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O condo <l'Eu foi roubado pe-

la Republica. Roubado atroz c 

duplamente : roubado nu sua rc-

jiulaeíío e em sua carteira. A oa-

lumnia desrespeitou-lho o cara-

cter, a ingratidão insiilton-Jhe a 

liobrozu. 

Dentre as mentiras políticas 

preparadoras c auxiliares do 

actual regimen, c que serviram 

de andaime ú peste ambiciosa 

dos que, em proveito proprio, se 

declararam procurudorcs do paiz 

o o amedrontam lia doze annos, 

nenhuma talvez cxhibc tanto acin-

te, tanta perfídia, tão asquerosa 

< escancarada insistência, como 

CBsa que morde os calcanhares 

<lo brioso militar e lhe paga cm 

insultos o que lhe deve. Porque 

é esse positivamente o facto : o 

fiiMsil ainda não pagou o soldo 

ao príncipe exilado. Porque c 

essa positivamente a prova : da 

escripturação do Thesouro Fe-

deral consta quo o conde d 'Eu 

r credor do lirasil apedrejado -

e notava ilciiic que ninguém 

apedreja arbustos; mal julgado 

—e já sentenciou Lhiripides que 

a injustiça dos contemporâneos 

transforma o patriotismo em fru-

cto amargo; credor generoso até 

ao perdão da divida—c ensinava 

Aristophanes ser mais fácil cozi-

nhar uma pedra, do que abran-

dar um credor; quanto despre-

zo, quanta convicção de preemi-

nenein moral terá esse príncipe 

exilado dcanto das iusolencias 

atiradas ao sou caracter ! 

O conde d 'Eu V Oh ! o homem 

dos cortiços — eis a phrase até 

agora repetida, eis a espinha 

dorsal das calumnias divulgadas 

c coiumcntadas contra o antigo 

commandautc do exercito brasi-

leiro. 

Mas: não é verdade que o 

conde d 'Eu tivesse cortiços. -Men. 

te quem diz o contrario. 

Km que ruas estavam cons-

truídos tucs cortiços '< qual a 

sua numeração ? quaes os im-

postos prediacs que pagavam ¥ 

quem os vendeu, ou cdjfieou, c 

quuado¥ quacs os alugueis, quaes 

os inquilinos, que acção de des 

pejo motivaram ¥ quaes os ad-

vogados que figuraram nessas 

acções ¥ cm que datas ¥ cm que 

cartorios foram processados ¥ 

que juizes sentenciaram lios fei-

tos ¥ 

Sei que é recurso de má fé 

.replicar, por meio da indelica-

deza e do insulto, ás questões 

formuladas com lucidez e leal-

dade. 

Mas o que cu peço, o que es-

tou pedindo cm linguagem cla-

ríssima, cm portuguez cuja com-

prehensão não exige grande dis-

pendio mental, é que designem 

a rua onde o conde d 'Eu tinlia 

cortiços ; o que eu desafio é a 

indicação dos números das ca-

sas ; o que eu desejo éjque sub-

stituam pela designação ex-

pressa, pela franqueza 110 apô-

do, essa vertigem na peta e es 

sa allucinação na infainia, cujos 

brotos, em verdade, não dissen-

tem da indole falsaria que 03 

gerou. 

Insultar o conde d 'Eu c fa-

ã l ; imital-o difficil. 

Chegou esse príncipe ao I?ra-

,sil 0111 1864; trazia na sua no-

meada um passado militar cur-

to, porém brilhante, e onde so-

bresahiu unia promoção por acto 

dc bravura, em combate 11a van-

guarda. Casou cm fainilia bra-

sileira, da qual foi chefe oxem-

plarissimo. Aqui permaneceu 25 

annos, sem um protegido, sem 

uma empresa priviligiada pelos 

poderes públicos, vivendo mo-

destamente, porque lhe eram es-

casBOs o s r e c u r s o s . D e u , n o s li-

mites dc suas exíguas posses, 

esmolas sem cspalhafatos. Co-

nhecia como poucos a historia e 

a geographia do Brasil. 

Escrevia o portuguez com mui-

to mais correcção do que os seus 

accusadorcs. Kctirou-se do paiz 

devendo forte soinma ao Danço 

do Brasil. 

Impossível é a qualquer espi-

rito normalmente imparcial, to-

par, nesse conjuncto do factos c 

dc qualidades, com a justificati-

va, mesmo com a attenuante aos 

«leives e má vontade de que foi 

alvo esse homem, evidentemente 

superior á média dos que o ac-

commettem. Ha, porém, em sua 

vida no Brasil, circumstancias 

mais frisantes, broqueis mais 

consistentes, organisando-lhe a 

defesa do caracter, constatando-

Jlie a supremacia própria e caus-

licnndo os ímpetos da inveja 

allieia. 

E ' o caso: o conde d 'Eu foj 

marechal do exercito, conselhei-

r o de Estado, conselheiro dc 

(ucrra, com mandante em chefe 

dos exércitos da tríplice allian-

( > BB c a m p a n h a d o F a r a g n a y . 

V o c a * > : n o e x e r c i d o d e i -

ses empregos, o conde d 'Eu não 

recebeu ordenado. 

Não conheço republicano quo 

tenha tido cgiiat procedimento, 

l i a , no paiz, pessoas que tenham 

recebido ordenados demais; de 

menos, só houve uma: o conde 

d 'Eu . 

Faça-se :i soinma das econo-

mias proporcionadas ao erário 

nacional, a datar de 1804, pela 

generosidade do illustro prínci-

pe; sejam consultados a respeito 

dos seus serviços 03 rclatorios 

do Ministério da (luerra de 1BC>5 

o 1H89; desconte-se mesmo o que 

a Republica lhe arrebatou do 

dote votado pelo Parlamento,— 

e reconhccer-se-á, flinda dispen-

sados 03 juros, quo a quantia 

perdoada (infelizmente, é este < 

termo) não pocca pela exigui 

«lade. 

E is nlii como jirocedeu o ho-

mem dos cortiços! 

Que o offcndani, que o aggri-

dam 03 espectaculosos ignoran-

tes, os políticos impulsivos, os 

editores individuaes de asneiras 

genoralisadas — va lã ! E ' lição 

do sensato Guizot: não lia tolice 

que não encontro 11111 tolo que a 

diga o muitos que a reproduzam. 

Mas que 110 exercito brasilei-

ro haja quem ouça sem repul-

sa, quem acceite sem exame, a 

calumnia contra o companheiro 

do guerra, o desaforo contra o 

camarada valente quo conduziu 

á victoria o estandarte nacional 

contra o soldado que, lá do exí-

lio, certamente não esqueceu o 

nome c os feitos dos seu3 an-

tigos commandados -é ingrati-

dão só permittida pela moral 

política, pela moral dos que en-

tendem que a fidelidade cessa 

quando o martyrio começa. 

Vencido, atirado a um roche-

do em meio do Atlântico, quan-

do gravemente insultado pelo 

carcereiro inglez, Napoleão Bo-

naparte ameaçou-o de pedir a 

qualquer dos soldados da guar-

nição que chamasse I ludson 

Lowc ao pudor, exigindo res-

peito á grandeza triturada pela 

desgraça. 

L á das terras do exilio, pode-
rá tamtrcm o veino commamiair-' 

te do exercito brasileiro mandar 

pedir a qualquer das suas or-

denanças da batalha dc Avahy 

que, em seu nome e em nome 

dos galões de sua farda, trans-

mitta no governo republicano, 

essa dolorosa intiinativa :—Guar-

dae-nic os ordenados, mas res-

peitae-me a honra. Tivesse eu 

cortiços e cedel-os-ía com a mes-

ma magnanimidade com que ce-

di as gratificações que a lei me 

dava. Basta de calumnia. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

- o r n i c o - s a a ? ! » -

R E P O R T A G E M F L U M I N E N S E 

Noticia ileamentida 

PF.TEItSBURÜO, 27 

Alguns jornac» Ucjta cap i t i l hoje pu-

blicados conteslan: as n o l i n í s que tir-

cnlaraiii dc haverem os jap011c7.cs trans-

posta o rio Yalú. 

O general Ruropatlcine 
! 'K' Kt tS l i r r i l iO , í!7 

0 ({Ciiernl l iuropalkinc asiumír.i lani-

hem o conluiando das forras navais, com 

a aniiucucia do almirante hi.ridloír, '|ue 

reconhece a tua competcnria p i ra («se 

posto. 

Almirante Skridloff 

P E T E K S E L R G O , -1 

0 almirante Skridloff deve p.irtlr ama-

nha para Sebastopol, doude tcgri i i para 

Torto Ar thnr . 

Combate do Ya lú 
PETERSB I ItGO, 27 

O t s j r recebeu do Extrem) Oiien:e 

Ires despacho» rfoòre o comüato qae :ie 

deu entre as av^n^adas das for v is b^!li-

gerantes, ims niargeus do r i i Va l i . 

Qni t ro transportei japonozns 
poutos a pi^ue 

PAII1S, 27 

0 J f u t i u publica um te!egrai:t;>ia j ro-

cedente dc Petersburgo, dj/.cndo o 

tsar estava lioutem muito aatiafcito coin 

0 despacho que lhe annuneiava haver a 

esquadra r u n a d« Vladivostoek posto 

a pique quatro transportes japone/.es 

que couduziaiu quatro mil soldados. 

A r a ^ . O j f r a p h i a 

I.O.NDHKS, 27 

O Sutil 1/ .Véus recebeu um tele^raia-

ma dc Pcterabargo, noticiando que to-

das as potências excepto os Kata-

dos-1'rddos, que guardam rraer\as, ;á 

1 eapoudera!ii 1'. nota que a Rússia lhes 

enviou relativamente ao emprego da te-

legrapiiia sem fio na pv rr.i . 

N a v i o s p a r a , a R x i s g i a 

PAI.1S. 27 

0 Kcho th l\trt< pub'i a um te'e-

gramiíta que lhe foi traosmitUdo de Pe-

torshurgo, n o t r i u i d o que caneta na-

qualla capital haver o governo ru>so 

aberto i:tn credito extraordinário para a 

compra de deus trananortea de guerra 

da Al lenanha al^uu.aa torpedeiras e 

quatro cru/.adores da 1'rança c doua 

cru/.adorea da Republica Argentina 

C a d a v e v d o a l m i r a n t e M e l i s 

I . uNOHES , 27 

Telegramma procedente de Porto Ar-

thur publicado nos jornaea desta e a p t d 

di/. que o cadaver do almirante Molaa 

victima do desastre do Pc/ro/jfiilop 

foi encontrado na praia, mui t ) niull* 

lado. 

gtnto i . . 

ào ' ill*{ 1 

£ t i r i ( o etpccial d O Commcrcio 

dc São }'aulo • 

liio, 26-4—904 

Falava-se hoje que o sr. dr. 

J o ão Felippe Pereira foi incum-

bido pelo sr. Leopoldo Bulhões 

de um importante trabalho so-

bre tarifas dos assucares. 

X 
Pessoa entendida assegurava 

bojo que a mensagem presiden-

cial que deverá ser apresentada 

ao Congresso contará alguns 

topicos muito interessantes quan-

to ao lado financeiro e OCOIIO-

mico. 

Aitaos 

HimTMO 
M a l f e i t o r e s o u s a d o u 

LONDRES , 27 

O Standard publica um telsgramma 

procedente de Pcteraburgo noticiando 

correrem alli boatos de haverem malfei-

tores penetrado furtivamente uos esta-

leiros do Neva, damnificando um cruza-

dor ruaso qne a l l i se achava em con-

s t r u ç ã o . 

Segundo consta, esso cruzador ficou 

quasi inutilisado. 

F e r r o - v i a c o r t a d a 

LONDRES , 27 

O Dailrj Chronicle, em sua cd i f l o 

de hojcf publica um dfespacho que lhe 

foi transmittido de Sbanghai-kuan, noti-

ciando que chegaram alii boatos de que 

a estrada de ferro que liga Niut-chnang 

a Porto Artlmr foi cortada, soffrundo 

gua administração com isso seriou pre-

j a i zo i . 

Nào se sabe, até agora, a quem atfri" 

bnir esse acto de vandalismo. 

C o m p r a d e c a v a l l o s 

LONDRES , 27 

O Moming Poxt publica um telrgram-

ma procedente de Budapest di/.endo que 

o addido da legação japone/.a alli nego-

cia milhares de cavai!os húngaros para 

envial-ofl ao J apão . 

Consta que esse mesmo addido com-

prou ao governo da Austria-HungrU 

grande quantidade de muni<;ao e outros 

elementos bellicoa. 

JU ÍE de T o k i o e x e c u t a d o 

LONDRES , 27 

O Times de hoje publica um Iclagrim-

ma procedente de Tokio, cornmanieande 

que um dos japoneafls uitimam«nt« eis-

entadot em Mtkden pefas forçai rutsas 

• ra JBÍS da^Hlft caftitsl. 

U S T T E í I F t l O T F l 

C a m a r a 

RIO, 27 

Sob a preaidencu do sr. Paula (iui-

nniríes, reaiiiou-.se hoje a primeira s>s-

sào preparatória dos traball-os da Ca-

inara dug üeputadis, achandu-se presen-

tes 31 representantes cos divi-rsos Es-

tados 

Foram li-los no expediente um officio 

do s r . Lanienha Lins, renunciando a 

aua cadeira por ter sido nomeado «fere-

t u r b do Estaco do governo do Paraná 

e o diploma d<» flr. Isidro Ferreira « c 

Arauj) . eleito na vaga do gemral Soa-

res Neiva. 

A mesa rci ebeu coniiiiunicarfio de s»; 

acharem promptos para os trabalhos le-

gislativos 42 srrf. deputados. 

P l á c i d o de C a s t r o 

RIO. 27 

0 sr . Domingos Guimarães, importan-

te negocinnte nesta praça, offereccu uma 

rica espada ao coronel Plácido du Cas-

tro. 

C o l l e c t o r i a d e H i b e i r ã o B o n i t o 

R IO . 27 

O dr. Leopoldo de 1'ulhõcs, ministro 

da Fazenda, r»aolvcu restabelecer a col-

lcctoria federal em Ribeirão Bonito. 

O d r . J o ã o B a r b a l l i o 

R IO , 27 

Foram concedidos neventa dias de li-

i cença. com os vencimeutos na forma da 

lei. para tratamento de sua saúde, ao 

t'r. João Barballio, ministro do Supre-

mo Tribunal Federal. 

O b e d C a r d o u o 

R IO 27 

O l.cndon Ilank, respondendo ao of-

ficio quo lhe dirigiu o dr . Cardoso de 

Castro, chrfo tle policia, declarou que o 

celebre estellionatario Obed Curdoso ne-

Dl.uriia tramacção tem com aquclle es-

tabelecimento do credito e qus nenhuma 

carta de ordem ou credito foi expedida 

por aquolie banco a favor da Obed 

Cardoso. 

« H a b a a s c o r p n a » n e g a d o 

4 i I 0 27 

O Supremo Tribunal Federal negeu 

hoje novamente a ordem de hnbea8-corm  

prts impetrada a favor do capitão Is-

mael P into du Araújo e outros, proces-

sados pela Justiça drssa Estado como 

implicados 110 aisassinati de um fazen-

deiro dc Avarii. 

P o l í t i c a f l u m i n e n s e 

RIO, 27 

Consta á Trifratia que o general Quin-

tino RocavuT-i renunciará a sua cadeira 

no Senado federal, lego que seja reco-

nhecida a sua eleição para flquelle cargo. 

Acrres-.entam as informações, que o 

partido fluminense o reelegerá após a 

renuncia. 

F a c u l d a d e de M e d i c i n a 

KIO, 27 

Perante a congregaçSo da Faeuldade 

de Medicina comparecau hoje o sr. Ra-

phael Pinheiro, accusade pele lente d r . 

Domingos Góes d« o haver ir.soKaJe 

gravemente. ' . * 

A congregação resolvsn expulsar «f» 

Acadamia tftfteilt estadaite, ^rivaado-d 

da matricula em todos 03 cursos sepe-

riores t!a L'nifio. Votou contra est» de-

liberação o lente dr . W/kiro tíubizi^. 

O sr. Hapliael P intuir.. pediu qiLe a 

sua defrsa cotstassc da acta da reunião 

da congregação, o que lhe foi negado. 

Km vista disso, declarou que recorrerá 

da deliberação da congregação pa.*a o 

ministro do Interior. 

Cs alumnos da sexta série rcudt.am-

HO ho je ». redirigiram nma rcprc34(jÉ»( io 

de solidatiedade com a congr j pÇ fo c 

f:o:n o dr. Domingos Uócs, rep fbv^í >, 

assiui o proccdin-.cnto <!o sr. I t f l fc iel 

Pinheiro. 

M o r t o s o b u m . b o n d e 1 

Hoje, à tarde, na praçi da 

o sr. Antunes Leitão, iorretor d.i Sul 

America, \ o momento cu: que tomaVa o 

bonie do (.'aj i, cahiu desaHfradam^nt'? 

as rodaa do vrhiculo, qne passada ', 

por c imi do seu lorpo, ir.ataudo-0 íitflau 

ta eamente. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

R I O , 'U 

Entraram hoje neste porto os seg r̂... 

tca vapores : 

Do Pará, o Grão Pará. de Porto Al-: 

gre, Campos, e de Cardiff, o Àlo: • 

thlaud. 

Sa! iram os seguiutes navios : 

O Marjdaleua, para Smluamptor^ o 

Alexandria, para .1 Pahia, e o fícllar>r>t, 

para Nova-York. 

C o n t r a b a n d o 

SANTOS, 27 

Ca srs. gnarda-m« r o sargí 

de Oliveira Darroa, ua occesii 

davam busca no vapor belga t'a/dcr-orr, 

appruhenderam do um tripulante asfV;-

guintes mercadorias: 2.1 caj-as de boi'r.. 

clia, 1 caixas de meias-, '.i 1(2 ditas d 

sa!>onetes, 1 dc camisas, 3 ; ares 

patos, 1 p«r de botas, 3 pares dflf 11-

vas, 5 guarda-chuva. I raixa collai -

ulios .>1 chapeos c nif.itas outras mer-

cadorias. 

Estes objertos achim«88 na gusVd;- | 

moria, á dispoiição do sr. inspector ca 

Alfandoga. 

T e n t a t i v a de s u i c í d i o r 

SANTOS, 27 

Florinda dc tal, mulljer da vida ifejtii-

voca, tentou hoje suitidar-ge, na casa r . 

77 da rua áo 1'osario, lançando mão da 

cocaina. 

Florinda, d* pois dc s r med i cammpda 

pelo dr . (.'atunda, foi removida a 

Santa Casa. 

M o v i m e n t o do j i o r t o 

SANTOS, 27 

KotrA^iA;, -
hit tc liaeional hoiidar, J i í l t . regis-
tro, e.trga vari a gêneros, consignados ú 

ordem. 
De Fiuinn e rscalas, rom 17 do via-

gem o vapor aujtriaco Kolornvur, rem 
vuri i» gêneros, consignado a Rom^juer 
Hc, Comp. 

Dc Buenos Aire», coin t dia9 de via-
gem, o vapor a i lcmlo ia I lata. dc. 2f«4 
t. carg.i transito, consignado a Fraielli 
Martiu»-lli Comp. 

Sahidas : 
Para Coptnliague, com café, o vapor 

alb-mão Sanlos. 

P a n RU«'HOH Aire^, com vários 
rua, 0 vai < r norue-juens! S/uifd. 

Fara o líio de Janeiro, Ias ro, a vapor 
nacional Tn/n/. 

Para (iuaraiuba, ia-tro, o hi^te r.aiii -
nal Fngvnia. 

Pura Gênova, co::i caf»', o vapor allc-
mã<> ia Pinta. 

Di't»| a,jI-1» 'o : 
Pura o Ri.. deJan-iro, com café oira-

por nacional fíaasrn. 

P a g a m e n t o de diro i t-js 

SANTOS 27 

Rt-iiiçAo do< ex^ rt;; loj-s que pagaram 

ii'>i«! direitos na líect-bedoria : 

O c o n v ê n i o d o A.cr-3 

LA PAZ J7 

O sr. Caprilies publicou hoje uma re-

ctificaçíio ao folheto do sr. Avelino Ara-

raayo sobre o svndi-a o airendatario e 

o convênio do Acre, e.u que iotcrveiu 

ofíicialmentc. 

D i v i i e n d o a 

I / JNDRES , 27 

A Espirito Santo < ar aceita* ííail• 

nay estabelece o dividendo de 2 : . por 

esnto, passando para o ati . d : 100! a 

soinma de 2.'i01 libras esterlinas. 

— A assemblf-a houíem r emida da rom-

panhia lirasil 'Jrertt Western fía;ltmy 

aj j rovou o dividendo proposto pcia di-

redor ia , 

—Os ac ion is tas d j Lo.idoit fírahitian 

lianh approvaram o dividendo proposto 

pela dire toria dcs.se estabelCvimeuto de 

credito, resolvendo passar par - os lucros 

e perdas a quantia dc 108.7f»õ libras 

nsicrlioa'!, souíiua excedente dos iu. ro.i 

verificados at-; o fiiii do anr.« de F'93. 

S u l t ã o c a p t o x a d o 

LONDRKS; 27 

A esquadra iogif/a bombardeou a 

costa dc Il l if , ra SiomalilaTidia, cujo sul-

tão foi capturado. 

O b r a a a r g e n t i n a s 

BLENOS-AIRES, 27 

(t Ministério approvon a cor/stracçlo 

cio canal do Rio tia Praia e <io Porto 

Madiro, obras rssa« que ruslar lo ao 

Thesouro a (juantii ih: trinta e sete mi-

lhõea. 

C o l o n i í i a ç i l o c h i l o n a 

SANTIAGO. 27 

diípo^to 

e egu i ! i da 

r a ç a 

tal o 

vindo 

cspci-

da Ke. 

c a f é 

Matlier.son & C. . . . 
C . Hei w i g & r . . . 
.1. W . D.ian- .v í ' . 
Naurnannn Gepp íic 
l í . Rand & C 
Martinelli & C. . . . 
Wilson Sons 8c C.. . 
(} Qoels 
Arhuckle & C 
Sdimidt t̂ Tront 
Zerr^nm-r, Riilow <fe 
(/Ormin»' Poccia 
A. Spinola 

( i . Frey 8c C 
C. P . Vianna 
Diversos 

C . . 

3 0 -I80OO 

>.:H18 

» 

Ií-wv.M; 

o 
3:ir,7»í»7! 

4HPH 

> 

p«! ao go-

0 governo rhii^ n 1 cs^ 

/.T a colonisaçüo d J Chi 

Republica Arg i i i t im 

A n i m a c : : do 

ASãPMPCÀO. 27 

Chegaran: a c i la caj 

tiiens d< aniinacs de 

publica Argentina. 

D i r e i t o s so*:re 

MONTEVfDEO, 27 

A imprensa *d' at i rr»ni' 

\erno que faça ar>al ii*n n< rf n- s <!irei!' s 

sobr-5 a importHção- do eafe. afim d») 

evitar que o í 'rasil u«'* de represalias 

sobre os produclos uru^uayos enfra-ios 

no fírasil. 

C a n h ã o a r r e b e n t a d o 

PARIS. 27 

T';legramma de Toulon aqui re •JIÍ .0 

noticia q u : iíont-;ni raquclla cidade, na 

orcasiâo dos exercícios da artilharia, ar-

rebentou a iula(ra de uni cinhão, ma-

tando um aobJado e ferindo s .te. 

A E x p o s i ç r o dc S . L u i z 

fV/ro»/ r !r puni/já um uc*pi-

cho de S. Lui/ t di/.-n !.: qoe a Exp''SÍ'^'io 

Universal $n entara itroplcta 1 in firinti-

pios do juil.o [ r• • xi:r<í vindor.r». 

0 SR. L0ÜSF.T NA ITALIA 

ROMA, 27 

Os brindes tr»« 

quete militar entre 

dento da i ra'; ;,., e o rei Victor M rm d, 

nipp-c-ram ^rand s on'̂ •••'.n:oi por parti 

de varias jorn i H D-sta capital . 

Dizem essas foli as q m '-s brindas 'ra' 

du/. rn fiei.UT.te i s •entim--nto8 de < or 

dur i c de a m z i d e que - xatcui entre a 

Fi inçi r. a it «lia. 

>s houíem no ban* 

sr. Loubet, pr»'.si" 

A KSTATUA Í ! V 

O sr. L"uhet " r 

tar .rn li•»j• • a Vi.l 1 Me ; 

roí*. 11 cno 

s -Ia í t a l a va i 

D onde se ai !.Í 

or occasião da passageiir de 

qne viajava o sr. Maura. 

r 

E X T E H T O H 

O sr. Maura 

MADRI D, 27 

O sr. Maura, presidente do Cormàlho 

de Ministros, que ia sendo victima de 

uni attentado, em Alieante, prt*sidinten-

tem o Conselho e visitou os reis »4«do 

muito felicitado por hav r escapade á 

segunda tentativa de assassinato qu>: 

soffr.-n. 

O g o v e r n a d o r de A l i e a n t e ' 

MAt RI D. 27 

O governo demittiu o governadora <d>í 

Alieante, devido aos successos quej 

deram nll>t po 

comboio cm qn 

qu-5 com > se sabe, pela s jgunda ver/ffl-

teve ameaçado ani sua v i l a per , u m 

grupo anar kista. 

P o l i t i c a a r g e n t i n a 

UFEN08-AIRE8, 27 

O sr. Hetbeder, miaistro da Marlflha 

argentina, retirou o pedido dc drmisale 

qu i ha\ia feito hentem. 

Esse pedido de dsraiisão foi motI*«df> 

por ser o sr. Bctbeder amigo do * r . 

Avelaneda, que se acúa aetualmente 'eiu 

deslntelligencia com o general I í«ca 

presidente da Republica, por eausa da 

candidatura do sr. Manuel Uuintana ú 

presidencia. 

O sr Vilanueva 

BLENOS-AIRES, 27 

Appareceu mais ura candidato á pre-

flidencia da Republies. 

E' o §r Villanueva, qoe occupa a-

ctualmente a presidencia da Cainara dos 

deputados. 

Concurso Hyppico 

BUENOS A IRES , 27 
Está aberto nesta capital o eosearse 

hyppipo. 

A colonia italiana aqai residente effe-

reesri amanh i um graoda baoqaeie a«s 

offtcfses itaiiaaefl aqui chegados p a r * 

tooMí p*rt« M M I M C V H . 

o EMflAfXADOR RUSSO 

Por occasião da recepção realisada ; 

hontem no Quirinal, o sr . Loubet en-

treteve amistosa palestra com o s r . Ou-

rou ao ff, embaixador rusflo, que lhe foi 

apreacntad^ pelo embaixador francez, sr. 

Barrir**. 

I.OUIiHT R O I'Al'A 

O Papa Pio X, segundo aff irma o 

jornal jesuita Você Delia Veritá, não 

Hfente nenhum rancor pelo sr. Loubet. 

Diz o mesmo jornal sentir que o sr. 

L o u U t ignore oi sentimentos affcetuosos 

üf. S Santidade, que considera a F r an " 

.a como uma das fühas prcdilectas da 

Egreja. 

I'RI:'.'ÍOSO rnnsi.NTI: 

O rfi Victor .Manuel offereceu ao sr. 

Loubot preciosos /ac-bitnileA em prata 

dos objcctofl ató agora retirados das <;X 

cavu; .;s dc Pompêa. 

MfSr."TR0? CONDECORADOS 

O sr Loubet condecorou os ministres 

italianos da Marinha e da Guerra, srs 

Cario Mirabello e E t tore Hedotti, coto « 

gra cruz da í.egião de Honra . 

RECEPÇÃO A KM BAIXA D A 

ROMA, 27 

Coutinúa nesta capital o grande en 

thuaiasmo do povo nzs festas organisa 

•das c:n honra do t r . Loubet. 

Começaram as partidas de pessoas 

que vão a Napoies assistir ;i grande re-

vista nava : , que se reaiisará amanhã na-

quelie por to . 

—f> sr. Loubet, depois de haver visi-

tado a \iüa Mediei, deu recepção na 

embaixada franceza. 

Á revolução do U iupay 

installa ia a Ac.» Ii :i i.t Frau<-c/.a, de onde 

o -ir. I.oub t viu a praea ond« s-rá er" 

guida a estatua de Vielor Iluu'o, offere^ 

t i I.t á ei Ia d i d- R->:aa p. a liga franco 

italiana. 

Aos visitantes foi ofrerecido uni tuuch, 

c, por emu 1 c asi;1 • fs'nrao: 'S srs. Loubet 

e Lo-kriv, ex-riiinstro da Man íiia fr«n-

ceia r presidente da li^a fraiico-i' p ;iai).t 

de Paris 

Kr.OíilO ÁS TT0PA8 

A Grtzz* tia (iffictrile publica a ordem 

do dia firmada pelo sr. Loubet, feii.i-

tando e elogiando as tropas italianas qii" 

tomaram parte na grmde re in a miii* 

tar dada em honra do presidente francez. 

ROMA 27 

o MONüMP.NrO A VICTOR 31 AN CF. f, ft 

O rei Victor Mcrnel III e o sr. Lou-

bet vhitaram I-.ontem os tr<bal :o< '-'o 

grande m num*nt« ao rei \ i t <r .Ma-

nuel II 

O Loubet ficou encantado com as 

>bi.i-« -b» • t r iba ho artístico, ao qual 

teceu '>a mai«r'S ios 

PA I.AVRA 8 DE LOCnET 

A . r'".iirar-S". Iionteni, da gran lfi re-

•eprão que se reaiisou no Campi toglio 

» «r. Loubet disse ao príncipe Colouna, 

prefeito d« Roma: 

— Pód*< di/.er a to-lfts as pessoas de 

RsfT.a qu? (o:sii irro ser esta a hora 

mais fehz de minha vida ! 

conro DIPLOMATKO Jl NTO AO 

VATIt ANO 

Ti in sido tnuilo commentada nesta ca-

pital a noticia que aqui circulou de ha-

ver o corpo diplomático acreditado jun-

eto á Santa Sé partido para Nápoles, 

para não se encontrar com o sr. Leu-

ber, devido ao facto deste não visitar o 

Papa. 

CHITA ANTIGA 

O rei Victor Mana 1 offerecea ao sr. 

Loubet unia urna fnreraria antiga, en» 

cüutfâ ia cm ex^avae^rs feitas, á vista 

d« ambos, no Foram. 

A8 PEITAS DE KAPOLES 

Os marinheiros da esquadra franceza 

qne s? acham rm Nápoles continuam a 

teceber enthusiasticas festas do povo 

daqnella cidade. 

O povo acelama delirantemanto os of. 

ficiaes franeezes e italianos que passeiam 

^untes em carruagem pelaa ruas da ci-

dade. O almirante Gourdon retribuiu 

as visitas qne lhes fizeram as auetorida-

des da terra. 

Os franceses n io perdtm eceasiàe de 

pat«9t«sr a sua satisfacç&o s o profando 

r«e*ftb«eimeato de que se acham poé-

snhlos pela fidalga acelhidt q»e lhe* 

diapetsèffl M iU lk f lo f . 

B r a s i l e i r o s r e c r u t a d o s 

Mo.NTKVJDKO. 27 

A Legarão brasileira nesta c c j i u i re-

h :.o i do governo contra o recrutam•...-

quatrocentos brasileiros {iara o 

uruguayo. 

i legisles reclamaram tan.bem 

to dc 

exer« ito 

Outra 

sobre o iiíffliuo assumpto. 

Os br., iieiros aqui resi leutts 

r.avlos <:a guerra j>ara garanti 

bens e vi' ias. 

So idAd^a r e f u g i a d o s 

MONTEVIDÉU. Ãl 

Na o casião cm que o 2° batai' 

guarda nacional ; assava pola J. 

Argentina, alguns saldados se refu, 

p- Je;n 

.ega^ao 

::iaram 

C o u f e r e n c i a 

M O . M E M D h O , 27 

O m n stro bras.Ieiro nesta capita! 

conferencioi hoje com > ministro do Er-

teri r s^bre assumptos brasileiros que 

se prendem r v)'•..; to. 

Mu.\Tirv I Ò Y . O ; J  J  

O ->u 'Cito brasileiro Romão de Caatro 

reclamou da Legaçào brasileira n'-sta ca-

pita'. contra o esborduamento que ŝ ."-

fieu do tenente Aguiler, que rompeu o 

certificado que o mesmo levava e pren-

deu- » [ or longas horas deixando-o nú e ã 

nun^ua. 

A Legarão brasileira reclamou do go-

verno uruguayo. 

B R A S I L E I R O D E d O L U D O 

M O N T E V Í D E O , 27 

As forças do governo cm Ri-

vora, depois de haverem degol-

lado o brasileiro Martiniano Ja-

nuario, saquoaram-Ihc a casa, 

desattendendo ás supplicas da fa-

mília deste. 

O C A - F É 

O morcado do I lavro abriu hontem 

apenas estável, ;i 41 1|4 francos, com bai-

xa do franco em relação á abertura 

autorior ; Hamburgo, ostavel, a "4 J[i 

pfennig», com baixa parcial de 1 f-t pfen-

; I »udre8 , ostavel, a 33 shil l inçs o 9 

d., com baixa de 3 d ; N'->va-York,estavel, 

inalterado, a r» pontos mais baixo. 

A » meio-dia, houve baixa de 1[4 dc 

franco no Havre e do de pfeun jg , 

em Hamburgo . 

A passagem foi de 8.444 saceas. 

Entraram liontem e:n Santos G.182 sac-

caa e no Rio, f).:i37 saccas. 

O mercado hontem em Santog esteve 

paraiysad'», não constando vendas. 

Communicaçflo do Centro do Cot/tmer-
cio de Café de S. Vanto. 

Movimento do hontem: 

Ha se . . . 

Caf«- meú<i 

Escolha . . 

Venda.-, 1 

Mercado, 

1' a sagei 

3pn<lo p an 

. f00 a 5Sl<X)por 10 kilos 

. C$500 a 4$r.0J . 

. . 2$SQ') a » * » 

JO «accas. 

almo. 

, cm Jundiabv' , '.H.13, saeca5, 

S. Paulo, Of» 4. 

O C V L I V T L B I O 

(Eií H. PACf.O) 

Hontem, o -London aud ni^'ei Plate 

Bank> e Banco Commercial Italiano affi-

xaram a tiibolla d« T2 111G ; o «Brasiiia-

nisctie Bani: für Deutschlaud» a de 

12 3|32, e os demais bancos adoptarairi a 

dc 12 Ifff. 

Na abertura do mercado do cambiaes, 

vigorava a cota';5o geral de 12 ![R. 

Mrmenton depois, o «Ttic British Bank 

of South America» offertuva os seus sa-

ques na base de 12 0[32, fazendo esta 

base a lguns negoeios, relrahindo-se em 

negnida. 

K- 1 hora da tarde, o «London and 

Brasilian Bark» negociava na taxa de 

12 ft|82, e mairj tarde, o T^ndon and 

River P la te Bank> sacava nas mesmas 

condições. 

O Banco Coinmercial I tal iano offereeia 

papei repassado na taxa de 12 5|12. 

O mercado frch u estável, e cnm pe-

queno movimento de transaeções reali-

sadas durante o dia. 

Os extremos foram os de 12 I{8 e 

12 £|32. 

Os soberanos foram hontem negoeia-

doe, no «London and River Flate Bank» 

e «London and Brasilian Bank», ao preço 

de 20$200. 

A ' taxa de 12 3|32, que foi a offieial de 

bontem para letras a 90 dias á visfca, a 

libra esterlina vale 19f»45; e fraaeo, 97 99, 

e o maree, $974. 

A ' vista, H I l iW , a libra rale *)$9&9; • 

franeo, • i m , l íH í j a E n Hl< 

liana, «797; Mm riiê forte», « • 

daBar. * » » ! ? . 

\mm 

Rio, 20-4—00! 

O ultimo niuiioro «Ia revista 
Knnyti.ttn est:l, romo os antfrio-
reH, ^ magnifico. Não <• pospiv 
fixi^ii- mais quanto á impressão, 
quer dos textos, quer das ])lioto-
í?ravuras; rivalisa, como já < 
dissemos, î oni as melhores pu 
lilii:ai;õ".- cougeiieres <juo app:i-
recem no exlrnngjeiro. 

O proprio trabalho de redac 
<;ão está melhorado. Os negoeios 
de canhões d " retro-earga e ti 
i'os rápidos, bem romo tira-
das positivistas, <jutro g.mero 
de litteratura mortífera, passa 
ram para as ultimas paíriaas, < 
nutrimos a esperanra dc que, 
em breve, n«nt na capa figu-
rem. 

Mas, neste 4" numero, vem um 
artigo- o ultimo <|ue destoa da 
harmonia artística do sympathi-
co periodioo. Melhor seria que o 
h'n<>nr,t }Ámais pnrmittigse a en-
trada da polititia em suas apre-
ciáveis eolumnas e, principalmen-
te, da política de i«mbatH-idade, 
cheia de ironias e de falsos juí-
zos, que incitam ás reivindica-
ções. 

Se a redacção do Kósmos re-
pudiasse a collaboraçáo desse 
genero, andaria muito bem avi-
sada, pois altrahiria para a re-
vista o suffragio unanime. 

O artigo, porem, a que alltidi-
mos. prejudica sobremodo o bel-
i i s s i m o trini/azinc, q u e t ã o so-

mente se inculca urna reuiHÍa 
urtisticii, snimUificn. c liKcriirirr. 

K não deixaremos som algu-
ns palavras de resposta osi 

Commnutrrrirjs de Sancho Alves. | 
O articulista critica os que de-

sejam a revisão eoustitucional e 
os parlamentaristas, mas apro-
veita o ensejo para dirigir al-
guns r moqucs ao antigo regi-
nien e, mesmo, ao Imperador. 
Kmboia escripto cm linguagem 
fluente e, quiçá, correcta, o ariigo 

de uma fragilidade de apre-
ciações que logo denotam ca-
lourismo na matéria. 

Quem o elabora está ainda na 
phuse ignea dos enthusiasmos 
pela Republica e pelo estatuto 
político de 91; mas também pôde 
ser que isto revele uma para-
nóia e, nc-te ear;o, não é de bôa 
pruden-ia patentear rudemente 
a sem razão do auetor. 

Os modernos tratamentos das 
affecções cerebraes obedecem a 
um plano diverso, e a educação 
das crianças não se baseia mais 

— ; . . . » — r - j - ,— 

abrocha, deve ser desviado dos 
erros p. Ia demonstração me-
thodici dos males que estes en-
cerram e seguindo-se a cada de-
monstração uma prova... 

San-Iiu Alves exclama com 
certa emphaso — homens e fa-
ctos, eis o que é mister ; c para 
isso a revisão única é das con-
sciências o das capacidades . 

Ha de convir o collaborador 
d o K/iamos q u e u m a ta l r e v i s ã o 

nada tem do modesta, maximé 
se I MI-,ii]erarmos os homens 
que celebrisaram o actual regi-
tneii e os factos que assignala-
ram os homens ! 

Nós não carecemos de uma 
revisão de consciências e de ca-
pacidades. Precisamos, sim, que 
esses homens obedeçam ás ve-
lhas normas de probidade pu-
blica e privada e que as capaci-
dades se cxhibam em cousas 
úteis e reaes serviços á patria e 
não, unicamente, no geito de au-
gmentar os proventos de em-
presas particulares—de que são 
sócios — nem de disperdiçar 
os dinheiros públicos com elo-
gios irrisorios e apotheoses fú-
nebres... 

Não analysaremos os períodos 
todos de Sancho Alves. A admi-
ração que nutrimos pelo K<ís-
nina nol-o impede. 

Fique-se o articulista com as 
suas opiniões, ou transforme-as 
em versos decadent s. 

Talvez desse modo sejam mais 
supportaveis... 

R. A. 

A EXECUÇÃO OES fLV INO OE MACEDO 

Nunca fui adlieso á revolta dc G de 
set» mbr», que B-mjirc, como (iisse, con-
siderei injustificável. O marechal Moria-
no incont<-stavelmenle foi o maior vulto 
do periodo rt volueionario, porque soube 
cumprir s ti dever Att^nua-ie sea |-ro-
eedlmento no caso Silvino, anle o aiii r 
próprio ferido pela injrratidà » doex-sar-
^onto; mas também uào se pôde negar 
que a e*e<nç3o de 14 de janeiro fi ou 
inteiramente fora da legalidade e foi re-
vestida como a do TI de novembro, dc 
uma rrneldade inaudita, bt;m contraria 
aos sentimenios humanitários dos brasi-
leiros . 

Km todos os pai/.es rivilisados. os ca-
daverr.s dos supplieiados. quaeaquer qne 
Sejam seus crimes, sào enterrados nos 
cemitérios cominuíis. 

Na Inglaterra, süo envolvidos era eal e 
depositados em logar a isso destinado ua 
própria prisão. 

Porque inhumar os supplitiados d^ 22 
de novembro c H de janeiro no campo 
aberto -ia Imbiribeira e ordenar que 
aili HC dtixj8se erescer vlara, e não s»; 
collocasse symboío algum re igioso ? 

Ciuaesquer que fossem os seus crimes, 
a divida estava paga, com a morte af-
frontosa e cruel que tiveram. 

Quando visitei a sepultura dos sup-
plieiados, cm 23 de fevereiro de 1800. 
dominava-me a mais cruel tristeza, pelo 
prematuro pasaamento de meu uníco fi-
lhe varão, facto occ:orrido no dia 31 de 
janeiro do m^smo anno, e á memória 
deile c a meus sentimentos dc eatiiolico, 
prometti trabalhar para que os restos 
dos desgraçados fossem coüoeados em 
legar saçrads, sob a guarda da própria 
religião. 

N i o havia, portanto, como nunca hou-
ve sentimento algum politico a inspirar 
on incitar o m û procedimento. 

Dirigi-me ao general Piraentel, com-
mandanie do districto, e este negou-me 
persmptoriareente a licença para eihu-
mar os resta* àn» r.ari'ilieiros « de Sit-
vino. 

Psr intermedia ée meu primo s amigo, 
• eapitSe Affreds Pretextai» Macitl da 
r-lva. so l i r i v j «gaal dó gtnsrt l 
Arthnr Oscar, c foi-me negada, p o r i w 
a i « roíwtsva sfítci» ! ! • • •>• qtrs thr< 

inhumado n<f 

\ 
nem que houvesse algum 
campo da Imbiribeira ' 

Dirigi-me ao general Travassos c ain-
da este me negou licença, porque pode-' 
ria a exhuraaçío dar togar a a lgnm 
baralho / 

Como se enganava o general! Em/ 
Pernambuco, impossível qualquer ai»" 
toração da ordem publica, por parte da( 
povo ! Demais : ÜH antigos revoltosoa DE^ 
sejam até oecultar gsua parti ipa«;5o, ua 
movimento dc tí d« setembro. Dellei 
apenas um deu cinco mil réis paru v 
jazigo dc Silvino, « iato mesmo pedindo» 
que não se declarasse, o seu nome, e sim 
fosse escripto «1'm cupim» nome d« 
u n c!u't abolicionista, que prestou rele-
vantes H Tviro3 á cuusu da l ibertação 
dos escravos). 

fcntão, deliberei dirigir-me directa* 
mente ao sr. ministro da Huerra, ma-
recíial Mallet, que, por tclegramma en-
dereçado ao general Travassos, concedeu 
licença para a exhuma^ão, devendo os 
restos ser eollaborados na Malria do 
Nos?a Senhora da Paz dos Afogados, 
sem annuncio, ou manifestação a lguma. 

Chamado ao coinmando do diati icWf 
assumi o compromisso, sob palavra d » 
honra, de exccutar a delermlnaçíio do 

ministro e de não levar commigoj 
pessoa alguma ao |iaioI, para assistir «ii 
exhumaçào, que seria feita em minh» 
presença c sob a direcção d > encarre-
gado do paiol e por praças da guarni-
ção do mesmo. 

Assim, procedeu-sc á exhumaçào no 
dia I I de janeiro do 1901. sob i direc* 
ção do alferes João Bapt isU Coelho, 
pelas praças anspeçadu .íoaqnim Anto-
nio da Silva e soldado» Francisco Fer-
reira da fcilva e José Ventura da Silva. 

O facto da exhumaçào ft.i conhecido 
pela Província, que acendeu em abrir 

u cseriptorio uma Hubsctrpção para 
fa/er-se o ja/.igo, em que deviam ser 
collocados os restos exhumados. A sub-
scripçào produziu apenas ütfõfc. que^nâo 
cobriu as despesas, como tud-j < onsta 
do auto sob n . 3, junto a esta taomo-
ria sendo os restos recolhidos ao ja-
zigo, no dia 7 de setembro do 1001. 

Quando a subscripção foi aberla, a 
almirante Custodio dirigiu-se a uiitu e á 
Província, pedindo a remessa, para a 
Rio, não só dos restos dos supplieiados, 
como do produoto da «ubscriprau. Ke»-
pondi ao almirante : 

«Kxmo. sr . almirante. 
Recebi a carta de v . ere. de 15 de 

janeiro, bem como li a que se uiguou de' 
enviar á reda< çfio da Província. 

Agradeço as palavras que me dirige 
em nome da Commixsão Centra], pro-
testando, por isso, intensa grat idão. 

Por iniciativa minha, e tão sóruente 
minha, foram exhnmados oa rcslos dga 
fuzilados da Imbir ibeira. 

Doia-me profun lamenle vêr restos hu-
manos enterrados em canino mteira-
mente aberto, sem n-nhum sigpai reli-
gioso, ou lembrança profana, indicando 
o logar: e, por isso, d iversas vezes ten-
tei exhumal-os. Dirigi-me, por ir.terme-
dio de um amigo e parente, aÚ sr. ge-
neral Arthur Oscar, mas cllc m? nococ 
perernptoriamente a licença Nova ten* 
tat iva fi/. junto ao sr. genera^ Travas-
sos e cite também mo negou st licença. 

Por fim, telegraphei' ao exmo. ar, 
ministro da Guerra e p r o n t a m e n t e 
tive a necessária licença, mas sob con^j 
dlção de ser-:m os restos oxhuniados r « í 
a que pertence o togar Tmòiriiflfttoi^^^ 

Tendo assumido perante o Commâah» 
do Districto e sob a palavra de 
compromisso de recolher os oasos 
ludida egreja, onde ficarão, cm 
perpetuo, gentilmente oilVrecido pe1 

pitão Olympio Chacon juiz da irman-
dade de .Vossa Senhora «tu Paz bem 
comprehende v . exc. qtm, nestas condi-
ções, Dão posso, nem «levo promover a 
remessa dos restos dos iuii iados da i«a-
biribeira para o Rio. 

Occorre qne isto desnaturaria e muita 
intuito puramente piedoso, que me le-

vou a promover a exhumaçào. 

O monumento que s- pretende elevar 
no Rio c uma consagração da revolta d« 

tembro, e o que pr-t^ndo fazer aqui ó 
apenas collocar em logar apropriado o» 
restos das victimas de uma revolução, 
sem cogitar do papel que nella repre-
sentaram e a parte que nella tomaram. 

A distineta redarção da Procincím, 
por niinia bondad- prestou s -. a recebei 
quaesquer donat iv • para collocar-sc uma 
pedra no jazigo, u nao me julgo oom-
petente para dar ao dinheiro recebido 
outro destino. 

São estas as razõ-s porque deixo 
satisfazer o» desejas dc v. exc. de 
que n sou etc.» 

O almirante parece não ter gostado 
de minha reBpo.sta o dirigiu-me a caria 

ficando com esla fechado o incidente, 
em que procedi, seguido p-nso, com a 
devida correcção ; f-acce lendo ainda q ie , 
até hoje, nada Se fez sobre o monu-
mento no Rio, para perpetuar os mortos 
da revolta naval, cujo projecto o p lano 
foram publicados no Jornal do Brasil 
tia 4 de outubro de 1000. entretanto. 

fuzilados da imbiribeira já têm H A 
jazigo, embora modestíssimo. 

A correspondência «-ritre mim c o al-
mirante Custodio H«>bre o assumpto f o i 
sempre a mais respeitosa « coiiveniante, 

reconhecendo os defeitos Ho polí-
tico, sempre prestei n mai» sincera ho-
menagem ao marinheiro valente e illunt 
trado, que tanlu honrou ao Brasil. 

Recife, 1901. 
(Continua 

Du. VICENTE FEUCEB 

Notas c noticias 
Pasi.t hoi? o a n n i v - m r i . aatalici< 

Hn K. A. o Sr . Cfiri'1'! d'Kn. 

Krabora «x-latto 'Io paiz qa t «lio li«-

via ri. ^í'!. para "O . ieBinüa patrí» 

, ijual dcdicoo tantos annof d« 

trabailios mforçail'!» o l-u aoim ««r i 

hojo lembrado cuin reap'-ito r. v..nera-

.,flo p«la maioria da nac.ão braai lei f i . da 

Comrafmorand.) o dia de hoj«, rspro-

rtn/imtn na primeira colDmna um «r t ig» 

<i» que i nbm o illnatro princlp* 

publicou n ' « l a (olha o nono collabor»-

dor dr Mart im Cranciico, r«t 1'JOl. 

Km carta que vai inseria na sccçlo 

própr ia , o n o w . corr.gtionde.te em Li-

meira reclama mui justamente, providen-

cia» contra a falta de liygiene na cadeif 

local, onde o . presos se acham r t m 

promiscuidade Intolerável e atacadoi d< 

molestiK contagiosae 

Ueperainoe qne provileneiai l e j a a 

dadas ne sentido de minorar a «orts 

daquelleg i i f e l i u a ; 4 imo, pele « i w ; 

o dever de kamtnidade que ae M o de-

ve retardar. 

Sobre a reTolo?»» d« I.'ru(tu»y, ( «Wi-
con o /'ali • seguinte tetaframn» d* 
Porto Alegre : 

-Tfil.graruma de Bag í para * Gttef 
da rommerci» dl» qo« as f«rçe« f / f 
rcraietas ds general Monl i >Ml t mm».. 
das mn Paes. da Carpintarla a < 
« a e r a l areteade* «.inatratr anaa 
umá. para l aw S.HW. de Ha«d 

i ak . e . a stpaa. 
a d-apacW a i 
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28 de abril de 1904 
departamento do Carro Largo, o chiada-
•c (penas Abelardo Marques com 500 
homens na frontalra <lu Acaguá da onde 
deveria a i t i r liontem uma força para 
impedir a j i i u i g e m doa governistaa. 

O tclcgrainma é julgado conlradl-

Itorio. 

A' Notícia, riaqueUa cldsde, também 
tonsta funda dl»erR"'iic ia ci.tre o gene-
ral Monl í o o ministro da (iuerro, geno-
ral Vaaqpiea. 

—Temos ainda *« aeguintoe inlorma-
{Ões sobro o ninvimuolii vvolucianarlo : 
, Chegaram a Ungó muitos descrtoTes 
do governo. 

— l i s t i naqucila cidade o a judante do 
ordens do gcnural MonU, .[U3 loi com-
prar caralliadu. 

—Na primcirii sennina do maio, apparc-
rcrú em B:ig6 o jornal La Pátria. l>u-
til ica(t» triscmanal u ornam do directo-
rio nacionalista para a propaganda da 
teTOluçito. 

Apreecntuu-ao liontem ao conluiando 
da gnarniao, em l'ai[é, Manuel Maccdo, 
conhecido por Salino. Sorvia como co-

' ronel no earn.ito hlanco o disso quo 
abandonara u revolução. Segundo conala 
ao corrtS|ondnite da flaícta, foi alija-
Ho por A[>parido 8a*«iva, como muitos 
•atros, a Lcm da diaclpllua.» 

Silo cada ves mais desoladores as no 

liciaa quo uoa chegam do Norte, onde a 

Tome dizima a pobreza desamparada. 

Atada hontem, puli i c u a imprensa 

rnrioca o (egnlnto 1 -'"grauima do N a t a l : 

.Ho jo do manlnl, i s retirantes piTcar-

reraiu as ruas da < i lado armados dc 

paus, pedras o íacca era al l i tado amea-

(adora. 

Foram por files aí»-; dos alguns ur-

Bawns dn Tiveres, o que fez fechar todo 

o conimcrcto. 

Acudimio a policia, t>s famintos resia-

Uratn e na tuctu henvo feridos dc parte 

a parte. Armai, a ordem foi restabele-

cida. 

— O i retirante» atacaram o marcado 

publico, sendo repeilidos pela policia. 

—Os retirantes ainea\arim atacar a 

delegacia fiscal do Thaou i o , pelo quo o 

delegado fiscal requisitou reforço 

guarda federal. 

O commercio continua fechado. 

A VrjmVlica aconselha a represslo 

das desordeno, calma o confiança 

promessa úo succorros do governo o da 

União». 

da 

i 

O Times publkou urna carta de seu 
CorrcsponilTOtc r s Paris ridicnlarisando 
a ( leudo-llcpubl i a do Ccunani, da que 
ae fliz reyreKfnt.inte em Paris o sr. 
Bré-zet, er-nTTicls™.p.s forças francesas 
i daCuyana . 

O Tintes c:iromiy,1a o faclo dizendo 
qne a trenç3o na nova Republica do Pa-
tiatmi s i está 1 raanflo um úTemplo con-
tagioso, r.jsfgniiíno io ao meamo tempo 
Bcircumstant la do Liras.1 nunca ter to-
mado posse iTfc:Uvi da regiSo que lhe 
(oi concedida ÍID virludo do laudo arbi. 
Irai do Conselho Federal Suisso. 

A cidade do K o de Janeiro vai ter 
em breve mais um beib» monumento. 1' 
ellc doado pe ln j conhecidos exportadores 
de vinho, Tesidrn'es no Porto. srs.Adria. 
ao tiamos Pinto & C . 

Tendo adquirido a maior parle da sua 
fortuna em praças do Brasil, querem el. 
íea agora dar ao nosso paiz o testemu-
nha de sua gratidão, offereceudo ã capi 
tal do paiz uma obra de arte, trabalho 
tio grande vscnlptor Teixeira Lopes. 

O monumento, coja maquettc cata 
l>r«ntpta, é unia fonte de mármore, de» 
t inada a figurar no centro do um tapetei 
de relva. 

O prefeito do Rio já recebeu o officio do 
nosso cônsul, no Porto, communicando i 
if lUnção dos imporlantes negociantes ( 
respondeu, ug r adcc t n l j a valiosa ufferla 

Consta que o locul em qne será colio. 
cado o monumento õ aquelle cm que está 
«ve lho Mercado da («loria. 

1 

I I 

•Mais de uma vez temos reclamado con-

i n as irregularidades com que è feita 

distribuição da mala da Europa . 

A. administração dos Correios defende' 

«e, promette providenciar a respeito, 

pias o facto vai-se repetindo sempre. 

E ? fácil dc comprcheuder quanto 

j)rej»dicia! isso para o publico. 

Os jornnes da Europa raramente nos 

chegam ás mãos quando deviam chegar. 

Àinfla ante-hontem, na correspondência 

vinda pelo VIgele. vieram os jornaes dc 

f a r i s , pois vários assiguanteB da ciõado 

os receberam. Nós. porem, que também 

somos assignantes, não recebemos. P o r 

que isso ? 

Ao sr. administrador dos Correios 

compete explicar o caso. 

O sr. secretario do Interior c Justiça 
requisitou do da Fazenda os papamentos: 
' De 2480Tf)O, ao Telegrapho Nacional 
ide 400??, a l ienriquo Giígar ; dc 42?;, ao 
cOfoncl Argcmiro de Sampaio; de 338&, 
á f{oánva!ho Júnior, l ior la k, C . ; de 
243^170, ao Tclegrajdio Nacional ; dc 
4€5^705, u f.nemincrt & C . 

O Diário Official publicará hoje o 
edital fiondo cvn concurso o ofiicio de 
cdlitnflor. distribuidor e^partider da co-
íjuarta de 1'irdssuuun^a. 

© a commissSo en-arriígada do promo-

«cr a trcaçTío do Circulo da Imprensa, 

ftçebtmOB convite para a reunião, que 

ite real i tarã no Salfto Ibnclt, no dia 

4e maio proxlruo, afim de ser organisa-

ila definil ivamcule essa associação. 

«Indeferidos os pedidos do empreiteiro, 
<iU,C l ia dr- <.nmprir todas as ordens do 
«ferVÍço, á SUA cnsta, para ter o recebi-
mento definitivo» —foi o despacho que 
4e« o sr. secretario da Agricultura no 
requerimento em que o sr. Matheus 
ffbilidory reclama contra as ordens 
cedidas pela Superintendência dc Obras 
|'ublka>;, para mclliornniento das obras 
iJe consuü.ção da cadeia dc Ribeirão 
Vreto . 

\ IJepartiçMO <lo Acuas e Exgottos já 
providenciou no «entido de ser fornecido 
o materia l necessário para o abasteci-
«nento de a g n i da cidade do Mogy-
*gü&saú, requisitado pela Câmara lucal. 

Oppor tunam'n te scr.i remcttido ú Ga-
mara Municipal de Dous Córregos o 
mater ia l necessário para o abastecimento 
de agua daquella localidade. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai informar cs n/f idos : 

da Camara Muníc i ja l de Sania Cruz 
do Rio Fardo, pedindo um auxilio de 
9:9009», para :i eonstrucção de uma es-
trada do rodagem daquella localidade 
ao Salto Grande do 1'aranapanema ; e 
da de Kiririea, pedindo prorogação do 
f)ra7.o, por 90 dias, para a conclusão das 
•obras dfl reparo da cadeia local, devido 
«0 apparecimcuto do obras accrcscidas 
'sas caüms. 

l íonve ante-hontem, no Rio, uma im-

portante reunião dd industriais, aíini de 

t r a t a r do neto do governo que conce-

beu diversos favores aduaneiros aos Es-

i^adoi-Unidos. 

Ficon resolvido, por unanimidade, desde 
viogo, enviar ao presidente da Republica 

«una representação, proiestando contra o 

decreto cm questão, que fere a industria 

uscions1, sendo, como foi, um acto de 

furpresu, um &taque e uma ameaça. 

Foi lids, em seguida, pelo Pr. presi-

dente uma longa exposição, estodando o 

J W m p t n e exprimindo vibrante e cr.er-

p i e s protesto, que foi calorosamente sp-

' ' • l a nd i do e opprovado . 

r f B i — W l i i HH t imbem fazer minuciosa 

fepreufnUçâo ao Congresso, a qoal «erá 

p k i c r i p t a f s i o s induatriacs Sai todo o 

psle, contendo nomes, com o i c*p4Ues 

de sus induatria, e numero de operários* 

pedindo quo seja renovado o accôrdo ou 

concessão na parto cm que ello affects 

a industria nacional e solicitando q«< 

aetoa deaaa natureza sejam sempre pre-

cedidos dc debato e approvsçào do Con-

gresso, al im dc quo, do envolta com re 

ducçôes ou concessões que eo possam fa 

zer, não sejam prejudicados geueroa de 

producção nacional, procedeudo-se cm 

taes casos do mesmo modo por que pro 

cedem todas as nações que selam pela 

sua indcpeudcncia cconomica. 

O sr. secretario da Agricultura requi-
sitou do da Farendo : 

Pagamentos: de 37:470^500, á Camara 
Municipal de S. João da Uoa Vista; de 
(300$, a Uufud K . Lacn; de 4iaj>Gt>0, a 
diversos íornecedorcs de objeetos ;'t Com-
missão Gnographica o (íeologica; de réis 
3:ai»í>200. á City of Santos Improve» 
mentó; de 1:393*550, á mesma; de 25$, 
á Companhia do üaz , o de lt013$G73, a 
i'edro Justo Lillcs. 

Kestituiçào: do 780,50 francos ao dr. 
Antonio Chrispiniauo Marbosa Freire. 

Créditos: d- 1:4499333. a Carlos liou 
cault; de 13:3593158. ao dr. Orville A . 
Derby. ^ 

A Superintendência do Obras 1'nbli-
cas foi atictorisada a dispeuder 6:4009 
nas obras de reparo da cadeia de .Um-
dialiy. e a faaer ns obras de conaolida-
Çüo da pente sobro rio Parahybuua, 
no mestoo local em que «e acha. com 
fcres vãos centraes da idczesscis niüíros, 
cada um. 

f a r i a s v i o l a d a s 

Sobre o casa das cartas violadas n n 
íJio Claro, publicou liontem O Alpha, 
daquella cidade : 

€ Ante-hontem, ás 9 horas da noite, foi 
preso pelo sr. major delegado do poli-
cia Autonio Ferreira 'de Oliveira, indi-1 

gitado auetor das subtrações de cartas 
dos carros-corrcios, na estação drsla ci*i 
dado. 

Inquirido liontem, respondeu cliamar-
so Antônio Ferreira de Oliveira. vu'r""-
monte conhecido por Tóta. ter 18 anu -s 
de edade, solteiro, filho do fallecido Jos» 
Trcme-tcrra e ter a profissão de car-
regador, confessando ser o auetor das 
subtraeções das cartas encontradas no 
campo, reconhecendo as que lhe foram 
apresentadas pela aueloridadc. 

Disse não ter cúmplices e qun prati-
cava aquelle reprovado noto ja ha Ires 
mezes, com o fim dc apoderar-se dos 
sellos para com o produclo oceorrer as 
despesas de seu sustento o auxiliar a»' 
iiT.a sua mana no pagamento de alugueN 
de casa. 1 

Tola, que toda a população conhece,* 
pois aqui nasceu o cresceu, sendo em-
pregado por alguiu tempo do Rr. d r . 
Leandro Motta, apesar dos seus an-
nos, ó uma creança. um irresponsável 
pelo acto praticado, que confessou com 
a mais admirável ingenuidade, não sa-
foendo medir as suas conseqüências. 

Tóta segue hoje para S . Paulo devi-
damente escoltado.» 

Por acto de bontem, foi supprimida n» 

coUectoria de rendas de 4 a classe de 

Fartura, sendo creada atli uma agencia 

para arrecadação das rendas, subordina-

da á coUectoria de P i ra jú . 

«Informo o Thesouro» foi o despacho 
dado ao requerimento em qu-jj» o sr. 
João Pimenta, procurador do sr. João. 
Cyrino Leite, proprietário da casa que 
na \illa dc Caraguatatuba, serve de 
quartel do destacamento policial, podo 
pagamento do semestre u l t imo do anua 
passado. 

Foi exonerado, a podido, o bacharel 
Joaquim Correia de Moraes Abreu do 
cargo de promotor publico da comarca 
de Caconde, sendo nomeado para substi-
tuil-o o bacharel Augusto Álvaro de Car-
valho Aranha. 

poratisn, Tãrrrarci ATocrro s e " - t í t/n-
veira Puusto,, para S . Mauuel do Pi 

B o l b a t d e s a b ã o 

Continuarão do Diário de um depu-

tado : 

• 8 . Paulo, 10—4—904 

Hoje, foi doiniugo. Aproveitei o dia 

para visitar o Tibiriçá. Como goste] 

delle ! (|ue homem delicado ! Bem dizem 

que elle é france/.. ... 

Conversamos duas horas Inteirinhas 

sobre priucipios políticos. Ello achou o 

Totó um pouco ri jo c áspero como cho-

fe . Concordei. Não apreciou muito fa-

voravelmente o governo do Dernardiuo. 

Concordei. Censurou um pouco o Mello 

Oliveira pela sua indiifereuça auto os 

ncgocios públicos. Concordei. Ueparou 

quo Q líubião é muito dissimulado e ex-

perto. Concordei, lnvectivou a somno-

lencia doentia do iíodriguea Alves. Con-

cordei. Numa palavra, criticou toda a 

gente, e inalteravelmente conwrdei com 

o que elle dizia. Como - não havia do 

concordar ? O Va'ois, na véspera, tinha-

me dito quo um deputado deve sempre 

acceitar como certo o indiscutível tudo 

quauto a í í i rma o presidente do Estado, 

ou da líepubliea, pela mesma razão quo 

us fieis aeceitnm sem discutir o que diz 

o Papa . Valioso conselho 1 

Soube, depois, que o Tibiriçá dissera 

muito bem de mim a um amigo com> 

rnum. Achou-me muito vivo, intelligeu-

te. dc princípios solidos c, sobretudo, 

do uma rara independincia dc espirito. 

Chegou até a insinuar que eu não daria 

um mau secretario do interior. 

Obrigado, Vaiais amigo. Obrigado 

.pelo suu coU8e:ho.» 

iCouJjttiia) 
, r . 
te V 

De uiu distineto collega da capital : 

• Completou c- :n anãos de eJade, a 17 

de março pasmado, o celebro Manuel 

Garcia, que ensinou canto a numerosas 

gerações do Juuudo inteiro e ijue f . " 

professor do Cons-rvaturio de Paris, d : 

18.VJ ! S .S . » 

—De 1«52 a I M e i V l A Comuiissão 

Centrei estará coünborsndo no amavel j 

ccüega? Aquiüo at' : p r W o g r a p l ia I 

ue eleitor-republic.iuo, cuja acçào poli'.i-

ca começa no dia seguinte uo da 

morte. 

fazaudo assim faonrs so csrgo que U o 
digusmente occupa. 

Ao Commercio de São Paulo, cona 
tante p ro t e t o r dos iofelises, pedimos, 
em nome daquelles. a caridade de com-
pletar os nossos esforços, porque talvoz 
tudo que aqui ficou nurrsdo nem chegue 
ao conhecimento d o dr . chefe do poli-
cia, trotundo-se de uma simples corres-
puudencia, como esta, quo HÓ, com pe-
quenas exeepçòes, poderá ser lida pelos 
que eo intfressHin pelo que eo dá no lo 
gar do oudo ó end«;reçada. 

Volveremos ao assumpto, caso seja 
mislér, pois estamos mais do quo dis-
postos a estender a questão em prol dos 
pobres enfermos detentos da cadeia do 
Limeira. S« é preciso suceorrer os li-
vres, que diremos dos cucarcerados V 

A' imprensa do nossa terra, pedimos 
egualuiento que nos seeuude »oru a sua 
sempre manifesta bôa vontade e talento 
com que tem tratado dos interesses do 
município.» 

E x p o s i ç ã o ( ! e « l y o t í f i o 

Inscreveram-se para concorrer á expo-
sição do algodão: 

AüKicui.Tor.Es: Instituto Agronomico, 
Campinas; Camara Municipal de Villa 
Ameriennr, dr. Carlos Dotelho. S , Car-
los do Pinhal; dr. Carlos Botelho, Dou-
rados; Affonso de Camargo & C . , Ta» 
tuhy. 

INDUSTUIAES: Kawlinson, MiiHer & C., 
Villa Americana; Companhia Fabril Pau-
listana, capital; Affonso do Camargo & 
C . . Tatuhy; Arthur Diniz Lagardo, Bão 
Paulo. 

—A abertura da exposição será trans-
ferida para outro mez devido, aos estu-
dos que se devem fazer pelo interior do 
Estado «obre a mesma cuHura. 

Os prêmios que serão distribuídos aos 
agricultores dpvem constar de machinas 
para a mesina lavoura. 

*0 jury deve ser feito antes da aber-
tura da' exposição, para que os visitan-
tes conheçam qual o produrto premiado. 

—A Camara Municipal do Itapet.ininga 
respondeu ao questionário quo lhe foi en 
viado. 

—A Companhia Mogyana isentou do 
frete os produetos destinados á cxjiosi-
ção. 

O o n g r s s s o s s l a d s a l 

Presidencia do sr. Peixoto Gomide 

Uiipoii de lida e approvada a acta da 
sessão anterior e do expediente, que cu-
receu de importancia, o sr. presidente 
annunciou qu'.' ia proceder-se ;« eleição 
dos substitutos dos srs. Jorge Tibirir 
Mello c Oliveira, na viec»presidencia do 
Senado o nas commissDcs de Obras Pu-
blicas e Imniigração. 

Apuradas as cédulas foram eleitor res-
pectivamente rs srs Duarte de Azevedo, 
b ino 1'uftno e Siqueira Campos. 

Nada mais havendo a tratar, foi levan-
tada a sessão. 

CAMADA 

Presidencia do sr. l íubião Júnior . 
A acta da sessão anterior foi lida e 

approvada s- m debate e o expediente 
constou do seguinte: 

Mensagem do sr. presidente do EHado, 
trartbmittindo uma copia do accordo ce-
lebrado entre os governos do Paraná e 
S . Paulo, para a fisealisação da cobran-
ça do imposto a que está sujeito, por 
leis parai áenses, o café paulista exporta-
do pelo porto de Santos; um of íL io da 
Camara Municipal de Viila P"l!a. pedin-
do a entrega da quota destinada a-.s 
professores provisórios daquelle municí-
pio, correspondente ao anno de 1903. 

O sr. For.trs Júnior justificou e enviou 
á mesa um projecto creando escolas pre-
liminares, para ambos os ser s, nos mu-
nicípi -s de Campinas, Jardinrpolis. Pe-
reiras, S. Pedro do Turvo e Bragança. 

Na ordem do <'ia, foram approvados os 
seguintes projectos: 

(2a discnssflo) creando o município da 
Posse, n i comarca do Mogy-mirim. 

(3n discussão) dando aos escreventes 
juramentados a attribuição de poderem 
servir nos processos eiveis c suLstitnír 
os s rventuarios da justiça. 

Nada mais havendo a tratar, foi levan-
tada a sessão. 

De, um outro collega : 

• VI:KXEXA, ? 7 

O hiate imperial IloUcnzolcrn, a •: 
tjordo viaj\ o impna-ur ('ui. ; ími-, 
parle hoje n tarde d i r e tamente ; ara 
Karls iuho.» 

Frducainenle: não sabíamos que (» 

hiatc tio soberano ailemão navegava 

também cm teira ; Karlsrube 0 cidade 

cen t ra l . . . 

Ainda sc o hiatc íosoe do Figu -iic» 

<Í0. . . 

Seu doutor, pedir-lhe venho 

(Jue me examine, pois tenho 

O ventre como um rodicdo. 

—Isso é agua na barriga. 

—Não pôde ser : - Porque ? Diga. 

—Po rque . . . sou o Tigu-dr•<!•!... 

PlSTOL 

S I O J E 

C H R O N I G A S O C I A L 

AW N IVEPSARIOS 
Fazetu annos hoje : 
O dr . Vital Brasil, illustrado medico, 

dircetor do Instituto Serumtherapico. 
O ca pilão .Vito Cappellauo. 
A menina Rosalia, irmã dü professora 

preliminar, d . Josephina Jauine. 
A senhorita Paulina Nacarato, profer.-

sora normalista, com cxercicio na escola 
do Villa Macuco, em Santos. 

O menino João zinho, filho do sr. João 
Florindo, funccionario do Thesouro do 
Estado. 

O sr. Antonio Caslmiro Vieira, prepa 
rator iano. 

O sr . Carlos Sodi . 
O sr . João Vergueiro Bonamy. 
O sr. Antonio Fernandes de Campos. 
O sr. Domingos Antouio de Souza. 
O capitão Arthur Pereira. 
A sonhorita Maria Amalia, filha do 

sr. Marcolino da Luz. 

A menina Kutli. filha do sr. Benedi-
cto Augusto de Ol iveira. 

O sr. Gustavo Pires do Andrade, 

alumuo da Escola de Pharmacia. 

VAR IAS 
Completamente restabelecido, chegou 

ant.-liontem a «sta capital do volta de 
r u m o s Aiies, o sr. Frederico Wil l iam 
.V di^iio ch"lo das officiuas da City 
új >oi:to», 

èii.guu liontem de Santos, oudo es-

loVo a serviços prufissionaca o dr. Car-

. . j Qi .ú i iüu Correia de Moraes, advo-

^i ' ; d-j r.osnj íôr j« 

è - A L L t C l M E N T O a 

Fslleeeram : 

Hr.nlem, n".sta capital, ás 3 horas da 

: - i l r r g i l a , a ( 2 x . sra. d . 0'y:apia-

do Carvalho Oliveira o Silva, mãe do sr, 

J o de Oliveira e Silva, digno enipre. 

ga lo «ia casa Zerrener, DiüfW ív C. e 

s «'rri do sr. Traj no de Medeiros. 

() onterro realis u-so ús ! lj- 1: ;as 

da tarde, caiu gra. i- acompa'..':am 'o . 

A' família culuctada, nossas CJ^JOICU-

cias. 

Também nesta capital, o sr. dr Ave-

lino Pinho, advogado que actualmcntc 

se achava nesta capital a tratamento de 

sua saúde. 

A' enluetada família, nossos pezames. 

— Fa l"<:cram mais : 

lvn Hio Claro, o sr. João Cnntinho do 
Macedo Júnior, estimado phariuact utieo 
pratLo 

_ adrogado capitão Lopes Ribslrs. 
spresenta, em bem lsnçado artigo es-
tsmpado em sua primeira pagiua o nome 
do exuio. sr. d r . Henrique Augueto de 
Oliveira Diniz, p a r a oceupar o cargo do 
araaldenta de Minas, cm aoccessfto ao 
•xmo. er. d r . Frauciaco Antônio do 
Sslles. 

Como oa demais caudidatos até agora 
apresentados, gusa o exílio, sr. dr . 
Wlnl/. de real influencia uo Fi tado, 
qual já tem pr. atado serviços, sslleol 
4o-so o de secretario do Interior no go 
ver no 
tes.» 

uai já tem pr» atado serviços, «sllentau-
de accretarlo do Interior no go 

do esmo. sr. d r . IMas For 

O u r o Fino 
V Do nosso correspondente: 

«Depois de ter percorrido diversas lo-
calidades da zona da Matto, regressou ú 
a p i t a i do nosso Kstudo o cxmo. sr. 
dr. Fraucísco Salles, presidente do Ks-
tsdo. 

Consta que egual passeio fará s. exc. 
SO Sul de Minas. 

l t a as viagt^is do illusire presidente 
tòm por fim yseuhecer dc visn as neces-
sidades do cada uma zona do Es-
tado. 

So o illustro presidente de Minas per-
correr o Sul de Minas com u mesma ra-
•idez com que percorreu a Mattu, cre-

mos voltará ua mesma. 

Percorra H. exc. as localidades fúra 
dhS linhas ferroae o conhecerá a segu-
r a d a e a escellencia de nossas estradas 
^ rodagens, sem pontes e outros meios 
40 facilmente tra««por-sa do uma para 
outra localidade. O viajante para saber 
jfttydevisas de Minas com S . Paulo, não 
precisa estar a perguntar, è só ver as 

itradas. pois onde vir estradas largas 
Jiilouietrua ahi é territorio 

ira viajar-se cm trem especial e 
íiahft férrea preparada para receber 
iboio preaideucial, isso d agradabilis-

e imo. 

Com diffículdade e na quadra actual 
as Camaras mineiras vão-se mantendo, 
mas não faltarão, estamos certo, para a 
recepção do illustro hospede os fogue» 
tories o musicatas. 

r > 0 que precisamos no Sul dc Minas são: 
boas escoias, estradas de ferro o do ro-
dagens, pontes etc. etc. 

Promova o illustre presidente estes 
jpclhoramentos para o Sul de Minas, do 
Squal é filho, o terá prestado iuestimavel 
Micrviços a esta rica o futurosa zona do 
E s t a d o . » 

I H i u ^ o A l f f j r o 

Do correspondente ; 
«Coyi o fim de passar acções do Gym-

its&io de S . Jnsé. u<sta cidade, está per-
correndo diversTS 'oculidades da linha Sa-
pivcahy o cxcellentissiuio monsenhor José 
r .uliiio de Andrada esforçado fundador 
í̂o Bispado Sul Mineiro com sede nesta 

«cidade-.» 

r i i l A C I D A D E 

: 1 • 

Lstá encarregado do serviço do vac-
cinaçào contra a varíola, na D.reito-
ria do Serviço Sauiiario. das 11 i. )• 
rns da tarde, o insj;c.:tor sanilarlu dr. 
Cunha VasconcelloB. 

! > • v o r s T i o » ? 

Po l j^ i i e amr . -Co i i c e r t o — Program-

.uia -escolhido. 

S o J ã o P rog rod i o r—Conce r t o v ic-il 

e instrumental, das 8 ás 10 horas cu 

noite. 

C o n f e i t a r i a I 'asoli—-Concerto or-

cliestral, das S ás 10 horas da noite. 

C o n f e i t a r i a Cas te l l ões—Cr-n < rto 
instrumental, das 7 ás 10 horas da n t-. 

PELO NOSSO ESTADO 

L ime i r a 

3 3 . P 3 3 D H O 

Aeliam-ço ú venda, no escriptorio des-

ta folha, bilhetes postae3 com o retrato 

de S. A . I . o Priceipo do Crão-Pa rá 

pelo preço de £00 réis cada um. 

G X } £ R B A E M S . P A U L O 

Valentim Guerra & Irmãos têm a hon-
ra de commuiiicar ao publico em geral 
que acabam da receber as a l t imas novi-
dades de Paris—capas e paletot», o que 
ha de melhor, de lOSOOO para cima; boas 
de pennas e de pelles finíssimas, e outras 
muitas phantaxias. que deixamos de enu-
merar. Un.a visita á nossa casa para 
vôr a realidade. 

SL A DIfiElTA v 4— S. PA CL'-O 

Do correspondente, em dala dc 21 : 
•Reiterando o que diss^ uma das nos-

sas folhas loc.aes, a proposito- dos pre-
sos doentes da cadeia d^sta cidade, to-
mamos. por nosso turno, a resolução do 
dizer algo sobre o caso para que bem 
elucidado fique o dr. chefe de Policia 
sobre o péssimo estado das prisões e da 
deplorável situação dos presos. S. exc. 
certamente se eonfloerá de tanta miséria, 
de tantis dures, pois inermo os sãos 
soffrem, si «ãos ainda existam alguns 
dentre os |tresos de nossa cadeia. 

Certamente, go antevissem tal estado 
de cousas os srs. jurados que condem-
naram nquelles mis T- s es suas conscir.n-
cias doeriam, j orqu • cs penas impostas 
vão muito ah'in da perda da liberdade, 
da reclusão ; elius s1; dugeuerauí na pena 
de, morte. 

Lá está o carrasco cruel disfarçado 
no m o norno do tuberculose, eonua, by-
dropesia u outras tantas moléstias de 
cgtial quilate. . . 

K' uma prisão, oa são prisões mata-
donros onde não faltam as cnfec.òes 
de toda (fipecie ! 

Falamos por todos os infeliz 's presos 
e ainda principalmente por aquell. s que 
vão cumprir uma simples prisão <Mrr -
cional e de lá saem ínutiliscdos p ; j n 
sempre, si e que não saem para a eter-
na cidaic. 

A única causa destas moléstias <• cer-
tamente a qua i absoluta falta dc hy-
giene quo se observa nas prisões em ques-
tão, motivada pela insnffieii-neia de are 
de lu/. que mui par amente penetram 
pelas altas janellas das paredes <!e qua-
si 1 palmos de gressun, e não vi-m b"-
neli> iar a vv. do chão, absolutamente 
privada da dissecação e em constante 
estado de humidade. 

Se não nos é dada a regalia d.; Miíras 
localidades mais feli/ s, ,inde o governo 
tem mandado construir cud.ias com to-
dos 03 requesitos de hygiene, ao menos 
algumas reformas feitas nos j > ! 
riam ser proporcionadas, reformas estas 
que v . s s ' i u enriquece de ar e, luz Abun-
dante e hem ctistrii uidos «s infectas j ri-
s-ies do casarão d r largo José Honiía io, 
«ju* é o typo da cadeia mais antiga > 
carrancmta, das que se observa cm a'gui. i 
outros logares. 

& de noiar-se qne numa das j risOis 
prineipaes, aqui Ha em que estão co. st:»o-
t» mente enrerradog rum espaço irbu''i-
ciente, como sardinhas em lat i f , vinte n 
tantos prisos, é qne está o principal 
foco fias moléstias quo d Screvem s e 
onde se acham miseravelmente penando 
os innmurros doer tes. Qusnto é fris'o 
contemplar < s mis ros privados da iOer-
dad", i,n! já eqnival.i a morte, «-storce-
rem-se na enxern , presas das garras de 
moléstias tão horripilantes ! 

Um brado, em favor densas vietiinas, 
não encontrará uma sã consciência onde 
eeeoar ? Um appello vebeinente. como 
este, se perderá na indefferaoça^e esqa • 
cimento ? 

Certamente não ! 
Esperemos providencias daquelles que 

dirigem os destinos dos infelizes deten-
tos: esperemos da ro seiencia do dr. 
chefe de polieia medidas promptas que 
pedimos, providencias estas q u i até vi-
rão redundar em uma esmola aos pobre» 
enfermos. Não olvido s. exc. aquelle» 
quo numa immensa promiscuidade estão 
sendo minados pela tuberculose, polo 
cancro e tautas outras moléstias conta-
giosas. 

Verídico é tudo qu? deixamos descri-
pto; cestas poucas linhas não vai a me-
nor sombra de exaggero. Appellamos pa-
ra o testemunho do dr. pro-notor pu-
blico, que muito tem reclamado contra o 
mau estado das prisões, procurando me-

J ü u a r s sorte doa iafelizea detentos» 

'Stimado 
Ia cidade 

— L m 1'iraci'al.1,0 sr. 1'rani isco Pcreí-
r j de Darros. 

—No liio de Janeiro os srs.: Antonio 
dos Santos Víeir i , Manoj l Lourenço 
r.i..;,a: o as sras. i 1 Justa Kmilsa da 
.v .!;.', Costa Fraivis .i de Oliveira Car-
valho Peixoto, l l i nora la Lui/.i do Nas-
cimento Sjphia Maria da Conceição e a 
senhorita Sarah Pater-Noster. 

— Lm Ponto Nova Minas, o joven 
Alonso Vieira Martin», filho do conheci-
do industriai dr. Francisco Vieira Mar-
tins. 

r r c x e i t r t i r a 

Durante a semana finda cm 23 do cor-
rente. na varzea da lJarra Funda, Villa 
So|diia, Lapa e Villa Leopoldina, o dr. 
l istai sanitário iuoculou a lubercuUna 
em 81 vaccas, das quaes verificou não 
estarem tubercn! n -s 71; reservou para-
nova inoculação <» r verificou serem tu, 
berculosas I, cujos ns. s ão : 31JÕ, 13313 
.">•>.U u 7-5õ7(?}. 

Estas 4 vaccas f o rata marcadas :*a fa-
ceira esquerda com a lettra T. 

—Mandou-se pajtar: 

9:G2í5t>(»03, a Mi-h-1 Mari/oni, pelo ser-
viço do reconstrui-ção dos passeios da 
rua Guayana/.es, entro oa ruas Tyiubi-
ras e Duque de Caxias. 

— Requerimentos despachados : 
Do Tbezani'0 Si o. p-dindo guia; lio-

salina Piniie.ro o t lrupo Dratnatico 
Alumnos de Talma, pedindo di^pensi de 
imprgto; João Pizn s, pedind» prazo; 
José Ge luü ) Monteiro, pedindo certHão 
c Josy P.onecher. pedindo prazo — S im. 

De Al fio Messina C . , pe liado rele-
varão de multa—Sim. t i ranio a licença 
no prazo de 5 d im . 

De Ângelo Ccrciiielli, pedindo licença 
para caçar—Sim. m termos 

Do Domingos Hotolo pedindo prazo— 
Concedo CO dias. 

De Margarida Rosa da Silva e l£ ! i ts 
Nassif Salim & Kiias Antônio Arra. pe-
dindo relevarão do muita—liideíeriiio. 

De d . Francis-a C i lvfu Hu«no, pe» 
dindo levantaiii':ii!o d" embargo e rcle-
v: ção de mu ta—Levante sa o embargo, 
mantida a inul t i . 

De Adolpho Podrigues, pedindo oerli-
dãii— Sue. 

I » ' Miguol Murzt , E Jonn l o A . da Cu-
n,-.a Freire, Romualdo Diuo, Tuouié Xa-
vi i das Pass »s, Lu i í (Janear». Antouio 
Fernandes Pinto < Gustavo Wiil, sobre 
conslrueção—A' Dire .toria de Obras, pa-
ra os devidos íi:is. 

Da João Aives Carneiro, Joaquim 
Francisco (lomis e Coguetti Lui/a. p-;-
dindo licença—Ao Tlusjuro para os de-
vidos Mns 

— Achain-se np prova das pela Directo-
ria dc Obras, ii rua do (.'ommercio,. n. 
it.», as plantas apres a.a iaa p"los f-.rs. 
coronel Ludgero, Joa^inu Mendes de 
S-iiisa, Hugo Siogi e Aut ja io DapLsta 
da Coi ta . 

B U L B E M I r f A S 

Do nosso correspondente, cm data do 

> a i i I n K i t s » « I a F x ! r e m a 

• Xo dia do corrente, s r i celebrada 
na mal ri/, desta \ii!a a fesla do Espirito 
Santo, sendo tes^iro o hr. tcnente-co-
ronel Theophiio P into . 

Espera s.; grande concorrência de fieis 
tanlo do muni . ip io como tios c.r: um vi-
zinhos. 

Do sermão está encarregado o iilustre 
sac rdote padre Conceição, digno vigário 
d" Jaguary. 

—Consta que a Camara Municipal des-
ta vilU, da qual c presidente o sr. co-
ruut l S.meão Fstellita, deputado Esta-
doai, vai rroj ' v á empresa de luz ele-
ctriea de Dragança por intermédio do 
governo de Minas, acção do indemnisa-
çào sobre a tac.ooeira quo a mesma em-
pr sa está explorando por s^ achar « lia 
"ni territorio mineiro, portanto, sujeito 
as le.is mineiras e ás da Camara «icata 
villa que no ca o r.ão foi ouvida. 

—Tomou posa- e está no exercício do 
eergo de cs r v.to de Iíi crbedoria do Ja-
gn-.ry nesta villa o sr. tenente Sebastião 
Rober to .» 

S . J o - ú t i o 1 ' a r a i s o 

Do nogio correspondente : 
«Para a vaga de deputado ao Con-

gresso mineiro, está indicado o nome do 
exui. sr. eornmendador Frederico Hchu-
niann, humanitario e poj ular pharmaceu-
tico residente em I ta jubá . 

Para senadores ao Congresso mineiro, 
fala-se nos no nus dos exmos. «rs. co-
ronéis Francisco Praz Pereira Gomes e 
Edoardo Amaral, aquelle, prestigioso 
chefe político residente «m S . Caetano 
da Vargrm Grande, e este, provecto 
advogado risidente em Ponso Alegre. 

- i l Crmada, semansrio que, eoin 
critério e excellente orientação, se oublica 
nesta cidade, aob a redaccão do couhaci-

Cov.i a H y g i e n e — C o m relação á in-
ticia .. ho: ;uni demos sob estu titulo, 
ippcebomos da Directoria do Serviço Sa-
nitário a seguinte communicaçào: 

«A respeito da noticia iuserta cm 
vosso numero de hoje subre intimacões 
frequntes do dr.*1nspector sanitár io 
na travessa da Gloria, n. Í2t, n Directo-
ria do Serviço Sanitário, no iuUiíto de 
riestabelecrr .i verdade, tem a v»,s com-
tiíuuicar o seguinte: 

Durante o período dc 10 K) a esta 
d;.t i , só foi expedida uma intimução 
lielo dr. iuspcctor, om 1 I de .janeiro do 
corrente anuo, u qual ain la nào foi tum-
j í i ida. 

* Accrcsftfi qu-í cm uma carta eseripta 
ao mesmo i::-:;»»-» íor, em do corrente, 
pelo procurador dos orphains proprietá-
rios do prédio, e quo s acha '< disposi. 
Ção de quem a qu ira verificar, está 
bem. patente a contradirção da vossu 
noticia com o qua diz o procurador, que 
t r m uma só v 7 s ' refere a intimacões 
fecfbi Ias desta Repartição c, sim, a exi 
tfeneias da loca faria.» 
j —A noticia nos foi trazida por pessoa 

«jue nos mereço credito o,devo estar ao 
;lo facto. 

fnnfnnfn. r r- i^u t! -r 'n i í a^igiU.-.. 
isr quo n carta supra não a l l ua j á eoii-
vouieneiu da mudanç i do water -cio-et c 
uo ladrilhainento da cozinha, que 0 as-
sja lhada. Lato é o ponto p r i udpa l do 
i aso. 

J u l g a m e n t o a d i a d o — O dr . chefe 
rio policia recebeu liontem um telegram-
rsia de Avaré, communicaudo que foi 
a l i ado o julgameuto do indigitado au-
etor da morto do coronel Anacleto Pi-
res. 

L' provável quo o dr. Pinheiro e Pra-
do 2" delegado auxiliar que para al' i 
seguiu paia manter a ordem ameaçada 
<|q perturbação, se demore ainda alguns 
dias naquclla cidade. 

P a r a o l i o s p i c i o—Deve ser interna-
da no liospicio de Alienados, rom guia 
d ) dr. chefe de policia a ital iana SoÜa 
Cristofoli, quo. cm Santos, mai.i estou 
symptonias do loucura o pretendia em-
barcar para a Itál ia. 

Foi recolhida ao Asylo d(>s ICxpcstos 
uma criancinha q u ; So ' i i levava com-
sigo. 

D e s v i o d 3 f a v c l a m o u t o a — Foram 
liontem inquir idas -1 testemunhas na jus-
tificarão promovida pelo capitão Moura 
c a que nos referimos houtem. 

E g r o j a d o x to . ia r io—Deve termi-
nar hoje o prazo concedido p.-la 1're-
leitura á Irmaududo do Uosario para 
mudar do u templo p.ira a Sr- Cathe-
•irai os objeetos do culto. 

rfHabeas-corpus»—Alé liontem, á 
tardo, o chefe do policia ainda não ha-
via informado ao dr. jui/. da l u vaia 
criminal sobro o pedido dc habeaa-for-
una preventivo feito por d. Domitilla 
Huquinhani. Por eus; motivo, uão foi 
liontem ju lgado aqudle pedido. 

— O sr. Carlos Cyrillo Júnior reque-
reu liontem ao dr . juiz da 4 n vara cri-
minal uma ordem dc habcas-cor/mn a 
f..vor dc Francisco Scrima, preso ha 
dias pelo íi" delegado. 

O jni/. mandou requisitar as informa-
ç;'i s ncccSsarias e marc ui o dia do hoje, 
á 1 hora da tarde, para o paciento lhe 
djr apresentado. 

— U sr. Jos Maria do Valle Filho 
requereu ao dr . juiz da 4* vaea crimi-
nal uma o ídrm de habcas-corpiii pre-
ventivo a favor de José Maíçal de .Sou-
sa e Lueinda Maria Simões. 

Mandando requisitar us in forr . es 
ncei-ssarias. o juiz marcou o di . i" de 
hoje, á ! hora «la tarde, para os pa-
cientes lhe serem apresentados. 

1.0 c o n t o s — P a r a depois de amanhã 
annui.cía o sr .'uiio Antu s de Abreu, 
d rua Direito, :Y.), o botiiío prêmio de 
ÓU contos. 

I n s t i t u t o d i s c i p l i n a r — O dr. Ur-
bano Marcou.!: 8 il:; .Mu.ira, ju iz das exe-
cuções crimina s, officiou ao dr. ch"fe 
de policia, no sentido do ser restituido 
a Isabel Machado o seu filho menor 
Adriano lienedi-to Machado, do I I annos 
de edade, (|iie «o .dia no Instituto Dis-
Ciplinar atacado de epilepsia. 

J a r d i m cia J jUz —A noticia de que 
ue devia realisar iioutem o concerto au-
nunciado pelo Ciub Internacional, no jar-
dim da Lu / , attraliiu aquelle logradouro 
publico enorme coneorr n i i . Por moti-
vo» imprevistos, o concerto foi adiado 
p ira hoje, cons -rvando-s J a deslumbrante 
iiiuniinaçào organisada para a /ú i m s e 
tai beneficio <la Santa Casa. 

G a t u n o s p r e s o s — Hontem, ás 8 bo-
rra da noite, na ladeara de S. J >So um 
agente de polieia prendeu os gatunos João 
Francisco de Oliv ira e Antônio da Oli-
veira. 

Esto ult imo tentou ns is f l r á prisão, 
investindo contra o agente, armado de 
faca. 

OG amigos do alheio foram recolhidos 
á Central, por ordem do dr. 5° delegado. 

D e m e n t e — V a i ser internado no Hos-
pício de Juqsery o demente Cândido Ca-
margo, do Lorena. 

P u c f a — O s menores Heitor de Parros. 
José Kenedlcto e Otto M iritz, internados 
no Instituto Disciplinar, conseguiram 
evadir-se illudindo a vigilancia dos func-
cionarlos do estabelecimento. 

Otf.o e José Benedicto foram hontem 
presos, nas proximidades do mercado da 
rua Vinte e Cinco de Março, sorte que 
tamb' m leve Heitor Barres, porque foi 
i Publica buseai «mas roubas 

qua aül deixara, antes de ser teisnsdo 
no Inetltato Dl»rlpUn»r. . ^ 

, O sr. msjor Novsss, dlrector da. Ca 
^ela, estranhando s presença naquelle 
eatabelecim»sto do menor, que sabia ca-
tar cumprindo sentença, mandou spre» 
sental-o, devidamente escoltado, so dr . 
cliefo de pollcis. 

E n v e n e n a m e n t o — Relativamente a 
um caao de envenenamento produzido em 
dous menores por doces comprados a 
vendedor ambulante e que noticiámos nos 
primeiros dias deito mez, sabemos quo a 
analvse procedida nos doces em questão 
e que foium enviados para o Luboralo-
rio do Analyses do Estado deu resulta-
do negativo, licaudo provado quo esses 
doces uão continham substancias veneno-

N a Pen l i a—Ray i n undo Montencgro 
queixou-se hontem, tis 5 horas da tarde, 
ao snbdelogado da Penha do haver sido 
agcredldo por José August» Dias. 

Remet i ! lo para a Centra l Montene-
gro ' o l j xan i i uado pe lodr . Castilho, quo 
lhe constatou pequenas cxcoHaçòes no 
pescoço. 

P o r c a u s . i d o «b i cho» — N a casa 
dn Alexandre Calabrese, á rua José Ho-
nifa i» 1ít foram hontem multados o pre-
sos por exercerem pacatamente o jogo 
do bicho. Alfredo Calabrese e Caio San-
t iago. 

Do facto tomou conhecimento o dr . 
Henrique Lessa, subdelcgado da Central 

S e r á o a n ã o ? — U m agento de po-
licia prendeu hontem, na r u i Aurora, ás 
í) í[2 da noite, tini indivíduo, suspeitan-
do tratar-se do conhecido passado!' do 
conto João Flores. 

O preso, levado ao posto policial dc 
Santa iphygenia. deu oulro nome e 
protestou perante o dr . 3° delegado nunca 
haver usado o dc João Flores, como 
também affirnwu que jámais exerceu 
aquella honesta profissão. 

Como elle so parece muito com Flo-
res, será Jioje sujeito fr prova do gabi-
nete anthropometrico, afim dc ser veri-
ficada a sua identidade. 

I n q u é r i t o c o n c l u í d o — N a 1" s»ib-
delegacia de Santa Iphygenia, ficou con-
cluído o processo instaurado contra o 
menor gatuno Francisco Comte. envol-
vido no «rimo de furto de jóias veuf i-
cado ii rua Senador Queiroz. 

O menor s«rá internado uo l .stituto 
Disciplinar. 

N o v a s C a s a n — Communicam-nos os 
srs. dr. João Costa e Zefrriu-) Chuve^ 
como solidários, u Geraldo Alves Pinhei-
ro e IlT.jtiuiu L . i a i l l e , como comuiau-
dilarios, que t rmstítuiram nesta capital, 
á rua General Osoriy, r>) uma casa de 
cotnmissõ-s do café e de outros gêneros 
do paiz. 

—Os srs. J. Flach & C. participam-nos 
a retirada de setfsoelo Bernardo l iaum, 
continuando aquella firma a explorar o 
mesmo raiuo d i uego<ío—importação de 
fazendas e aviamentos pura alfaiates, ú 
rua do S . Dento, lri. 

—Os srs. Adolpho Jacques c Cíeorg^s 
Caiu n coinmuiiicam-nos quo. sob a firma 
A. jacqucs & Cahen. constituíram uma 
sociedade cummereial para o negocio ..c 
joi. a. relojoaria etc., á rua dc S. Dento, 
45, sobrado. 

ly la ia d e m e n t e — V a i ser também in-
ternada no liospicio de Juqucry a de-
mento Paula Kachel dc Jesus, tio Santos. 

O b j e e t o s e n c o n t r a d o s — N i theson-
raria ca polícia estão depositados. í.rini 
do serem entregues aos respectivo-, do-
nos, os seguinte» objeetos: l 'ma corrente 
de prata com seis chaves e três argollas, 
encontrada no Po!t/lhca ma na noite dc 
LM do corrente, e um broche dn metal 
aiuiirello, encontrado na rua da"Lstaçú 

TII3ATB0S ETC. 
víu--^ a a o M M W B a M B a i 

l *<» l y t ) ! e » m a < * r . o M e e r f o 

Teve regaiar concorrenei.» o eapecta-
culo du hontem, no I^.r/thCuma. 

O | ubüoo não regateou a]iplauso:i aos 
numeres predilectos. 

\ i o i a S i ! v a 

A proposilo d:'ssa nossa patrícia, pu-
blicou liontem o Jornal <Av Commrrcíj 

«Lstá marcado para o dia 8 do pró-
ximo mez o concerto de despedida da 
nossa patTiria sra. d . Nicia Silva, can-
tora quo tantos applausos tem merecido 
mis diversas vezes em que s i tem exlii» 
l i do em publico, nesta capital e cm S . 
Paulo .* 

Lsái festa, que tem o altractivo de 
ser a ultima quo ao nosso pe jueno mun-
do artístico offcrcuo a era. d . Ni : i» 
Silva, antes dc partir para a F.uropa, 
onde va i faz-r estudes mais completos 
decanto, desenvolvendo as suas aptidCco 
e cultivando o n .u talento. 6 digna dc 
todas as sympathins e conta com oa me-
lhores elementos para agradar a quin-
tos forem ao Instituto Nacional do Mu-
sica. 

O progrnnma e;;tá sendo organisado 
com aj uro e g»sto, o, entre t-s artistas 
quo tomarão parto no concerto, l iguram 
Canulla da (.'oneeição, Kit a de Deltido, 
Csrmo Mnrsicano. José Fero, Vicente 
Marsieauo (narpa), Luiz Filgu iras, L . 
Dilloro o Lsther, Camilla o Lvangelina 
da Costa Ferreira (trio de instrumentos 
do tordit). O8 acompauhamentotí serão 
fiitos pelo sr. Uuirino da Costa. 

A intellfgente cantora, que tauto me-
rece do UOSÍ) publico, pretende part ir 
para a Europa, no dia 31 de maio, a 
bordo do «Aquitaiue», devendo ir dire-
ctumeiite para Paris. 

L' de crer que á sua festa ariistica 
do despedida do Rio de Janeiro compa-
reçam todos os amigos da arte e quan-
tos desejam os progressos de quem, na 
sua curta carreira, já conta n l o peque-
nos triumphos.» 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 
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Presidente, dr .Pinheiro L imo. 
Secretario, o dr. Luiz do Araújo. 

Passagens de autos 

Do d r . ' Xav i e r do Toledo a o d r . Igna-
cio Arruda, as eiveis 1*137 e da ca-
pita i . 

I ) i dr. Ignacio Arruda ao dr. Xavier 
de To! :do. as eiveis 3177 de liragança e 
:J72(J do Agudos, e no dr . Canuto Sarai-
va, as eiveis 1 <le S. João da Hòa 
Vista, 31SG da Faxina, e 3GV5 da 

capital. 
Do dr. Canuto Saraiva ao dr. Del. 

ga<i >, as eiveis 3851 e 3^70 da capital . 
Do dr Delgado ao dr . Saldanha, as 

eiveis 81*43 de Lspirlto Santo do Pinhal , 
3S22 c 37(54 da capital . 

Do dr. Sa danln ao dr . A. Panlino, 
as eiveis 3' 3J de Jabotlcabal, 37-'0 de 
Jahú 31)13. '22SI o d.» cap i ta l . 

Do dr. A . Paulino ao dr. Hrito Pas-
tos, a eivei 3775 dc Capão Douito do 
Paranapanema, e no dr . A . França, p.s 
cíveis '2970 du Santo 3774 de i fat iba, 
33*.»7 do Rio Oi ar o o 3833 da capital . 

Do dr . A. França ao dr . Hrito Pas-
tos, as cíveis 3f}40 de Santa F i ta do 
Paraíso, 38P2 d - Js-amhy, 3'.»78 <• 
da capital, L'GSG de Santa Cruz do Hio 
Pardo . 

Do dr. Prito Pastos a o d r . Xavier de 
Toledo, a cível 2240 de Pebedouro e ao 
dr. Arlindo Guarra. as eiveis 307! da 
capital e -808 de Santa Rita do Passa 
Quatro. 

Do dr . Arlindo Guerra ao dr . Xavier 
de Toledo, as cíveis 3948 .Io Pragança, 
3991 de Santa Rita d> Passa (Quatro. 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedi Io para julgamento dos seguintes 
embargos : 

N. 3G8I. Capita l—Embargante, Eduar-
do da Silva Tavares ; embargado, o ca-
pitão Jacintho José de Araújo Cintra . 
Relator, o dr . Ignacio Arruda. 

N . 3438. Capita l—Fmbargante. o d r . 
João ICmygdio Hibeiro ; embargado, o 
padre Paschoal ( íaziueu. Relator, o dr . 
Saldanha. 

JULGAMENTOS 

Apitei/ações citeis 

N. 3987. Gnaratingueti*— Appellantc* 
Mello Carneiro & C . ; appeliados, Ma-
nuel Teixeira de Magalhães Leite a ou-
tro. Relator o dr . Cauuto Saraiva. Nc* 
iLarani Droviac&ts. 

N . 3091. B is Claro—Appeltantee, Gs-
ms< & Ü . ; appelUdos, A«guato Caodide 
Gomes e eus mulher. Relator, o dr . 
Saldanha. Converteram o ju lgamento eis 
dUifnucia, contra o voto do d r , Hatda 
oha. Designado o dr. Paulino para ea-
crever o accordsm. 

N . TiM. H. I .ulz—Appellante Fran-
cisco Marcondes P.-Hra; oppelladoa Pc> 
dru Alvos do Camargo e sua mulher. 
KeUtor. o dr . Saldanha. Converteram 

0 julgamento eiu diligencia. 
N . íJíiT»I. S . João da Boa Vista— 

Appellante, Laureano Alvares; appelia-
dos, Leal Kl C . Relator, o dr . Salda 
nlin. Negaram provimento. 

N . 3í>tf9. Cap íU l—Appd lan tes , Ga-
tricl Junqueira o Uoracio Junqueira; ap 
pellado Carlos de Vasconccllos de Al-
meida Prado. Relator, o dr. Ignacio 
Arruda. Julgaram por sentença a ha-
bilitação. 

Embargos 

N. Í35Ú4. Capi ta l—Embargante, a 

companhia de seguros «Sul Amt-rica»; em-
barga io o dr . R.inJolpho Margarida da 
Silva. Relator, o dr . A. Paul ino. Re-
jeitaram os embargos. Nào votou, por 
impedido, o dr . Canuto Saraiva. 

N. 3723. Capi ta l—Embargante, Car-
los SchorMi Juuior; embargado, o dr. 
José Cardoso de Almeida. Relator, o 
dr . Saldanha. Rejeitaram os embar-
gos. 

O dr , procurador geral do Eatado 
deu parecer nos embargos 2910 da ca-
iiâal e nas appellaçõcs eiv«»ie 30J4 da 
franca, 39 K) do Bauaual, 3070 do Ja-
hfi, 1412, 3090 o 390 da capi ta l . 

F ó r u m 

Darfio bojo audiências : 
A a 11 horas, o dr . Clementino do 

Sousa e Castro, juiz da 2* vara do or-
phauis e auseut-s c 4 n criminal; 

ao meio dia. o dr . Miguel de Godoy 
Sobrinho, ju iz na I a vara do orphams e 
ausentes e 3 a criminal; 

hora da tarde, o dr . Augusto Mei-
relles Reis, juir. da 1* vara cível, coin-
mcrcial o criminal. 

officio, cartorio do escrivão 

Andrade 

Subiram á concltisSo do dr . ju iz da 
1* vara, .para sentença; 

ns ..uto« J c appellaçào do ju iz de paz 
do Braz, em quo é appellanto Joaqu im 
do Oliveita o appellado Lino Auíonio ; 

os de appellaçflo do jui^o de paz de 
Santa Iphygenia, em quo é ajipellante 
Manuel Correia Fontes e appeliados Mar-
tiuho Chaves & C . 

- Foram conclusas ao dr . juiz da 1* 
vara, para sentença, os autos do acção 
ordinaria que o dr . Alberto San Juan 
lUoVe a Tiziaiio J^uuhetta. 

- S o b a presidência do dr. ju iz da 2 4 

vara conimcreial, reunír-se-So no dia 9 
de maio. ao meio dia, os credores dc 
Carlos R i u . 

- D officio, cartório do escrivão coronel 
Ludgero 

A requerimento de Sampaio Moreira, 
1 i üo íc <.'., o iir. juiz da 2" vara de-
cretou a fallencia de Salim Sacks Sale-
mi, nego* isnle estabelecido á rua Flo-
rencio de Abreu. 

—Pelos avaliadores nomeados, srs. 
Carlos Travassos, Lima Vieira e Reuto 
José Alvos Pereira, será feita amanhã, 
ás 3 horas da tarde, u avaliação da casa 
penhorada na cxccuçflo de sentença que 
d. Anua Maria de Feücc mov i a José 
Paz, Ftn mulher e outroa. 

—Por sentença de hontem, o dr . juiz 
da 2" vara homologou a concordata, 
para pagamento de 20 sobre os cré-
ditos. oíf*rccida a set:s (red- res por 
D.auchi, Gozo íc C . . e nomeou fiseaes 
10 DelFAcqua & C. c Scheittin & 
Uanliardt. 

—Na acção decendiaria que J . Duar-
te & Moniz movem a João Onnelonsa, 
r<ii, * in audiência i xtraord n i r i a de hon-
t m feita a louvaçâo de peritos jiara 
exame nos livros das part-s. 

Furam acceitos peritos os srs. Chag is 
Mouro, Gustavo Olvntho e Diogo Ki-
beiro'. 

Fcram também acceitos peritos os sra. 
Fluro d* Andrade. Henrique Silva e 
Chagas Moura, para os exames requeri-
dos nos embargos ú execuç&o quo J . 
"tTgTTrrtr tt. Mmrtn t m m m 

longa. 
Foi também tomado o-depoimento pes-

eoal do socio J . Duarte, auetor. 

'J° officio dc orphams, cartório do 
cr cr ira o Campos 

I ínje, és 1! horas da manhã, srrá to-
mado o depoimento pessoal do d r . Leo-
poldo Couto do Magalhães, turador do 
ESPOLIO de. JOJÓ Couto da Magalhães, na 
acção ordinaria que. Manuel Ignacio Siu-
cora move aquelle espolio. 

•í° officio, cartorio do escrivão 
dr. 1 erre ir a 

Fm audiência exlraordiaarla do dr. 
juiz da 2 a vara, que se realisará hoje, 
ás 2 horas, s f e i t a a Inovação em pe-
ritus que procedam á vistoria requerida 
li) prédio n. 152 da rna Santo Antonio 
ua acção ordinaria rescisória quo (iui-
llierme Xavier dc Toledo move a Antonio 
Bruno. 

— A requerimento do Antonio Mastran-
gelo, o dr. juiz da I'1 vara mandou ex-
pedir editaes citando Carmine Sarli, pa-
ra, decorridos 30 dias da publicação dos 
mesmos editaes. ver-w-lhe propor uma 
acção ordinaria no valor dc &Õ0&, juros 
da mora e custas. 

— O dr . ju iz da 2 a \ara mandou cum-
prir o accordam proferido pelo Tritunal 
d.; Justiça nos autos de acção de despe-
jo qne João Martins Raptista move a 
Joaquim Marques Pereira. 

.y o/ficic, cartorio do escrivão 
Machado 

O dr. juiz da 2* vara homologou a 
concordata preventiva offerccida por Af« 
f j i n o Marques aos «.us credores. 

• I t i i i o l i d e r a i 

Rcalisa--e hoje. J o meio dia, a audiên-
cia cível do dr . juiz federal. 

I V a y a 

Rcaliaa-se a srguinte, no dia 18 de 
maio : 

ii' 1 officio, cartorio do escrivão 
Climaco 

Ao meio dia, de uma fazenda denomi-
nada liosvae de Iloloyna, município de Li-
meira, penhorada para pagamento do 
executivo hypothecaHo que o commen-
dador J os ; Coelho Pamplona, cessioná-
rio do Banco de Credito Real dc S. 
Paulo, movo a José Joaquim d . Araújo 
Viauna, João Joaquim de Araú jo Vianaa, 
«na mulher e outros. 

Além d os muitos moveis, iinmoveis 
e semoventes que existem nesta fazenda, 
ha 159 mil pés do café, avaliados em 
47:700$, e 80 alqueires do terra, ava-
liados cm 10:4tX>$000. 

P r o c e s M ) - » O P Í I I I O 

7° officio, cartorio do escrivão 

Campos 

O dr. Ar l indo de Carvalho Pinto, 2 o 

promotor publico, offorcceu denuncia 
contra Carmine Russo, incurso nas pe-
uas do artigo zCtl do Codigo Penal . 

V f D A E S C O L A H 

E I H I C I BC PIIEPAU1T' I IOS 

H<>j., . r.V) chaiüaJo, u9 CLguiotiis 
cxumiiuindo.i : 

Vrnurc:—J.jaqiiiiii Continha da Fon-
ieca, Mauro IMmontel. Manurl lia-ll-
munio IÍC 1'ijru^freilo F r i r n , Alir,.(o 
T.lvrattimto, Luiz Caluma N&buco de 
Ar.injo, Al tü io Kuoppolli . 

Aritlunttica—.Tosqafm I k n e d i d o da 
Cuuha V»8crnL-el!oi<, Telippft Lr!itM. de 
Agouir. Jffiniuo de Atir.u, (.'aufano Kor-
co, i i t i t o r da Gama Correia, ll':rrtani 
Correia. 

Geometria—Domingos Jugo de Siquei-
ra b i l i . . , Carii.o fJooraand Alicio d.i 
Arruda Campo . , Tito l.ivio T.i ielra, 
Antouio ( iomalvcs Pereira, Nani da Cn-
n!ia Ba . n o . 

Historia Uritier*o'—\meT\rr, de Itar-
roa, Narciso l(odrif;ue>, Jua<,UIM AUKU». 
to Correia Alfredo Poeci, Pedro Uatti, 
ioné D i a . U m a . 

ttrmrmtoM de rhriftfra e Chimica— 
Franciai o Iiento Ja frr i tsa Horta, P.n lo 
Álvaro de Asaanpr io . ,!„».,uiin Pires le 
Almeida, Joli1 Cliermont de Brito, José 
de Toledo Arroda, Augusto Deocledaoo 
I .aaaneres. 

—Iiesaitado des e i anes da liontem : 
i 'Umeuttt 4e mtoria Natural— 

Simpfeamwrt* t Antonio Paulino da K h 
Maida, Jaaé da üouaa Leite, J o i o do éL 
Carneiro M s i i Metto. 

Historia (Taltertal—Plenamente Aria. 
Udea Cândido da Mello. 

Simplaamente; Domingos Marijaos C a . 
p t o . 

Arithmetua— Plenamente, Krsnciao» 
Bor(je« J a n i o r . 

Bimpleameíite i Raul Ramo , do Arauje 
Alcnldadca Cardoso de Almeida, Alfona* 
Papo. 

ileomctrta—Plenamente, Celso Vianna 
Simpleameota Mucio Cosia Ferreira. 
PorliifíliM—Pleuameato, Dumiimos dú 

Toledo P l z a . 

Simplesmente : Manuel Pereira Rorees 
Francisco Carlos da Kilveira Filiio, Joa-
quim Coui inho da Koimeca Vieira, Ame-
rico da Hurros. 

Inlmhilitudus, !!. 
— . J u n t a oa docnmectoüt f«lbas corridas 

o attestado do Juiz» dc paz da residên-
cia do sa|iplii aute noa Ires ullinu.a an-
no*.-~rol o dcapacbo dado ao requeri-
mento do ar . Joaquim Autonio do i lnto, 
ci-proTessor inteimedio da estaçiio Mar-
tin Francisco, para uella ter exercício. 

— Foram aucterisadox a puruiutnr .4 
c c o l m : l i u c l H d de Oliveira, tia :S" de 
llrotaa, e Kur ip idm Braga, da iln llria; 
d. Koaina 1'ieri, da 3* du Urotas c Ar-
pallco Xerbinl. da de Una. 

—Foi nomeada para aubatltair n a l 
junta da grupo escolar da alameda dt 
Triumplio, d . Florinda liodrinu-. d« 
Mello, durunte o seu iuipeduue.i 101 
licença, a ara . d. Olga Gain-. 

— l a r a m coueeiidaa u i seguintes i i 
cençaa : 

l)e 30 diaa, ao dr. Begtuo do PauU 
Aragia , preparador da ICacila Poivterh. 
nica. o d . Fiorlnda Rodrigues de M llo, 
adjunta do grupo escolar da alameda da 
Triumplio; de ir, dias. ao ar. José Car. 
los Dias director do mesmo grupa 

— «Nâo pòdcni ser attftjidldfs» — lei n 
dcapadio que tora o reque-rimento , ra 

ue ua ars. Pedro Martins de Mello José 
lonçulves du Sousa, Arthur das Chaga* 

Muniuiro. Krne/ito Antonio de Anrtra'1 o 
dd . A! iria Adelaide de t^ueii oz >í . i r n i 
« Maria l.uvia da M>aacmbcrg pedem 
licença para so Intereverem como oj p V-
l.orea no concurso ,mra o provanenio d,:s 
escolas vagas do hetado. 

—Gbl ivcra iu licença para ae iuacrev.-. 
rem naa eacolas vagas ns aras. dd. i .ar-
iina lJarbosa a Ala i í ib ua d. * Santos 

A S S O C I A Ç Õ E S 

a . DF. AMATIi O I'At't-IBTA — Msl.i atBi. 
claçàa levará ú s u u a uo dia .".'l do cor 
rente, no Club Grmnagtlco Por tn ju ; 
draina aacro O /tliio ucacroco. 

DEMOCB \ci jf FAMIUAN—Uambigo. 1 ' 
de maio, na rua Al< gria, n. IK, ns ..'m-
bléa geral, para e l e i t a da nova dirc-
ctoria. 

BOnCDABC Pt.on DA V0' tt'«. T V —"o • 
mingo próximo, sssemblca g-ral 01 nina-
ria, na sedo social, d rua Frei l . a, 
11. 57, ú 1 liora da tarde . 

I N F O S P i A Ç Ô J E « 

O T E M P O 

27 DE ADltir. 

Boletim Meleorologico da 
Com missa o Geographi• 
ca c Geclofjico : 
Daronietro. a 0". ús 7 

horas da manha, "OSLO mm.: 
2 toras da tarde. 702.2 
mm . ; í> horas da noite de 
liontem, 702.Ü mm. 

Tenii>erutura: m í n i m a , 
13'»; maxinia, 23°. 

Vento predominante, até 
ás 2 lioras da tarde, L . 

C h u v a (em - t horas), 
0. 

Tempo geral: 
Claro. 

H o j e , 2 8 . á s 3 . 3 0 d a 

luadrt ip-ncla, Á p o r t a 

do noaso cccriiitorio, 
O lliermoiuelisj nuu> 
cava 13 ' acima da se-
i o , co-iio sa vò a o l a d o . 

H O R Á R I O D E T R E N S 
PAUTEI! DIAKIAÜILNTE UA KSTA ».Ã0 D i 

LUZ O.S RUOUINTES TIIEKS : 

Para Santos—A'a G horas o 2 5 mi-
n u t o s d a i n a n l n t : á s 7 h o r a s e 2 5 m i n u -
t o s d a m n n l i ü ; á s 9 h o r a s c 1 5 m i n u t o s 
d a m a n b ü ; á s 2 h o r a s d a t a r d e ; á s 3 ho-
r a s e 2 0 m i n u t o s d a t a r d o c u m m i x t o 
á s 1 h o r o s e 21) m i n u t o s d a t a r d e , q u o 
v a i at<; o A l t o d a b o r r a . 

O s t r e n s q u e p a r t e m n o s d o m i n g o s o 
d i i S f e r i a d o s , á s 9 h o r a s u 1 5 m i n n l o s 
d ; i m a n h a c á s 2 h o r a s d a t a r d e v ã o H » 
a t é o A l t o d a K e r r a . 

Para o interior— A's 5 horas o 'W 
m i n u t o s d a m a n h à ; á s h o r a s u 2 4 m i -
n u t o s d a m a t i l i f l - a s ü h u r a s ; á s 4 h o r a s 
o 1 0 m i n u t e s d a f a r d e . 

O d a s 5 h o r a s o 3 0 m i n u t o s d a m a -
n h ã l u v a j>n f iKuRt i r ( /8 ] < a r a I t a t í b a <•. 
p a r a t o d o s o s p n t o s u a P a u l i s t a «i M o -
g y s n a . O d a s 0 l i o r a s « 2 5 m i n u t o s d a 
m a n h à l e v a j i a s s a g e i r u a á l í r a g a u i i n a , , 
P a u l i s t a o M o g y a u a . O d a s 9 h o r a s d . i 
m a n h ã l e v a f i a s s a g e i r o s j i a r a '» t r » *m d a 
S u r o c a b a n a iju<) p a r t e d o J u n d i a t i y a s 1<1 
h o r a s e - i ò m i n u t o s . 

A ' a "9 l i o r a s e 3 9 m i n u t o s d a m a n h í 
parto m u trem niixto para . lundiahy . 
VA EfTAfXo eOEOCXnAJiA PAUTEM DCl ? 

TREK8 : 

O p r i r n ir o, á s 5 h o r a s e 3 0 m i : a t o s 
d a m a n h ã c o s ^ u n d o , á s 3 h o r a s c Z t 
m i n u t o s d a t a r d e . 

O p r i m e i r o t r e m l e v a p a s s a g e i r o s p ; u a 
o s r a i n a e s d e I t a p e t i n i n g a , Y i j t é , 1' 
M a r t i n s , C e r q t i e i r a C é s a r e V t ú . 
UA LBrAÇ.tO DO NORTE PAUTEM OS SE • 

O VINTES TKE>*8 : 

Paru o Rio—A's 0 h o r a a d a man i . " . , 
á s ( í h o r a s e 3 0 m i n u t o s d a m a n h ã c á s ^ 
Ü o 3 5 m i n u t o s i l a t a r d e . 

Para Barra do Pirahif—A s 7 horJ® 
d a m a n h ã . ( H o r a d o L i o ) . 
CH2QAM Á ESTADÃO DA LUZ 08 HEQVIN'* 

TES TUENS: 

Dc Santos—A. 1* 8 h o r a s e \2> m i n u t o s 
d a m a n h a ; á s 1 0 i i o r u s u 5 5 m i n u t o s d a 
u i a u h f i ; á s 3 h o r a s c 5 2 m i n u t e s d a 1 a t -
d c ; á s 5 h o r a s e 2 0 m i n u t o s d a l a r 1 ; 
á s (» h o r a s e <15 m i n u t o s d a t a r d e 

O s t r e n s q n e r í i e p a m á s 3 h o r a s e 
m i n u t o s i l a t n r d » c o r r e m u n h a m e n t e n o * 
d i n s ú t e i s , e i -i d a 5 I i o r u s d a t a r d o , n o s 
d o m i n g o s A « l ias f e r i a d o s . 

Do interior— A's 9 horas da tnanhfí; 
ás 3 h o r a s e 5 ra: utes da tarde; ás '» 

horfS c 2 5 minutos da'»ard«\ e ás 7 ho-
r a s c 2 5 m i n u t o s d a n o i t e . 

Á ESTAÇÃO BOilOCARAHA C HEQA M D0l ' l 

TUENS 

U m á s 9 h o r a s e 4 1 m i n u t o s d a n . i -
n b a e o u t r o á s 7 h o r a s c 1 7 m i n u t e s 
n o i t p . 
CnH'JAM Á ESTA»;Ao DO Küttifc «>S 

CIUiNTES TUENS I 

Do ffcp—\'a 1 0 h o r a s e 15 m i n u t o * 
d a u i a n u S ; á a 7 h o r a s d a i n e â n , v i * 9 
h o r a o 3 0 i n i i . n t o s d a n o i t e . 

ha ' achoeira — A s 5 horas e 40 mi* 
h u t o s d a t a r d e . 

F O R Ç A P O L I C I A L 

F e r v i ç o p a r a h o j e : 
E ' s u p e r i o r d e d i a o c a p i t S o M a c i e l ; 

o c o r p o d e c s v a l l o r i s d a r á u m o f f i e i s l 
p s r a « j n d a n t e d e d i a . f o r ç a p a r a a c o m -
p a n h a r p r e s o s ti o foram e a g u a r d a or» 
H o s p i t a l ; o I o l / a ü t U . i o , a s g u a r d a s 
C a d e i a e P a i a c i o d o u s o f l i e i a e s p a r a a 
g u s r n i o ã o e d u a s o r - l e a a n ç a s p a r a a s e -
c r e t a r i a d o c o m m a n d o g e r a i ; o - a 
g u a r - l a d a P o l i r i a . 

C s d e m a i s c o r p o s d a r ã o o s í e r t i ç o s 1 > 
c o s t u m e . 

A m s n u e n s e d e d i a . s a r g e n t o J o v i n o . 
T o c a r á n o j a r d i m d a L M b a n d a 

d e r r . U K Í c s . 
f n i í ó r m r s : 4 p a r a o s o í í i c i s e s . e 6 , 

p a r a a s p r a ç a s . 

M A T A D O U R O 
K o M a t a d o u r o M u n i c i p a l , f o r a m a b a t i -

d o s fcoctem 1 7 0 1 o v i n o s , G 9 a u i a o s , 1 9 o v i -
nos e 5 vitelios. 

R e j e i t a d o , 1 b o v i n o . 
I n o t i í i a a d i * : 1 bovino 21 pnlm^es, ^ 

f i g a d o a e 9 i n t e s t i n o » d e l g a d o s d e t o v v 
n o s . 1 4 j n l m ò e s e C> f i g s d e » d e s m s c s . 

Emblema do rtrimhn êsírella. 
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Mensmente, Ari». 

;os Marques Ca» 

rnte, Kr ancião* 

amos do Arauje, 
Ümeida, Affuns» 

tc, Celso Viaona. 
)oata Ferreira. 
Ce, Domingos do 

Pereira Rorges, 
eira Filho, Joa-
ca Vieira, Amo-

•« folhas corridas 
paz da residen-

res últimos un-
ado ao requeri-
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i ter exercício, 
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requerimento 1 m 
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Queiroz M -reira 
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T R E N S 

DA n-SXA '.ÃO Di 

T£« TUESS: 

} horas o íiõ mi-

horas e íí"> liilmi" 

irun c 15 minutos 

da lardr ; ds ;! ho-

arde e um misto 

os da tarde, quo 

ra . 

a nos domínios o 
ras >: 15 minutos 
« da tarde v i ) h i 

's 5 lioras o 'M 
li lioras o -4 iil-

h ,:iis; as 4 hora.. 

) minutos da ma-
para Itatiba o 

üa Paulista o Mó-
is e 25 iniuutn* da 
is A Hragautinu,. 
O da» li hora» da 

is para o t r.-m dn 
do Jun-Jialiy as l'i 

minutos da muiili j 

) para Jnudiaby 

AMA I'AUTtU BOI ' 

5 : 

iras e 30 iiiir.atiis 

u f .is 3 lioriis e ã i 

va pnsiogeiros p;ira 

lulnga, i i li1, 1' 

:s:r e Vtú. 

TI: rAiiTE» os su-

r e r r s : 

ü l .ari * A a nuni . . 
tus da luaul-a c -a'11 

rdo. 

i raUH— A'« « Iiom» 

i i io) . 

da l u z os t o n s -

: 

horas e raiunlo» 
us e ri Ti ininut -H tia 
M n i i an t t t da »nt -
lliiQUtos da tard • 
itos da larde 
am :*• liorus e 
rrtm uoiiaiaentti itoH 

liorus da tardo, no» 
idos. 
I li-ira-i da intnhít; 
fos <!.i iard<; Hs " 
ü nrr)«*. e . sV li -
liOItP. 

ASA IIILUAM B'll l 

9 

•1! minutos da mi-
ras e 17 tn inatos ia 

IiO KoltlK •>• 

TI: KM i I 

oras c 13 minuto* 
» d l l. ifde, t l i l 
da noive. 
,'n ú liora» o t11 mi" 

'OLICIAL 

i o lapitSo Maciel; 
ris *!nr.i o t i ofíiela* 
ia. torja par i acom-
ir;/M II a si itrd i " " 
«Ihâo, »» pnaMo» '•* 
lous ofl i t i»"» l'»ra » 
d m n ç a s para a se-
indo geral; o -'• * 

darão ou eert i jo i Ao 

gargeato Jovino. 
u da i.tis a b jud» 

ara o» oHlciae». e 

o o u n o 
itildpftl* foram 
oos, GOsoioJ», I W 

ovino, 21 [nlmíles, 3 
oa d e l i d o » «« 
5 f i f i d r » «leMliC». 
mIhi *tlrr'la. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no ilia 20 d* 

^ í í i i í t l n m VSC; entraram 14; salilratu 15; 
falleceu I : eilslem 437. 

Deram-lo 113 consultas c flicram-se 41 
pequenr.» curativos. 

Furam a r U l w SO? receitas. 

« e d i t o Oc <fia, ilr. Xuvier da Sil-

reira. 

E X P E D I E N T E d o B ISPAOO 

rroviaüea do casamento»-. 

l 'ara Santa Cecília, a Tavor do Hona-
to l iu igl o Maria Vudovello. 

Cara o Klti Claro, n luvor dc José 
llaptista dc Almeida c Virgínia Tliercza 
1'ernaude». 

Tara o Vctne, a favor dc Francisco dc 
Houaa c Maria dn Aguiar. 

I 'ara Fronca, a favor do Jo/lo Evan-
gelisl» Junqueira o Maria l l ippolyta do 
Jesus. 

l 'nr» Santa Ipltygcni.i, n favor do Eu-
TÍco CuscinI o Lúcia Masotti. 

Tara a mesma paroclii», a favor do 
Donato Assicro o Catalin» l .ubra i to . 

Fora u St1, a favor do Fr«nci»co Ma-
rolta o Angelina l iu iza. 

Fara a mi-9ma parochla, a favor dc 
José ScarpoTO o Viceiitlna üoseaina. 

Fara Franca, u favor dc Pedro Rodri-
gues da Coat* « CliriBtiua Maria do Je-
80». 

—Frovisffes de uso do ordens, coute»-
sor o. pregador u favor do conego Fia-
iniuio Alvares Mamado do Vaacontcllos. 

—1'rovlsüo do faluinaeiro do (janta 
Kila do Faraiso, u lavoi de Joaquim Al-
vc» F í r re i r a . 

Idem jmra uma proelísilo na festa de 
6 . IJcncdlcto em La i » « j » l 

—Carfan lesteniuubatf, a favnr do 
lodrc l J a nW Koglilio, para relirar-.ic da 
bioccac. 

LOTERIAS 

l i nn i uo geral dos prêmios do 111-22 

loteria <la <»p1l3l Íe0<rsfl ext i»Wd» bon-

te.ii: 

17731 2-j:OOOS 
M703.., ' . . . . . 1:<«)0« 

3t!2ja 500» 

PUEMIOS DK 2003 

3122 ÍPFIS 3r.1F,l W W 12261 

43042 45815 

r i i S i io» de 1503 

172 17(5 037H 27 tX i 2B01I 21(714 3251Ü 

3.>121 HÜID! 45.025 

rr.EMio» dk lOfft 

0325 l i l l . " l 20405 22815 27642 39773' 

11181 437PG j 0100 1.1933 

£ 

17730 
8702 

36232 

17731 
«701 

;w.'3i 

17701 
8701 

36201 

APinaxiMA^aiís 

8 1 7732 
o Ü70< 
c 36231 

DEZENAS' 

a 17710 
a 87HÍ 
a Oi.iiO 

CF s res AS 

a 17«"in 

a 8S00 
a assno 

175SriOO 
i'i0»000 
cliJMOO 

noi^oo 

. 2C8!JO'J 

.OiOUO 

308000 
200'K)') 
l W n t O 

n . vA r » 

Todo» os tnmt-ros terminado» em 31 

li-in 

Tqdr» os namorou terminado» cm ' 

té oi t'(WOO rí-is. 

Telegranima recebido prlo ngents ge-
ral nr. Júl io Antune» d-j Abreu. 

^.oteria F.spersnça. 
líesumo dos pre:nin« da 5.-51 loteria do 

|rano n . 126, realiíada em Aracaju, cm 
V6 do abri l do 1004. 

C70* tSTUACÇÍO 

r,â248 10:000» 
.-,7738 2:0008 
21569 1:0008 
2 <051 5008 
•13953 . . . . . . . . . 5008 

4 «remos- n r 2008 

1910 13255 38157 42205 

7 rBE«109 DE 1008 

7136 72*» 291C3 11133 47369 5"333 

5855'J 

40 vr.BiucH DE 509 

6 M t 1!wa» ' 37657 48044 4Ó615 4 8 ü i r 

02531 6350'J D372I 55016 

«rpnoxiMA^CR» 

68247 o 58249 . . , 75*000 
24568 o 21570 . . . , . , . . . . 25*000 
07737 o C7739 COÍOOO 

68241 n 
24561 a 
57731 a 

58201 a 
24501 n 
67701 u 

IlEZEKAH 

5S250 
2 4 5 7 0 . . . . . . . . 
07710 

CENTn.S-Al 

5 8 3 0 0 . . . . . . . . 
24600 
57800 . . , 

1Ü&000 
108000 
IO81JOO 

3*000 
2*000 

j&ooo 

FINAES 

'iodo» o» numerou leroi.uados cm 8 
li"in lJiOOO. 

fe ia Compsnliia Nacional d» I,oteria» 
do» FbIDÍO»— JOAo Carhi <U Olicelrn 
Pítürio. 

tlesumo do» premi-is d» 671* loteria 
i ísperança, rxtraMda L&nteiu, em Aracajá: 

fcyjj 10:000«000 
t . í ã a i .-. . . ik»O«OOO 
278571 1:000*000 

Todos 03 uuaieros Icrminadoi em 8 

tèiu Í200 . 

íole, i lnrinte o dia, 
lamiia Pnullsta, n m 

JITÍD1ÍI1V, 27 

f o r a m rwib ida» ho 
r a cstnçrto tfa OnTiipai. ... _ 
(a flil»<!>-. 5.633 nac as do café, «endo 
•1.830 Marca» ikapuclrã-ílaií para Sautoi o 
091. t ara t i . Fnaio. 

CANTO? , 27 

Vendai, tièo conslam. 
Ilas-i. onminal . 
Úerrado (larál jsado. 
Entradas do dia, I ,»eca». 
l-intradas d-.sJe 1 do mel, 153.678 

•at-cn». 
ICntrada», drsJc 1" dc julho, 5 .000.981 

l«rr»B. 
títock, b " 0 . 1 J I satcoK. 
Wédia, ,95 j ssn as. 
4'i'.nta semanal, f.Wj rei». 

HespUhnd»» . 2 168 sarco». 
f.mbarcr.das, 9.S86 aaccaa. 

Hullidls: 
Fara a Knnpa , lW .OS .Mace»» . 
<>ra os fa lado» Vn i J ' 6"i 701 saceas. 
4 .ir i líoeno» .Vrcs, 1. 716. 
Cabotagem, 77^ 

Cafí- balde^do lioje: 
4'au!isla, 6.515 saceas. 
t i , Paulo , 1.231 sacras. 
Campo l.iinpo. 121 »ai.ca». 
Va j y 527 tacets. 
Tulal, H. I U . 
—Em C(,nnl data do 1003: 
Kntru las , 20.000 m m i . 
íitsiK- o d!» 1". 310.711 sacra». 
•Entrada», desde 1 da julho, 7.467.131 

saceas. 
Stocl. W 110 sacras. 
Vendas, 15.000 «actas. 
4t»|.:. 3.800 fllrcan. 
f)r»pneha.l»s, 97 Cii7 saccas. 
Umbarcadas, 31. l lOsi.cca». 

(Cemmerflal Tctegnm /tnreaixl 

SANTOS, 27 (11 .15 AM. )—Mercado, 
« t l ino . 

Ccec nrtrngr, 58200. 
Comintsffnrio, 58400. 
Cambio, 12 7|32. 

'BANTOlj. 27 (1.15 P M 0 - M e r c » d o , 
M U w . 

fíood nrrrngr. 5»2C0. 
CommiMario, 5$ 1W. 

W O , 27—Mercado, estável. 
Cambio, 12 1[4 . 
Café, typo 7, 68650. 
Entradas por cabotagcui e barra Jen-

í r« , 2 .030 «secas. 

SANTOS, 27—Mercado, ap»lhico. 
1001/ ater age. 58100 a 58200. 
f » m m i » n r : u , 58300 a 5*100. 
r » M l particular, 12 1>4. 

- 6.182 t i . ca». 
__Hah io a a, g . g j j D O f T , p ( ) r e J 

^ r n - m m ^ 'Uros% 

" I I IU m imi , 

A B E J T U n A C O S M E R C A D O S EX-
TRANG6 IROB EM 27 DE ABR IL B E 

1604 

(Cmiwerclal Ttlrpram !lareanx) 

I IAVHE, 2 7 — 0 turcado abria apenas 

estável. 
Haixa do 1)4 Para maio. 41 1|4; 
paru setembro. 42 1|2. 

0 C O M M E B C I O D E S A f l P A U L O 

I JAMBURÍ10 ,27—0 meresdo abriu es-
tavel. Usina parcial de 1|4. Fura maio 34 
1[1; para aeteiubro. 35 1|2. 

LONDRES, 2 7 — 0 mercado abriu bo-
je estável. Haixa de 3 d . Fura maio, 
33|0; para «ulciubro, 26|. 

KOVA VOUK, 27 (3 .0 P . M ) — Mer-
cado, estável,inalterado, com baixa d 5 
ponto». 

F E C H A M E N T O DOS M E H C A D O S EX-
TPANGEIHOS EM 2 G 0 E ABR IL 

DE 1004 

|C«»i» iriltl 1 tltutam Barram 

11AVRE, 2 7 — 0 mercado feehou hon-

lem cotando-sc : maio, -11 1(2; setembro, 

42 3)4. 

HAMBURGO, 27— O mercado fedion 
liontem eotando-se : n.uio, 31 1 [L- setem-
bro, 35 1|2. 

I .ONPKES, 27 — O marcado fecbon lion-
trm colando-si-: maio. 34 a. ; seti-uibro, 
35 a. 3 d . 

! W < i \ i m e i i l o <I«» <-!«íó « a S u . 

r o p i t l i a m i i 

Lrsi arrepudas cm 8. 1'au-

lo 87 saccas 
daldeadas em S. Paulo, pa-

ra a /'. n... ar.o » 
ll.ildeadss em Jun-iiuhy A*. 

r . i t 2i:> . 

Total ••.-2 • 

EXI-TF.NCIA DE CAFÉ 1:M 26 DC AIIRIL 

Srcção Sorocabana 

Café em carro» 941 sacro» 
Calé em •raMHMni 782 1.723 

Stcrão Ytnaua 

Cafc CUI carro» 245 «accas 
Cafc cm arma/cns 569 811 

M c r c a r f o s i l o c a m h í o 

CAMABA «VNniCAr. 

A Csmsra Syndieat do» Corretore» af 

lixeu bontern hb seguintes tabellas : 

90 dia» Avista 

Londrra 
l*a ris 
Hamburgo 
TtoHa 
Portugal 
Nnva-York 
Soberano» 

Extremo»: 

Contra Uuquciro .s . . . 

Contra a caixa matriz. 

12 3 i3 ' 
789 
971 

11 31i32 
.797 
'.•81 
79'i 
36!l 

1.132 
2i'83-10 

12 3(3.1 a 12 1,8 
12Ü;'J2 a 12 1(8 

Em rgual data do ai.u • pa is ido: 
SO dias ii vista 

Lond res . . . . 12 1110 11 15(16 
Feria 7»1 799 
Hamburgo 976 887 
Itália 799 
Pcrtogal 368 

Kova-York 4.113 
Bc.lwraiios 20*500 

Extremo» : 
Coi.tra banqueiros. . . . 12 I|I6 a 12 3|32 
Contra a caixa malrU 12 I|I6 a 12 H32 

Ccir.niEnlcaeõi.» dn Fraça do Cominer, 

t io : 

fiantca,27 (.ia 11.57j — Uaneario, 12 1(8; 
particular, 12 7|32. 

I. l iras, a 12 V|I6. 
L t i tado, estavi 1. 

mo , 27 

lioras 
fia' fies 
sacam 

11 autos 
compram 

J/rreal» 

8.23 AM 12 i|i3 12 7i-12 Katavcl 
10 ilü . 1-2 (|02 l í 7]32 !• irnio 
1.16 1.1 0|l.i IJ l|l I- -rmo 
4.10 . 12 anc 12 1 [ 1 l-irnio 

A'ií UJ.-I AM, 1! S|l«; íis I0.:i5 -AM, 
12 3|ISj à 1.15 1'M, I-' 7(52; 4:i 4.IUFM 
12 7|32 . 

1.QNHI1K8, Jij 

To.ra 
tc defronto* 

Fsreo do Trrls-
ierra 

Fsreo da Franca 
Forre da Allems-

r t k 
f e i c ado do Ta>n* 
Cre» .1 ir r /e i . 

^'rr^s:'o do Pa-
ris, s . . 

í l e rmdo do Bor-
Um, S metes . 

Allemantiii . . . . 
Cambio 

f e i r e ?arla , . 
» Bruxcllas. 
• Kova-Vorlí 
» (lenova. . 
> Llsbõj . . 
' h r t a r s 

Fatie Boaae llnlla 
Ferís tobro I l e j . 

psnlin 
F»IÍÜ lobre littr-
lixu 

T IT l f l .O^ 
S R A S I L E I ' , J3 

Jl polir rri 
C u i o l s w li V. 

II HO f l . 
im i •/. 

Fnndiaiy . . , 
Oébt» cto Mi-

a i i . . . . 
linii/o de carj 
Cuer.os-AIree. . , 
LumCio to&fii j 

lxudnt 
iutr.cr-Aiics. . ,| 

a «'. 

2 5|1B "U 

2 1|2 "I. 

2 :'|l •(. 

5-1 12 
ir..':: 1,2 
4.S7 :'i! 
55.17 

na 

300.30 

122 7,3 

r.t 1,2 
7.. 1,1 
o» 

101 

07 1,1 

127.30 

l< t,< 

" 1 . 
3 1 . 

4 •!. 

2 "lB *[» 

2 t ,2 •[, 

2 .̂ l 

;-.t2 
2.1.17 t(, 
Í.»i7 3(1 
2.1.17 
<3 5,1 

119 'li 

.HMJO 

122 7|8 

Ot .1(1 
7í 
DD t|l 

101 3,1 

87 l( t 

127.30 

1:1 1,1 

íiiAM-ACÇfis E i . A i . i i A n o x r a i i 

250 r.i ções .1o Kanro Commerclo c l ixm-
Iria a 315% 

150 fç í jes da Comp. Pau l i i t ua 2105 
75 Idem ídtm Mem o 2109 
30 idem Mnm itiem a 241 8 
20 idem idem i.icni a 2405 
25 Idem idem ide . a 210* 

100 idem Idem (a ."0 dias a 2123 
41 noções da Comp. M.-gy inaa2F .8 
69 idem idem idem a ? IÇ$ 
27 idein idem idem a 210|i 
«.'I letras «Io H. (.'. Real 6 a 2 «S 

300 idem idem idem a 28$ 

7 acç.iea do Ilattco de S . Paulo a 106|i 
2 apoliees do Estado a 990»i 
5 ueçõra da Comp Antareti -a a 210$ 

26 LrçOea da Comp. Mogyana a 211$ 
25 letras lia Cr- . . o de Saiitos f-i" emU-

sJo) 878 

A ' HORA OFFICIAI , 

25 acçõ«j da C. Paulista n 212S 

U L T I M A S O r r E H T A . 3 

rt-Moa r r s u c o a Veul. Corau 

Apoli ifs dn Ertadn 1:0(05 '.i'j->s 
» £ ( ! » ( » de 6 . — 960.$ 
• » de 5 "/» 

empréstimo de 1895. . . — —. 
Aj oliccsdn Estado do Pa-

r i r á (da valor dc 600*) 5208 461* 
I liras ia Ca mar a de 3. Paulo: 

1 . " empréstimo — 
3 ° empréstimo — 
4 . " empréstimo — — 
fi.° empréstimo — 
6 . " empréstimo — — 
7 0 empréstimo 958 90$ 
Letra» da C. do 8 in t 

(1* emissão) — 816509 
Idem Idem (da 2*enila»ío). sk^ b o j 
Idini idem de b. Car-

io» da 3" aério — — 
Idem,daC»m.deS.S i i r ,ao . 76» 718 
Idem ideiu,di '2"eniisi i3o) — 66$ 
Idem,Idem de Casa Franca. — — 
Letras da Cole Campinas . 7 " ? 70$ 
WemdeC»Bpina»d«(200*; 1.".V-i„ 120* 
Letra» da C. de Capivary . l yo í 85? 
Letrsa ds Csmara de 8 . 

C m t daa Pa lme i ra» . . . . — — 
Idem d» Câmara do Santa 

RH» ( I . * aérie) — — 
Idem. Idem da Cantara do 

Elo Claro — 1'JOJ 

ACÇfiEfl DE 6ANC03 

CoBimerrto t Indoitrla . . . 320$ 312$ 
LaTradrre» — l i o s 
Credito Real eart. byp . . . 39$ 20$ 
Idem com 20 •/• — — 
5. Pa i lo 110$ 105$ 
(fol io de & Paulo 41$ 
Com m. Itália no (nomina!) . 230* 209$ 
Ideai, Mem. ao portador . 230* 209b 

„ sa. 1 4 * 

30$ 
330$ 

1208 

240$ 
70$ 

101$ 

20$ 
225$ 
120$ 
I I I » 

2 i : i» 2398500 

— 1138 
2448 2 li 8 
2I6Ç 242» 

— 106*500 

105$ 85$ 

ACÇfiES DE C0MPAH1JIA3 

Fabri l Paulistana 
Aotcrrtica. 
E . de F.de Araraquara.. . 
Industrial de & Pau lo . . . . 
Eht . Ora(ibico-Bteidel.,.. 
Mac llardy 
Vidrar ia Santa M a r i a . . . . 
Luptoii 
Mechanlca 
Mogyana (das nut igas) . . . 
Idem, Idem (a 30 d ias ) . . . . 
Ideni, t'nn novas 
Idem,t|4ll '/o (il v is ta ) . . . 
Paulista 
Ideni, idem (11 30 dias) . . 
Idem, Idem c j 30% (úvis-

««) 
Idem r|80,/o (a 30 dias). 
Telepbonfca 
l i n i i o Sportiva(em liquid.) 
Agua Buu«ruris do Hru»ll 

com 60 "Io . . . . . — 

LETRAS HYPOT1IECARIA3 

P . Credito Real de 6 ' ! , . 21)8 27»". O 
Idem dc 0 •:« a 30 dias . . — 2>--í 
Idem 6 •/. 37S5 0 : S § 
Idem do 8 a üOiliaa . . 38$ 80$ 
Idem, Idem. a 30 dias, u 

vontade do vendedor... — • 
Parco Uli i lo d c E F a u l o , . 608 D3í>5'10 
Idem, i i im , da (4* «- ria) . — — 

DEBENTURKS 

ConipsuMa Cniflo Eoroca-

H i . n (I* l- rio) — — 
Fropartina — — 
Comp. i a l r i l 1 uuiistana. 190i> — 

ASSOCIAI; .10 COJlMEttl.IAD 

Está como insjiei t.ir do inez dc abril 
0 er. Adolplio vou SydoW. 

rli 1-1.0 DO (AFti EM SANTOS 

A Al iei inrào Coni:.-icreial recebia o 

fepuir.lc tciipruuiriiu: 

aAMOs, 27 (ás 11.57) 

O n errado nbriu bojo com regular 

proen u ns I si'- clr 5í3')0 por 10 l;i'os. 

CI.1IVA» COTA 1,'fiES NA LOESA 03 ItI'J, 

HO DIA _•> 

Findos pnUleosi 

<! craeí dr 6 ",'.i 
f l i rp . " de 1891 

• de 1895 (nom.). 
. de 1897 
. de 1897 (nom ). 
• Munic ipa l . . . . 
• • (nom) 

Irs ,eripeèe»do8 ,;o. . . . 
» de3°/«(nom.) 

Estado de Minas, 
Idem, idem, (nom ). . 
Estado do Rio ei4 ».-, 
Iíieni, 6 % 
Kmpreiitímo do 1903.. 
Empréstimo dn 1868 . 
Municipal do Petropolis. 
Apólice fcst. Esp. San l i 

A (fem bancos: 
Commereial 

Coiumercio 
Itiem com 40 '!0 

1 urci-loi-ai ioii puliii- "K. 
l iypothcearia 
I e.voura o Comntn-cío 
liepubllea do Hiasil 
l i u ra l e llypothei-ario.. | 
I dem . idem du2 ku"r iú . ' — ! — 
l u i a o Ca Comnurcio .1 — I 

A v i x o * i i i t i r i l i n i u ^ 

i iHDi.r.s, 26 

O paquete ing! 'ra'r>, da iin!;a 

l .a in j io i t k i lol l , salilu no dia 21 do 

corrente, para o l . i j -. Smto.-i. 

n An An, 21 

O (aquele CcrrhH> !rc, da -Compagnie 

de» Mor.sageries Maeitin.es» sec1' u b n 

tciu, ás I lioras da tarde, para Pernam-

buco. 

PEnNAiinuco, 26 

Opa jnete nllemili» Erlaiifjrn, da «.Vord-

ilc i-:i l "r 1. •;. i J : iiier.», f" i.u'u bojo 

para o l í i i de Janeiro o Santos. 

Ml.t.A «Ü.-.I, 26 

O iaquele 7/a. i e itro-i. 

31AIIIA. 26 

O paquete . ' . 'd'/:. Io Novo I.ioV' 
Brasileiro. e"gi;i;i hontem para o lii-
pela Victorla. 

vicTonrA, 26 

O paquete allen.ilo Ti/nrfí, da «lían-. 

borgo Su-lsinerli: inlscli*! Da-n^rschif. 

farbrt» liemlilsoliait*, íiie^nu tinjo com 

destino ao líio de Janeiro o Saoio». 

IIIO OItANDF, 26 

O paquete Ilnqtii s-agolu dirc-to. 

FAIIAXACI i , 26 

O paquete Itambi/ s• ui -1. 

S i o v i n i r n l o t n n r i i i n i n 

vAroucs r.-'rgr.ADua :vo Kf•> 

G r nova , fíi! 1'mbcrto -
Bremen e n, :., £i ;cn : 
l iun . l t i rgo c cse., l i Wnldcmnr -
Hamburgo u ifl-ialas, '111:1. : 

Maio: 
I,ivcrpool c CS'-., Tit.au 

Eivcrpool o csc.. Tiiian 
Binios , Pftrnpolie 
Santos, Jlrltlelicrt7... 
l í i o da I rata, Ortinir. , 
l í io -:a Prata, Prorrrir. 
l i . n . l u jo o i » : . , • « » .Virrlru.. 

R u a D l r e i t » , 8 0 - A 

Trndt. Ccmps. 

"THÍI.S" 
9-7Ç 
í .:••»!*; 

— 

17HS 1755 
— 177* 

9MJ5 m s 
'.IIIÍS 0' T. tf 
77:'.$ — 

77fi*. 

r,7Ç 

— : Í I-$ 

82.6500 

116.Ç 

1,2.5 

1-••s 
107,-j 

M 

A s vm:i DO u: > 

-.. i'OK/,w. 

\APOi ! • 

Haml>nr?o c rs 
Mai <: 

NovuYorl í e cn-., Tnnnjp.nn 3 
Forios do FiniM.-o, 1'auam'i 
Liverpio l Oraria 5 
Breuien e es-., J f ' e U n il 
l-iap ei e ÍSC., l'iricuir . . . 7 

Hamburgo o cs?., /'rtro/oL'i 7 

Subidas para a /'nrojar, do / a :o do 

J.\o 
Mez de maic : 

Vroreuct. 7 
1'ctroisolis 7 
cinde i o 
Tijnrn ... 1( 
r.rlaufícn . . 20 
li alie 211 
Mie : I 

!.- I XiCOltK 2 1 
Mez d : jacl o : 

IPlilr r, 
íTelijrmto.. í 
2'iiai.ir.i . , 7 
Lm Al/te- * 
ASBHIICiO»! '1 
/' um u 
.1.'af/dalcna 21 

Mez de jilllio : 
1í i/leiiberff. 1 

TAFonza A SAHIR D;: BAN-TO< 

Haml urgo, Santos. . . 
Nov -York, Teinni- ou 29 

r c n i ( i n i e n 1 o > < f Í N c u a x 

SANTOS, i 7 

Alfandega : 

l 'a ( e 
Our i 
Consu—o . . . 
Estarn; >11] n 3 

K f r i t r l f r l t : 
Exportaçfto . . . 

Im i o . l 

Eataini i i b a s . . . . 

75:221.^130 
18:322w8Sl 
2:11114360 
1:^854800 

80:3t181"I 

I O : : . " , ' 5 3 

49f8 51) 

. 8 00 

10.663*300 

F m cguai data dc 1903: 
Kec-bc loria 219:21793 10 
Alfândega 91:0098102 

Telegratuma |]i Rio a f í i c i do hoje, ao 
mt-io-òia. na Atsoi is.,),) Caíumereial . 

Kiitra-les. 5.397. 

Embar adas, I <>10. 

Taxis qu^ \igoraram hoje p a r i raie» 
ouro da Allan-legi : 

London B a n k . . . 1131(32 
I i ivrr Piate Bank I I 15(16 
Bri l iah B ink — 
Brasiliauiacbe Bank 11 31132 
Uanro Comnierclo e Industria. 11 31(32 

Mercado, ea'mo. 
Do norte, Xorthtlan l*. 

l io Sul, n»da. 

l l i v e r s a f e n o t i c i « s i 

A Camara Syndieal do» Correetore» 
fuocciona ti rua do Comnierclo, 38. 

— A Junta Commereial funcciuua no 
largo do Palácio. 

—A Assu-iaj.lo Commereial funeciona 
& rua 15 de Novembro, 36-A, aobrado. 

— A Camara l u l l ana ed ArtI di S . 
Pau l o funceiona í rua do Commerclo, 23. 

— A Delegacia Fiscal e Caixa Econo-
•nica foofcionam 4 n u do CoBaercIo, 
esquina da ra t >la tmt taw l» . 

2 8 d e a b r i l d e 1 9 0 4 

L e g i t i m a s g e l e i r a s e 

S O I t V E T K I I t A S A S I L U H A W S 

Maoliinas aperfeiçoadas para 
l a n o r G U I , O 

C o r t i n a d c u a m c r i c a n c s 

]'ara camas 

E s p a n t a m o s c a s 

e a p a n h a m o s c a s 

O i r .n i-aviUioso 
P Ú Í C A M M E H . J A O E R 

o d e s t r u i d o r i u f a l l i v e l 
Cah b a r a t a s o t o d o s oe i n s e c t o s I 

I l i t r o s s j s l c i u a " P a s t c n r " 

D i v e r s o s m o d e l o 3 

í l t a c h : n a s j i a r a f a z e r 

rilKÇOft ICXCEl CIOXAi;; 
1 ' a r a t o d o s o.-: urtl^-o-S 

F o g õ e s A m e r i c a n o s 

P A R A L E N H A , C A R V Ã O O U C O K E 

S I M l « í \ / * l . ! M í l l H I V A M 

E c o n o m i a d e 5 0 0 | 0 e a n c c m b u s t i v e l 

F O G Õ E S l i F O M K E i l l O S A A L C l K i L , K F R O Z I i l E E G A Z 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

e d c m a i » d u r a ç ã o 

C l T E L A I U A S , M E T A E S 

A r ( i i | O N d » m e s a u 

p u r a c o / b i ! i a 

F o r c e l l s n a , l o u ç a 

V í d l * o s e c r - y s l a e s 

AJRTtGOS 

I > i : P I I A N T A S f A 

— O íVntro Ho Comnicrrio <l<1 CafO da 
K. Puu!o funcciana á rua do Comratr-
cia, 18. 

I t r r o l l i i n i r n T o f i o n o ( n « 

Foi j rorogado jiara .30 do junho da 
IS04 o i r«zo para rccolliimento, sem de»* 
rerto, das r.ntns do governo o bilhetes de 
fmíisiío taiicaria fni sua totalidade, a qae 
p s o u a caríro do governo, ex-r/ do da-
ne t o n. 2.400, do l ü de dezembro ds 
Ui>C. a l aber : 

KOTAB 1)0 OOVEItKO 

r a roo.-s;, da 6 ' estampa: MQ8. 1^)9» 
f í $ da CKtarrpa; '-'00$ a 208 da 8* es-
tcDjpa» 

KOT/fl COS nANCOS 

Io 209. 509, 1009, -00$ 
r Crrç, de todas as antampas: Credito 
Popular. Credito Popnlar d<> Hrasil, Es-
li-fios Unidos do Hrasil, Kmissor do 
JVort»*, Kmiasor da Balii.i, Ranço da Ba-
l iii, Kmissor do Pernamhu o, Hmissor 
do Fui, Uniüo de S. Paulo, Nacional do 
Prutíil, Banco do Iirasil inova cmiss{lo)« 
lírpublica dos Estado Unido* do brasil 
e Hfpublica do Hrasil. 

As notns do pov»mo, ora em substi* 
tiiii.-ào e todos os bilhetes baucarios qua 
sitio l ivtrem sido apresentados ao troco 
lia Caixa da Amortísaçáo, ou nas repar-
tições irderata nos Kntado?, até o fim 
do «Iludido praso, inci irr ír io cm des-
couto Ld iúrum dai cispuBiçõcS eui 
vjk^'. 

I c r r c ; o f i o - f j p n c r « 9 n o 

c - u f i ' ' . * d f » ' J n r H í 

Farinl.a d»' mnniiioai 00 
m ou i i i i ü . i j , . . . » 

DRS. PAP I IALL A . HAMPAIO VIDAL 
£ Î OsSK' AMADi U CMZAH—lv»cript<»rio, 
t i a S . bento, \'ò ( a l t o o d a casa L u -
p to r . ) . 

CF ADVOGADOS—Anlon lo Ribeiro don | 
Cti.loB, Estavam de Almeida, (iabrioi Ki-
cciro dos bantoH. tern ttu fscnptorio i 
mesma rua do á . l ieuto , n. H («obri. - ) 

, D RS. OLIVEIRA E8COREL a MEV-
D O N r A I I L l i O — L a r g o da Hé, ti. 

L u z i n c a n d e s c e n t e 

P E L O Á L C O O L 

L a m p u i l n s p u r a u n ^ a • 

( I c p f i i d u i a r — « y « l o m : i « l e 

I t i e u s OSÍ m a i s a j » e i ' í o i 

<I«»S ( M ! O l t O i n Í C O M 

L u & f c r > e s p a t « a g a z 

L A M P I Õ E S B E L G A S 

e t o d o s os a ccesso r i o s 

F o r r o s a a l r o t t U 

p a r a e n g o m i i u r ! 

C l i a i i i i n Ó M i l c c r v s i a ! < ! a 

I O I I O K n s m < » < l > ' l o s 

G R A N D E V A I t l E I i A U E d s 
a r t i g o s r iuo so l i q u i d a i a 

A ' I i l u o i i u a - l o r a eonti i i a distri-
buir valiosos preinios a i s s-• 
/.es. Todos os dous Íiiu-J* dos IU.IIII* 
sV. premiados. 43 — . ' l i . . . 

r^iM 
— — - — — 

i 

U i i i T i d o e m v i n t e d i a s ! 

D o e i s i e S i a d e z a n n o s ! 

l'o vi 
I r.iatjs • • 
1.distas do- es * > 
Feijão • ' 
CvoS. i.u£ia 
i ' i n i , uni 
I rni-̂ -os, um 
I.alllnl.ua, cm.i 
1'alo, VIII 
I.urnc verdo M io . , 
Cerne de porco sal-

((aoa, k i l " . 
Ilatafliau, líiln 
IJaulia frescu, k l lo . . 
Alhos tento 
Ccbollae, I:ilo 
Carne n u a , ar.-. l ^ 
Toueinli'1 en'^., ar. 
Arroz Jnj'ilo,m'-ra. » • 
Arroz Caroüna, as : . • • 
••>••<>• I f u . p c 
Pslmitos, d ú z i a . . . . 

ti. 1'uule, 57—1—ÍI01 

f.i '*> 
7.<--'i0ll 

v f̂idO a 

ütOOO 
ÓMOO 

I-ÍOIS) 
IV100 
I- Íí-I K) 
i 

I í̂ -VJ 
18.(00 
&100 a 

>300 

C o r r o t o r o a 

•T. n . B IKÜKENBACI I , corretor offi-
.J-»!—Kscriplorio, travessi do Coinmcr-
t» i lõ: eaixa ii istul, n. 41 ; tclephone, 
n; ^Hl—S. l'ou:o 

X 3 a n t l s i t a H 

í^^TT tTA. — O Cirurgião dentista A . 

Ctati l io Ia/, ecrlrini-r traliaiiio dos m-iis 
s| 11 feiei*,«doa f r . M i d a soa [ir I" 
JUi.e, por pregos muitissinr» rs/.-uveia. 
I<ir;tu f (• far\cr.t-< tnt preslu^Oel, pro» 
l.ivtllc ttrttrotradas.—Oabineta u r > 
li i Mia, iLii H. r-i -•> ii. Iti. 

I V T n 

/ . ? :TCKIO M o m , i a ! : f i . px-pr ~ 

ír i ú ÉFCOia d u M:I3. aiMi.i. , I ) 

(1 s i .'e. — O i ü l M . i i- l i . i l . i- Jor I o 

n-i- is. IOí.-1'í-ip-- r : i» . r u a i l " i-i iu 

'{' m o , i i : ns, .- i j r i i i , rt i . i 1>. Vc-

n ' l i i ia , y j-A . 

v r- T .r", • > —) 

S >00 

8»00 
i e i o o 
ie;ioo 

I 8 W 0 
Oie/J 

1.-8000 
1t8! «10 

í.ISO-I I a 
i18003 
lii.siüiiO a ! 8 í 

34000 

X : n « 3 . i o c a . o tc 

E ü r a a - r t l ü i c - o a 

r r . .V ALVES DF, L IMA—da Cnlvir-

rii.i-dc r'e íar is . rirei.-.'"-.! da Bnnm'ie«x-i 
<',p I rr }':í:T":' i e d.i Mania Cas. i .—Uspe. 
riaiidade : moléstias do senlions, -Ias 
s:ts i r i / is iú. , e p. irtos.—Kesíd, : m i 
l i i pa i i i . i i 'folias, ' I A . Cons'iit.: rua S . 
l i Lio. Iti A (dos 12 ti). Telep., 301. 

I R . UTí I lTO I'i-:UK1U\—Ciiniea me-
die.i eni eap- lial.neule Dioles.íaa 

-1.13 -rianeas. Resi-lencia, ladeira do Cur-
mo, -1'1. 

Dn. I . SS CASAS I." •• > SN TOS ine-
liioo. i'. cucontrjdo ds I .a .1 lioras em 
su t r -neij, rua Florenclo do Abriu. 
31, aobrado. 

D e o b r : 

Oa abaiso 

A ' P r a ç a 

• A. 1. 

i.tr 
de .wirat i i.uo nrsta d.it i u 
Í.:-; f-.avclmenla s,o i-:«la<I*s '1: 

mautiuiiani, r-Mir-u do-i.: t: . 

I t i los do srus cap i ta i* « íu-jos. •»« ora, 
^luuuel Aivcs V;anna >i Uaciuii i A1\-h . 
Fi_-n irr.do, í.rando a • «.-)»• 
ponsabnidadi! dos »-)'• irn. M.*,:in«. An 

dn' <ías| ür i ra- : •. . 1'.••:•:'.:-» F ' t : . 

f.c Soufc-.i e .)• u»oi ' - mpp i l ! :, 
o acJivo e passivo '1 i r- r»;ri-ji ürni.i < i 
ora uí eslin^UR. 

S. Pau!o, d-; abri! d Vj • í . 
Manoel Andrí ' a-, 
)!ouo;l 1 \rcà I 
Jjanr.ro 1\!.\ !'J J i r n > i a 

•SV -a, 
Jiuquim flviHCR Fiírlht 
Caetano Aires ite 1'fjut ;re'h. 

JrJ P r a ç a 

ti 

s i b 

IjII . l i L I NO Iu" .MIRANDA — Esp . : 
i lliof, ouii'/o vari: c riarpanln di.;-
r ipolo «' > uotavifl orulista Moura Hrasil, 
co i pratica d>í Paris o Vicnua. membro 
t i!ul.tr da Ata len:'" Nacional dc Mediei-
i a fX*miiJ. eifi-btivo da Polycür.i. a do 

» c a Ijuncto da Santa Casa. — C'.ns.: 
ri-, D.roita, !_» ás 3-Rcs i d . : l'7, Rü-

M. U'*lo. 

Vi l . .10-'/» TL IXKIRA — Especialfstn 
o parlou, moUstidÀ rfc senhoras, creau• 
as c il nu i as u riu a rim c rirnr/jia— 

1 rati i lios pita cs da 

03 ab: i*:o s par?i i;-
esta 1 r.',a e a ou t r i s onde i-m 
transac<;õeH o a <jueni posai ; ' i 
quo ms!a d i t a ioiirfi i íuirjm r-.tr-! 
sociedade d«; (ap i ta i e induhln; 
r a / ào social d-i 

f:k'-l\ n. VIA\\A 4 «OJIP. 

que, em küc • -uão a juo hoje s-: N i »!-

veu, cr.j.t inu-r.A a explorar o w i ü t : ) 

de ferri^'T.8 i1 arm irir.lio, j>or ata i Io 

o a var-vjo r.o mícmo es?ab»;lacimcnt(» 

deucinin ido 

C - A I Ki.XOTO r.STEí.I.A 

á rua d : . "i H nto. n. I I . 
São Soei» 9 c-im :ian-]i?arios 

...ia. u Peixoto firin.i 
do i j 
8QCÍJ 
par i 
vriin! 

D 
f r 
au i i : 

04 díh 
usu - .1 
«..lidai 
i 0 : 1 1 ) s m-i > • 
d'* tiid \i 
1? rimos nu ia 
.J'» f.i; v-a 

r.i .nd'- ".st. 

\ nova 
«rrcira 

. 1l n i n o 
j 'V ' (I.-g-
, rir. Ju-

a lix- ar i 

• j i.' entra i 
v, y lt; J i o .» i. 

ti-o sr. Aib r t i 

com c run i o 
Paria. 

I írsidencia: no ŝ u cstabeleeimenlo de 
ui(:- - 'if;nn rlcdrici !a te e h^drothc 
tu/ia, r u i dr . Jcào Theodoro, n. (I. 

('onsultorio : ru i Jos.: I!.j.i• !'a. io n, 
."j-A, canto da rua Direita, do 1 ás 3 da 
tarde. T l. phcn- '1l'0. 

r r . ERASMO DO AMARAL-—Da Fa- ' 
cc'tíi.de de Medicina de Paris. Clinica 
n:ffiifa, ccm especialidade — SrjphilU -
tmUtlic» tu ptlte. Comralíorio: ra a <h 
t . tiLtci, iu, àú 1 á.i Ü horaa. U.̂ :-
e n e • rua b. V c r i d i * ^ 11, Tcleph> 
tc, iCt'. 

! 
I F . EETTENCOCRT KODRIQÜ:vS — 

fc i i o i to i i o . ri.a Jú da Noveiubru, 22— 
(rf ír l teí» , 12 ôs '2 da Vard^ Kesidsa» 
cifta ma ca LiLciódue, 67. 

3— 

i J r.inc 
Pcialr, 

*fr trl A 
.h rctal 
/ V a !<••-• ro 

^o.-a. 

o abril 

'/-.' '.tapar, 
u - a V i:nua, 

' lcoU Ferrara 

c • 

eiuíiue, i) i , j fC l a qn r ficou t s l 
iCoJ. 

1 ' A P R E T O — e iaüsta \ s . l\«u!o, -J3 de DR. M I M 
('« moléstias de olhoa Ri.-ui n i.i Ave 
tdiía Range P stana, íhJ. Consultoria, 
r m Pircita 31. 

I R . A . L l I Z - D O RKÜO — medico a 
c} (rador— (Cirurgia em geral e moléstias 
dc fií-uboras). lítsidencia, rua das Pai-

mcirus. u . 11. 

; 3 — 3 

I R . VII IRA L»K MKLLO—Clín ica ge-
. 1 (-< i.. !* m11.:3 agu-Ks e ehroni ;ai . — 
Tmtamcr.t «s; ff ial das ÍIOI.EHXIAS DA 
rir . ; ; : , .sVI»HII.ITICAS K LltlNAUIAS, do 
f r ü riti1 me, In rj i tisrao. rluum»tismo « 
pf tta, m •/.•!. as, lurauculos, inanelja% va-
ri/.» h i i gf ft'. s o ui' cr;is, nltrr.if"~es das 
nnlias, «. neda d.> c.*»bcl!«, corrimenti)» re-
(ent'S « antigos f'in»-u!torio: nu A tu-
í; ei TA, lõ ; rtsi'!cncia, alameda Uletta, 
lí-l : t ck fhona 

r p .TTR lATO BR AN O A O . —Ci inlcs ms-
dicc-r;nir*»ci t cspeciaimpnto molestiaf 

e*fcn :< ffr.ite-arinarioa, r.eil* e tf-
í t i i u . Corriif^.j na 1 ü, rua da B>a» 
ViitB, 41. iíesidencía, largo (U Líberda-
et , Ttifcpionu tu 100. 

i t r i ; de vy>\. 

IHIDOU I l.ACii 

ALUEKT PübSUT 

J.1 

Juvenal Mer.t) - ^ Sousa, á'< a ; ro-
neuíe da n « ' m p r - l o i!os sr>«. «-n- j ar 
Viauna íc C . , nog .<• antus á rua d>: S. 

t IJ«;nto, n. t l , declara, para Iodos os ef-
w<Uo8 IfgJCS, quo, por ennvenicrct.is c 'iu-

Kiorci < b pas>a a ag îgn-T-no d,: ora e.ii 
dennte Javenal «íe Sousa Vianna 

S . Paulo, !»;» de al>ril do P I. 

• WOI.KaSTIAR PA3 CHKAN*ÇA3 — Dr . 
Monteiro Vianna, esp^riilista com prati-
rs dos principais bospitaes da França, 
Italia, Anstria, Alieroanlia e Inglaterra. 
rríiitencia, rua Maria Tliereza, 24. Teíe-
pliore, €0. Cer^o'torlo: m a B. Uunt* 
17 Ttlephone, tí'8. de 12 ás 3. 

L l i . GAMA CEPO.Ífcl í íA—Ciiniea rrn-
dita rm gf*rn! e «sf tialmonte de crean-
(,B8. lípgidencia e cm^ultorio: rua da 
Caixa c. Apua. u. Consultas, do á ás 4 da 
larde. Cl-uniados a qualquer hora. Telc-
I hoiiP, 102». 

3 - 3 V"EVAL PI:VTO DN SOUSA 

S e c ç ã o l ± x r ? e * 2 > 

d o G. J O 3 C . n : , m ? . t r h d o 

U e l c m s i u h o 

A n n A I> E C ! 51 E \ T O 

As mpuinis do Catecliismo agrndecem, 
pciinoradissimas, a todas na pessoas que 
bfícracernm esmolas e prmdas para o 
Ir i lão o í s demais pessoas qua comorre» 
rani com os s;us serviços p:»ra o csjden-
<lor <la festa do gb-rios» S . .José, p.i-
ílrociro desta parochia, r jalisa !a domin-
go proximo passado. 

Ontroaim, avisam a to ios qu^, domin-
go proximo, 1° de maio, liav. rá leilão 
lias prendas qua sobrar un e de ma i i 
Rlgunias qua lhes forem offertadas, cujo 
produeto reverterá em favor do Cate-

• bismo da parochia. Haverá musica e 
a lguns fogos. 
• tí. Taulc», 27 de abri ! de 1001. 

O DR . AM A DO H DA CUNIIA BUENO 
(em seu cscriptorio de advocacia á rua 
Morrrba! Deodoro, antiga Imperador, n. 5 
cas 12 í» 3 horas da tarde. 

DR . P E D I i O VICENTK—advogado, mu" 
dou o seu escriptorio para a rua de S. 
Ponto, n. 6 3 . Continua a residir á rua 
Aurora, n . 40. 

ADVOGADO—O dr. J . B DS O i l -
TFIRA PEWTEADO oiodou-sa para a rua 
Direita, n . 22-A, ende sttenderá, para 

: G r e m i o D . ' ~ A l m : i d a G a r r e t t » 

O abaixo assi/nado declara que, de 
boje em dcante, deixa d.: fa^er parte da 
.commissüo dos festejos cm comineinora-
£üo ao 3" anuiversetrio da fou la^So do 
jtf . D . «Almeida Garret l» . ficando exo-
laerado de qualquer respocsabiiidade, 
Iconforme recibo cm seu poder. Apro-
fveita a occasiilo para declarar aos igno-
rantes que nada deve a p ssoa alguma , 
iriu entanto, se alguém sa jaigar seu crí-
|á»r. queira apresentar-se á rua Episco-
p a l , n . 2, que, iucontineoti, será embol-
sado . 

; 8 . Paulo, 27--4—904. 

9 — 1 Yic-voaiao A l j k » 

W e / i m m s d e u s o d e c k f t g a t s ! 

U B I D O E E T E R E C O N H E C I D O 

rnmt 

17 de fevereiro do P -M. 

IUmo. sr . dr. SAN*!'F,N 
Km signal de r<.coi;5:' d imr. lo , praso este, a bem do.í qua i ' m v infeiifi Jad.* 

soffrer, para que sai' u; </:.'•• l.\ i «dez amos em ir.isero estado de s".údc», pois qu® 
so.Tria horrivelmente do «ÍH! r.oio rins baço, intestines», tendo estalo em tratamento 
durai:'e t- lo 'ps; t.Mnp'., por *ieio ile drogas. 

i;. j sou -ir » i.>t i . o; do usar o d a t a r ã o E l e c t r i c 3 n . 3 e par.» o 
m u nu l i • oiüci; •> i ! io • • ico Kft'vador digo o ui.ico me-lf- > que mo i.nr u. 

Isto »Ó!nr:.iK i.om vi..t- .< de uso ' o seu maravi.hoso apparelho. 
Ci.-g < a pensar <}u- a i .u'.'stia volta, u.as tenho «Bp-.rado dcb^lde. 
PuUf;j« faz r o uso ou*- \"h oonvitr deste. 

Aiuigo, criado e ob rgado 
^Assignado')—ALUEÜTU MAUTINS iiE AEA' JO 

H iicii i a : Crsa/io Alvim — Ka!- o do P io . 

" I c m P ^ ^ S i e E i & s i t c i a 

•- y<u§ PxWátóirmK** I K^i =Í 

Tl Oh poaí«r<» e s c o l a r e s do Cj-

r i d i ã o ? 
i í i i o L a v a r á ^ueiix o a t e a u na 

d i t o ? 
LAMÍIÃO 

A v i e : a o C l e r o 

tiOVEi::.0 DIOCESANO 

l ' . erdem do esmo . e rcvm*>. Fr. 

lsiapo L-.c:isano, d . Jos î cie Camargo 

llarros, f::-;o publico que sua exc. revina' 

confira.a to las as fai uldades geraes e 

ispet i j ( s jua t in i os s.ietrdotes todos 

d<sla Dioc'-se, tanto S' culares como r-;-

o;u!ore.s, em quanto não íor determinado 

o c< nTar io . 

Setretaria do Bispado do Pau'. -õ 

de abril do 1004. 

CÜNEI.O Jui .ro MAI:I '''' I'E.-

3—J Secr»-tario do l . i s j a l o 

Foram seis annos de entravado com 
ri.» urnatismo quo g:mia heroicumente a 
combatel-o ?.rm proveito, c com aa3istea-
ria medica assidua. 

Sarei, agora, felizmente, u«ando alg\im 
trmpo, com persistência e f«:, do remédio 
ir.digeria denominado— FAixir i l . Alora-
íc, propagado por D . Carlos. 

A snlvação da humanidade, victima da 
sypbilis e rneumatismo, está c;u usar o 
íiixir Al. AJcrato. 

Bem dito seja o senhor, 
b . Paulo. 

l adre AXDFSÍ: FELICIO R»A SILVA 
Vende-se cm b . I 'aulo: cai» Paruel 

íc Comp. Cm) 

S o c i e d a d o d : 2 I ô d ; c l n a s C i r u r -

g i a d o S P a u l o 

Sessão ord;.:,:ria no -ii.i 2 <U maio. na 
'̂ '<• . I;oras 'IO • 'ÍJ : O. | 
Ord- :n do di;.: 1 'i-.-j -r, ;o sobre a j ru- j 

f !.•. axia d a a:.!.»' ,2ton.^ a-í.?. 

1'aa'o, do ai r l d<- r .ml . 

O 1" sccrctario 
'WL. . . DI:. IO.VAÍ io PESTANA 

L' w r j ç a 

f ; i pj j-ir. .5 o dever do i-mtiíiear 
que, por contrato ora ar«hivado na 
Jni i ta Coiiimercial, conslituimos nova 
ü-y. ieJado j ara explorarão do ra-M-no 
rnu.o de icmnicrcio. no uí»-;mo c.'?ab'-
lecimento, sob a mesma firma de I . 
Flach L t i a . n começar dc 1 dcijaneiro 
do i.nno lorrcnto 

A nova s rieda ' irSàrniu fodt r a 
ponsabilidado eus opera^-»ea cífcctua. i a 

f::.0U exliriclu em 31 do .1 

f T i i i l i o i o í l o l a i m i c o . 

j)lK\Sj>]iaUi<lo o 

g l v c e r i i i c K l o 
I 'ri 

G r a n a d o & C . 

Tiseellente apperi t iv i . toni o 
reconstituinte. r u im lao • 
s eng-orgit^rrie^toa í r au , 

í j I i o n a e 3 . r a c h i t i s m o , a n e 
: i i a , f r a q u e z a T i n h n o a a r 

do fo rma< ;òe3 o s s c a c r ient i-
ç ã o , e t c . 

Vrndc-Hi o::! t j i • s as [d;ar-
•naci.is o drogarias. 0 

ü o l a ^ r a n u l a d a 
phos rh . a t n . d a , do 

I C . 0 

L U n i o n 

Companhia franceza de segiiro.s, devi-
damente auetorisada p6lo governo, aocei-
tp seguros contra fogo a prêmios mode-
.ado8. 

Agencia geral para o Estado de São 
Paulo . 

JL L i b e r o B a d a r ó . 1 1 5 — S . P A I T L O 

CAIXA POSTAL. 210 

< 1 1 A T - L L S I I Ü , A g e n t o 

1 

• m m aa t í-opM« l leo pr#p»ra-
4o no Instituto eercmtberapicoda 
8 Pauto, contra a» mordaduras 
do caBC6vel,;arara=a, jararacn^ú 
e uruio. A vontl» nau ^riuripa»» 
árogaria* de fi. Pauto. 

A V I S O S 

G r e m i s D . A l m í i i a G a r r e t t 

AVIMDA MAUTIMIO L:I I:' PARI», N". 3-A 

r coiirorn'jio 

De. or lem do sr. prrsidente, con\ido 

t o d o 4 os .sr-i. associai s a reunirem-S'! 

em a»sen»bl«'a gt-ral < xtra.irdiuaria, sox-

tn-feira "_!> ás ^ I 12 !.or;is da noite, 

para clciçlo de nova dirr toria, cm vir-

tude da maioria d<;s '. i! 3 c n "Jt do 

corrente renunciarem os seus carg- 3, 

S. Paulo 2 7 — 1 - 9 0 1 . 

3—2 O r secretario, 

MANTE:. M . T. P CÍÍ Í:ÍRO 

U n a v e r d a d e 

Todas as máea desejam criar filhos 
? r es, 

O que (' preciso é um cu . ' j espe-
cial i, m,< da d li . , | ra evitar 
dc cres r -s d s n-rrizu-lmhns, 
devi io s 'i:arrli • ns o vomitos, q u ; são 
o martyrio das 'reanças. 

n remedío eflica/. ó a Tintara Au-
thelm-ntira de f.uin Carlo-i, Lgada con-
forme o directorio do vidro. 

O u t r a v e r d a d e 

Todos íjuerem conservar bastante ca-
beüo fi limpo de rampas, e o rosto livre 
d.) espinhas e sardas. (^i-ni f iv• r rstes 
(P-sfjos. experimente t vHro da Tintu-
ra Antipsorira de Meu d- • 

Depositários: «m P. iu 'v .1. Ama-
ronte & C. : em Santos, Piur.na» ia I-er-
nan io rua de S. Aeio- io. t.il; n no Pio 
de .Iineiro. Silva (iornes C , rua de 
S . 1'edro, 12—5 . . 

T a u f c a t ó 

Eu. ali • ixo-neai(rn.T'o, ilr. ím meilici-
r,n, ílipii m í d o pela I niv-naidade d« I,c-
ripa. Epprovado pula I- s-i-r,Ia do M-.-iiiri-
na do Kio do Janeiro, iiUrsto a .b a f.-
de mi:u prnn i|ni t-nlio receitado com 
m u l t a d o aatiafactorio o3 pó» anM-lie-
morroidarioa prepti-a-Ioa pelo pliArina-
ceuiiro Luiz Carlos de Arruda Min-ka. 

Taobaltí, SH dc uor-rnibro de 1898. 

1 0 — 5 Iu t . I . i i i i i o W í s r i i t u 

D.-poait) na pl iarmaül* «Carloa Adol-
plio. . 

Vendem-aí TH Drogaria Barucl & C . 
c na rasa L r t re & Mello. 

F r i c s a d s v s a t r s 

cura-se com o oa i da» Pilotas ir. 

tanga U. Hera!a, qq« s» »Pode:n na 

caaa üarutil & C . — S . Tanlo. (m) 

l i a r i a A n t s n i a 

As dorea de lia tanto ! annot n» perna 
e t raço eaijoerdo e uma bola q a i t i n iu 
na barrifra que todo, enaiaiTam reme. 
dloa, mas ningaem corava i «arou rum 
alpin» Tidroa do remedlo Klixir 3!. tio-
rolo. Üeoa ajuda a ln»«ntor. 

Jacareby. 

MABIA A r r o r r * M Socz » 

Vcrde-ae cm S , Pauis i e n i B iroe l 

* C e e i i . sfij 

"YG9ENE 
d a t o e s a c 

d o n í e s 

Usrm a P a s t a do ÍLy.-io 
F l o r o n t i i i o , de ( i rantdo C . 7 

G r o n i c I . A l m e i d a C r a r r e t t 

Commtéêão dou /c.-lcjoi 

Os abaixo agal^na-los declaram aoa 
sra. GS.OIÍÍIMIOS que deixaram de lazer 
parte da mi-auia fs srs. Anlotiio C . AI-
\-a Victorin 1 Alvea sendo iiúmi-udo |ii>ra 
tli.floareiro da imama o ar. .Inaquim K. 
de Souaa com pi-n-ja |.odert-a ijue o 
cargo isip.-

Silo Paaio, a7 de abril lie lüt>í . 

MACElrro P(T«IL»TTI. 
A r o r i T o F. PINTO KII-FIEO, 

Z—2 MATIAI. M . r . 1'IÍTO UIBF.IUO, 

A n t e s d o p a r t i 

...Ti.ii,lia filha Andreilni, q a i s.-nprs 
tere p . r t ' . d i f fkei) e i bo r i i s i . foi 
apora muito bem ancredida pur u.ar nit, 
wa ante* do parto, aa Pílula» dr Tajf-
ngd M Uoralo, «orno repiiaduraa. 

L ' ama oeiesaidade a quem aoffra, • 
M o dtalaa pí lula, . 

C U I D U , 

LEOXOB ALVBS DA B i l t » 
Vende-M cm 8 . Pasto s u CM4 Eara j l 

k u - f . . - rM-,„ ^ É â r l J r t 

C o m p a n l i i a R a m a l F c r r c o 

Campineiro 
A \ I S O 

Previne-so ao publ ico'que a taxa cam* 
' :al a vigorar nesta i strada e na secção 
1 ::;iilense no in /. de maio p. futuro, é do 
13 d . , ou mais 3 5 ° f 0 sobre as baseadas 

| tabellas 3 a 17, com excepçào das tabel-
1 Ias 4 o õ, co l íamal Férreo, e café, ta-

bellas 3-A. 3-D, 4 e 5 na Punilense, quo 
r.So têm cambio, uai mais 21 ' i„ , o café 
110 Ramal Ferreo, mais 2õ "[„, ou cam* 
bio dn 15 1. 

Campinas 18 de abril de 1D0Í. 

Alfredo n. da Si Ira Oliveira 
10—R Inspector geral 

Z s t r a d a d e F . U n i ã o S . e Y t u a n a 

TAUII'A MÓVEL 

Faço p u b l i o que <i ar ante o me/, do 
maio próximo as tarifas moveis nesta 
Kstrada serão ralcuia ias ao cambio de 
13 d. por ! <>0') r' .s. o f-,u : i.orr'Sjjondo 
ao augmi nto de 35 °f0 lias buHe« das 
tabebas 1 a, 2 a, 3 o A b, e do 0 a 17, 
e a 21 °|„ na base da tabella 1 a (algo-
düo em caroço). 

O café, sal e rniliio continuam a ser 
deapnoliadi.s de accordo tom 8 tarifas 
espftiacs. 

Sào Paulo, 19 de abri! de 1901. 

Ar.rniT'0 >ÍATA 

S—S Superintendente 

/ i . n n u n c í . 0 3 

LUUA-Sfc, á r j a Quintino íioeuyo* 
va n. 4(1, uma sala e gabinete^ 
com ou « m pensão, em casa do 
família, brasileira. 3—1 

i K l l . V t l l I f i i S ^ T e t d V " ^ : Ü l 
• J| t-no sabemrs que conliniia a produ* 
l l s i r os melhores resultados possíveis, 

na f ura das broo< hites. >nf n'.*nza, co-
nueiurhe o. t< ssrs rebeldes o peitoral ds 
À r o e i r a A n g i c o e M u t a m b a , qu^ 
se encontra na Drogaria fíarusl. . 

OFFEKKCK-SE nma costureira |>s-
ra trabnlhar aos diat em CflaM 
particular.», ap ta para executaf 
qua!qa«-r trabaíí: > COtiC*rn*Mê • 

sua arte pelas regras mais rigorosas 
dos lignr.i.os parisienses. Para m*m li»-' 
fnrmaçOts, ilarpeo'a do Parâo de Limei-
ra, n. 17.Í, 8 . f»«olo. 6 — 3 

0 E t â ü w d o d r , S ^ K O E H 

•• o resultado dc .... ..os d : •• rr ̂  'os o experiência». Não 4 um jognetc nem ura nf 
'.i:;) nem valor, e rgan i cjms-.r-s aj-; arerr ag, mas sim, um apparelho eltíctro-medi-
co-scientiiico, que bí garante devi '.uneut-. em soas partos. 

I\issae ;o r m« u esr.ri',.t«/rÍ3 examinae-o j'PS3oalmcnte. Todas os i n f o r m a r e i 
»5o gra'.S. 8a J.ÜO \ v l-rdcs vi-iur-me, pedi j r carta es m-us folhetos deacr ipt ivo» . 
lÍMidal-os-ci grátis p-l j correio. 

j l r P W l n t l 
II:! ' . i í m A i »• - V I 

, l;!:-' - » v. - V S 

• i - < < - 4 » H ü w f t . „ 

t u i ' ' . i i i m t m a * " 4 * ® 

. . M ^ E I T A , G i — C A I X A 2 3 0 C O B S E I G , 3 8 3 - 3 . P A T T I a O 

Pai S? ela manhã ás (J da. farde 

I n f o r m a ç õ e s ^ i r c i i t / i ^ l t i s L S 

ao, a l e r t a ! ! ' P a d r e F e l i c i o " P a r e c e e s p i r i t o d e c o n t r a d i c ç ã o 

O con:mercio estremecido, todos se 
queixam da falta de negocio, mas a 
Drogaria Buruel & C . ataba de rece-
ber grande soit imento dos preparados 
do Luiz Carlos, porque para seus prepa-
rados nüo tem crise ruim tanto quo 
auginenta a procura das pilulas suduri-
fieas. dos salutares pós hemorroidarioo 
e do «Especifico Col i jr io», de Mendes, 
e da prodigiosa poinada Antiiisorica 
para curar as frieiras e «mpingens e do 
poderoso anti-rlieumatico paulistano. 

A' venda na Drogaria Paruel & C . , 
casa l.ebre & Mello, e no Amparo, na 
casa Moraes Barrou. 10—7 
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I POKEBSOK DE U S ( i l ' A B - L e e . 
l i i o n a Irancez, ínirlez allemao 

etc., r outras na l e r i i a . Informa* 
c'-.a, rua Ueirc l ia , S:-Á. 3 0 - » 
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O CO—iEBClO PE SÃO fWLj^Qutnta-fefra, 28 de abrfl tfe 1904 

AOS MÉDICOS Alimentae vosso* ' d o e n t e s , f o r t a l e c e i - ! l i e s os t e c i d o s e o estômago e tereis cer-
t í s s i m a v i c t o r l a ; n ã o f a l h a r á v o s s a t h e r a p e u t i c a . O f a t u r o s c i e n t i f l c o d a medicina 
s e r á r e s o l v i d o n a l i y g l e n e e n a a l i m e n t a ç ã o p r i n c i p a l m e n t e . A medlcaç&o p a r a ser* 

_ a n n u l l a d a p e l a a c ç ã o r e s i s t e n t e d o o r g a n i s m o . A m e d i c a ç ã o t ô n i c a d a m e d i c i n a a n -

t i g a s e r á a g o r a s u b s t i t u í d a c o m v a n t a g e n s p e l a C a r i l Q L i Q u l d a V e s e t a l l a a d a , d o d r . SILVA BRAGA, 
f a b r i c a d a p o r F o w l e s Ss B r a g a . 

Vende-se n a s s egu i n t e s e s s a s de S. Pau Io i 
Ignacio 1'uiggari—»1ÍUH de Santa Thereza, !». u l- J - « "-< •—» • • ' " - ' » » » • P . Vai í : Comp .—Rua do S. Benlo. 13. 

Paulo Ferreira—Iiua do 8. Beato, 3o. 
Kebauinami & Tüiele—Rua de S . Bento, 2* . 
.1. Santos & Comp .—Rua de R. Bento, tit'<. 
( i . l)c Ma l t i a—Hua do TUesouro. 
Pharmacia do Castor—Hua do Comiuercio, ü-A. 
A . í-ousa Silveira & Comp .— Kna do Comiuercio, t>. 
Adolpbo Laves—Hua Direita. 38. 
Conrailo Melchert—Hua Duque de Caxias, 17. 
tiervulo üeuofre —Rua do í?ão João , ltlO. 

Juvenal Ferraz—Avenida Rangel Pestana. 133, 
C. Martins & Comp .—Rua Boa-Visla, 51. 
Arthur Aí.evedo—Rnt Quinze de Novembro, 50. 
Henrique Lider.berg—Rua Marechal Deodoro, 3 . 
Queiroz Mallet & Comp .—Rua do Comiuercio, 13. 
Harurl & Comp .— R i u Direita. 1. 
.1. Amaraut» & Comp.—Hua Direita, I I 
.1. Varella—Rua Quinze de Novembro. 5 . 
C . de Asais ürasit— Rua Quinze de Novembro, 'J. 

Pharmacia do Globo—Rua Horilo de l lapel in inga. 
Pharmacia Salvadora—Hua liuqua de Caxias. 
Pharmacia da Té—Rua Victorla. 
Pharmacia S. José—Largo de S. Pento. 
P h a r m a c i a M o d e r n a —Rua Momunhor Andrade 
Parinacia Coraçlo de Jesus—Alameda Bâ r í o de Piracica-

ba, 55. 

Parniacia Polral l ia—I.argo '!a Memória, 3 . 
Pharmacia Simfles—Rim Amaral l lurgel. 
Pharmacia S . Paula—Rua do Seminário. 

A . Ruoppeli k C . — Rua Conielbairo Rauiall io. 

E USAM-SE NOS HOSP ITAES SK0CINTB8 i 

Hospital da Santa Cana. 
Hospital I ta l iano. 
Hospital de Iaolamanto 
B e n e f l c e n o i a F o r t n g - u c z a . 

H o s p i t a l S a m a r i t a n o . 10—7 

AGENCIA GERAL 
P A S 

Loterias da Capital Federal 
3 ® — R U A D I R E I T A — 3 9 

Jttüo Antunes de Atoren 
DEPOIS DE AMANHÃ 

S a b b a d o , 7 d e m a i o p r o x i m o 

wwwwr 
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í \ 
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r \ 

E X T R A C C Ã O I N F A L L I V E L — S a b b a i l o , 7 d e m a i o d o 1 0 0 1 

A ( i r e f c r e i i c i a p a r a a c o m p r a d o b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o l e r i n > ! e v c s e r d a r i a , j » o r 

t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a ! 

m W A c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e i a v e n d i d o esse 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m fior^ d i r i <| i dL> i> a o a g e n t e g e r a l d a C o m p a n h i a d e 

L o t e r i a s I V a c i o n a e s d o B r a s i l : 
f » 

1EL1AS 1» 911 
Para hoje 

I(íu)!r.c'os dc hontem: 

Criiter.a.. 
Dcicíia . 
(Jrup<> . 

RIO S. PATJL* 
Centena 
Dezena 

H | ( jrupo 

C a m o I o 5 * » 

Júlio Antunes de Abreu 

VINHO DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE CAL DE CHAPQTEAUT 

Representa a forma em que o Phospliato do cal encontra-se no 
organismo. E' um reconstituintcde primeira ordem,indicado para 
c o m b a t e r a Phosphaturia, a Chlorose, a Anemia, e m p r e g a d o n a s 

Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também cm forma do Xarope. Capsulas o Granulos. 

Deposito em PARIS : 8, rua Vioianne, e nas principacs Pliarraacias. 

VIDEIRAS 
O estabelecimento de viticuVtura VILLA 

COHPKI.TA, propriedade do dr. Amador 
Bueno, vende as mais finas variedades 
do uvas de mesa em bacellos ou enxer* 
tadas na incomparavel Rnpestris du Lot. 
Vende também bacellos ou enraizados da 
mesma Rnpestris e de outros porta-
garfos resi.1 tentes. 

A expedição terã logar em junho e ju-
lho, mas desde já ao «ncoramondas podem 
ser dirigidas aos srs. J . Teixeira & 
Marques, praça da Republica, n . 24, 
unicra agentes do estabelecimento nesta 
capi ta l . 

Ah i distribuem-se os catalogou. 
1 5 — X . . . 

0 PEITORAL DE CAMBARÁ 
£ o mais energico debelludor das tosses 
agudas e clironicas, asthmaa coqueluches 
affecções pulmonares etc. Exija-se noa 
rotulos a firma dc S Soares. 

C i m e n t o " V i c a t & L a f a r g e 

PREÇOS SEM C O M P K T E N C U 

Únicos agentes 

Antunes dos Santos & C. 
Rua de S. Bento, 23 

5* c sab. 

B I L H E T E S v m m 

Acham-se á venda, no escriptorio desta 
iolba, bilhetes postaes com o retrato do 
6- A. 1. o Príncipe do Urio-Pará, pelo 
preço de 500 réis cada ura. 

A EiLECTRIGIDADE 
Tclephones campainhas, para-raios, sor-

tim-nto completo dc todos os materiaes 
pertencentes a esta arle. Fazem-se io* 
staliações e concertos. 

L a u r H o b a s i n s k i 

nu do Onridor S — Caixa postal 567 
S. PAULO (m) 

J o r n a l i l a l i a n c » i l l u ^ -

t r a f l o , ( I o m a i o i * c i r c u l a d o 

LOBO DE MOURA & COMP. 
C o m m i s M i r i i i s 

R u a do S e m i n á r i o , 11.1(» 

Participam aos seus amigos que cor.ti» 
nuani a receber á commissào tafe e mais 
gêneros do paiz, para o que possuam bons 
armazéns e as suas contas dc venda serão 
pagas á vista. C>n 

Curso theorico e pratico 
— DE — 

Escr i turação Mercantil 
Cciitabilidacle couimerclal o 

calligraphia 

Dirigido pelos yuarda-livros 

P, w m m e t , BURROS 

Acceila-ne toüo e qualquer traballio 
concerutnte u esta proriaa&o. 

E a c r i p t o v i o : r u a do S . B e n t o , n 
9 3 U " at i i lar)—S. P Í . U L O . 1 5 — l t . . 

Assignatura annual, rs. 20$500 
Agentes T A F U R I & C I A . 

Rua de S . Bento, 33, » 

Principe do Grão-Pará 
Acham-se i. venda, no escripto-

rio desta folha, bilhetes poflbaej 
com o retrato de S. A. I . o Frin-
ce do Grão-Fará, pelo preço da 
600 réis cada tun. 

A r m a ç ã o 

r «ircrpiSo dtDtista Annibal Vi lr» l 
I l U CEEloVer dentr, |iur mais dor id j qa j 
n j i , cm i't horos. rom cm proeflV44 d i 
I t i U U H Í O . üoiura a ÜI-al^suia, a «|. 
n i i t i l k í a l , a (ur.HiM, a graulio oa tuac 
I I r t n UOOb. Übiui-J a uur j p K 109 
i SttCtO, 

I t d i L i a c f iKa a ouro for mai« 'lãC— 
l.t q i r If ja, |»v üü£ a 40* ( a i * «:n» 

L[(í;ardu o pfo(esau br iucudo martjKa;. 
l c ) a 11 dtslea t 09 torna alroa por l i 

i V k . fclttHÍ deotea cem uôr por 
t c . i c i a i t E i a d a r u com ou «cm cba;ai , 
c u t t s u j ivot , coroas de curo c iu-rn-
In^tts te Lriibaatos. Trata d u mr j j-
lifch ca tc irn t corrige aaanosallaadaa* 
u r . i f . l it ciitica du ; 1'm.eirj decu^iJ 
j c c í c i »cr tratados o obturado4 do m«f-
•l i n.ccu (,ii> ui do adulto, cf i taudi 
41k.Ci ia tuiiiot ia, kò ajtíauiuiaídoa u «i 
l u t u c b fciugivacfl; allcL^oci uuocajj, 
cct l tUo tuucorrcm para a Uebi l iJ i i j 
^tiai cci, i itbüvaa. 

i i c i u tf u a ú l n o a t i o gara:itl'Ui. >.'• 
I t l t l tCCu UCOb OS objCCtlVOS U>£I<IU10J4 

• > (cai» rigorosa auUacpaia ucuUcuua^ 
a t u a . " 

IccaUiUc i c^ti.vOu. ® * j *m t i 
i . U i u u 

k u b , á e b . tebiicv, i l 

t c h i u r u iU j 

g a os D E N T E S 

A L V O S 

o hál i to fi esco e perfumado, a bocca sã, 

le empregarem os 

D E K T I F R I C I O S 

a . PKI.N1KU, 110. rue de Hivoli. Pa»'-

C o i i t m i s s s õ c s e c o m p r a s d o c a f é 

MUDOU-SE PARA A 

H u a ú'à C o n c e i ç ã o n . 6 8 

C A I X A P O S T A I . , 1C> I 5 - S . 

GG—G TOGOU acg«•-"••' BWBPBBBWBI 

BELLEZA ' » a CABEÇA 
Uma moça por muito bonita E elegante que seja, nüo tendo bonitos cabelio» C 

o mrsmo quo um jardim sem f lorrs . I(ois b« m ; as mogas bonita» c os cavalheiros 
quo desejarem possuir uma cabolleira abundante, invejável mèsmo, devam fazer uso 
da G R A Ú N A . uniro tônico que faz nascer cabcllos, tordando-os fortes, macios c 
lustrosos como o mais íino volludo. 

A G B A Ú N A è feita por uma respeitável senhora, viuva do bstanico quo 
obteve da trlbn indígena o segredo ; na s ua composição só entram vegetacs da 
flora nacional, não C drega : C um produeto indigena, cujo segredo ainda não foi 
desvendado, faz nascer cabellos ató mesmo nas calvicies a n t i g a s ! . . . Depende tuo 
Hoinente dc paciência e tempo, porque , sendo applicado como indica o aviso col-
lado 110 vidro, lia dc per força produzir cffeitos satisíaetorios. 

Prefiram as casas reconhecidas como FERIAS para comprarem a G H . A Ü N A 
afim de evitar ns falsificações. A G R A Ú N A vende-se CM lodo o Brasil e C mar-
ca registrada. 

I ) K 1 ' 0 8 1 T 0 S e m P. Pauln, Barucl & C . , largo da Sé ; 110 Rio. Araújo Frei-
tas & (.'., rua t o i Ourives, 111; deposito geral, rua Th. Ottoni, Oü. sobrado, Kio. 

r P o b r e z a d o S u n g u e 

d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvudo pela Junta de Hynicnc do Rio-de-Janoiro. 

Anemia , us cores pa l l idas , as dorrs d 'ostomago, a 

menstrna^üo dif l ic i l , as ilores brancas, curão-so rupi-

da inente com o ferro so lúve l e com os phosphatos , 

que .se ivihão reunidos no Phospliato de ferro de Iberas, 

mu i t o recomniendado t a m b é m ás creanças pa l l idas , 

del icadas, sum ap])etite, o ús men inas que sc desen-

volvem di í l ic i lmente . 

A 

S o c i é t é G ó n ó r a l o d e T r a n s p o r t a M a r i t i m í i i 

v a p e u r d e M a r s e i l l o 

O e s p l o u d i d » v a p o r 

P R O V E N C E 
sahlrá impreterivclmcntc, no dia 5 de mais, para 

Gênova O K T a p o l e a 

l 'ara mala iufarraagSei, com a i agaotaj 

A n t u n e s d o a S a n t o a & > O . 

U m S . P a u l a — K u . » d a S . B a u t ® , a . 

Km S a n t o s — Pfuça da Kapub l i c j , I . 

No R io dc Janeira—Kiiit Primeiro do Março, 34. t > 
LívernosI, Brasil and River Piais Staan^r 

LIKi lA LAMPORT k H Í L f 

S e r v i ç o d s p u i a ^ a m i p a r a H n a - l í t i 

e p j L Q i r a r a 

£ 3 - 0 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

I N P A M J V E L C O M Ü A W \ E Q 1 E D A D O S C A B E L L O S 

Depos i i o ge r a l 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n. 34 i 

< Q > . 

P r i v i l e g i a d o p o r i f e n r . u 3 . 8 1 1 

l i u p o i i a i i í e m e l l i o r » r ^ e i 8 ^ o í i « s d e s i ^ s c a d o s e s d o c S s i s p a s © e s t e i r a s 

Vende-se uma em perfeito estado g r a n > 
de, de loja de fazenda», sendo que por 
motivo da liquidação final de seu esta-
belecimento, vende-se pela qnarta parte 
de seu valor . Acceila-se proposta até o 
dia 30 do corrente, á rna 15 de Novem-
bro, n. 6-A— loja «A Primavera». 12-10 

I n o í T e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 

dentro de | _ | C > R A S 

corrimenfos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, r.»bebes, Ojjiatas s injeerões. 
Sua efficacia é universalmente re-
conhecida DSS afTecçOes ila bexiga, 
na cystito do cólo. nc. catarríio 

vesical, na hem"t.n'ia. 

Cada Capsula tom impresso com 

tinta preta o nome 

PARIS, 8 , r u a Vivtcnne, . m Pharniaiins. I 

Avisamos aos nossos amigos e frépuf/OA quo iniroduzimos um melhora-' 

menfo importante no SY.stema de CBAJ>as para descascadon a DE café, consistin-

do no seguinte : 
1") Nas novas chapas podemos graduai a posição das mesmas para com 

(steira, independente da elasticidade das molas. 

2O) Póde-se AL̂ RN disso fazer ns molas mais moleu ou duras, conforme 

(x ige o café , independente da posição <!as cha jas . 

3C) (Jruduani-.se as chapas c molao faeiimcnte com os dedos, nào preci-
tendo chave com trabalho penoso para isso f im . 

4O) Toda a huperficie das clapas é c astiço, o qu>: nüo se dava nas anti-
ias quaes IIRT cabeças dos parafuzos quebravam café . 

5O) A chapa C de aço, dobrada c lempt-rada, tornando-se uma verdadeira 

couraça, de fôrma que dura q u a t r o vezes maie que as antigas. 

O C e & c a t c t t t í o r c c n i c c s a s c S s a p a s ^ ó d e s e r v S s i o e m S . P a u l o 

C°) Devido á solidez, as chapas não alteram sua posiçílo, visto n l i po 

di*rem deformar-se com o peso do café—condição essencial p i ra o bom descas-

ca uicnto. 

7") O systeina de chapa-couraça podemos applicar a qualquer systema cie 

dcBcastador, de clia]>as e esteiras—seja de nossa fabricação ou do outrein. 

Do exposto resulta quo o nosso descaseador, conico que, por causa da 

excellente graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

tente ; com a applieação das novas chapas-couraças, não tem mais rival, por-

que, não podendo as chapa* mais deformar-se, t o m a r p o s i ç ã o d e s e g u a l p e l o 

peso do ca fé , a graduação externa exerce *ua íuneção com segurança sobro a 

poslçfto dau chapas para com an esteiras. 

F A U L O 

I I I A D O l O M M I . l t ü ü , 2 4 C 

1 ' u i ' a | ) r o ç « » . n i n u i s i n f n r < , s 

c 

s r s . | > r c l c i i < I c i i l c N i l e i o m < l i r i i | i r - s o 

||< £ 3 ^ R i o d e J a n a i p o 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

U l a m í i i a d a a L U < a l a a t p i a * 

SIHTRI de SanU», no dia 29 'Io correntt, e do Rio da Jaaeirj . 11) d i i :i il> 

" B A H I A , P E R N A M B U C O E K O Y A - Y Q M 

Ilecebo pasiagoiroa DA 1* e .1* clasais p > » <• portos ACI NI A ;N: I 

B A R B A D O S 

C«lc paqaett propsre iou aai pun^a i ra* t od j o caat irt» n e c t m r i o , cd 
fcm RISIJ rapi'la qno v i i Inglaterra, o a a a H lajoartaiaata* do bnldea^ii. 

Preço ÓT pu»ag".ra da 3* « U N I J J ITIJ da J i na l r j para Nò',H'Yor«, 

(doliura, inunda americana) o, DA SANTOS, $59—. 

<J» ptqiieiea T o n n y s o n a B y r o a t in i Uo i>aa c a a i r oSu í i p i r l j n 1 

£* c la isu .c iu tund j nuLs em 1 ' d u i e . o í l j " emi* j U U I p t ; t ; . u i 

Paxá pauagciu a u iús faíaruitíSia, t n u - * a 

£ n > 8. Paulo, o o m 

t i c o I I . B r o d i o , r u a d a Q u i t a n d o . £ | 

U m ti^atsi o a o * a^aaca i 

1 , a . l i u i u p s h i r « A í O . L t U . , r u a i í i a M a u o : u l > r . j , 

í1 u i B i o , o o m os a g * 1 1 " * 

K « r t » n M o y u v v vV t . d , , r u a ( ' r i a a i r a d « t l i i l ^ i i 

m vi l . 

í r . " 

i* i 
U . . I . 

5 ! í 1 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i s s M a r i t i i u e s 

Pafiaebota posta-français 

O P A Q U E T E % 

MAGELLAN 
S ali ir II, no dia 2 demaio, para 

I i i s b d a e B o r d e a u x 

1'ara paaüa^cns e ini ia inForiuaç^ca Iraia-aa com os ageutea; 

A n t u n e s d o s S a n t o s v C . 

l í i n S a n l o » — l ' r u < ; » d i » l ( v | i u b l i & i , I 

K m S . I a u t o - H u a d e S . I l e n t a , -"•> 

Hambnrg S i i íamer ikan isc l iB DampfschifiTalicls l í asa l l scS i t í 

Serviço especial entre. Santos e Hamburgo, conx «joatai 

pelo Rio ria Prata, Bahia e. Lisbim 

V u p o r c K i ) M a l i i r 

T I J U C A I I da m a i j 
S A N N I C O L A » üG da intia 
E ü í . G K A N O I da junlia 
A B f l a N C I O l í H d e j n n U o 

O p a i | i i e ( e a l l o n i 3 a 

** m 

|j),. Kl \ li A Q l l T A Y Ü l , 117 

P O L Y T H E A M A - C O J í Ò E i f c T O 

Empresa: C. SEGUIN & C. 

Ü S d e a b r i l J c l ! > 0 L i § J ^ 

I ) 

— b S e x ü i - f e í r a , d o c o r r e o í e 

E B T R E i R A O 

f d b d d mm 
m u s i u a c M r l p v ( r i < ; O N 

RACHEL SAMARON 
cantora excêntrica franceza 

Q u a d r i l h a r e a i s f * . d o M o u l m R o u g o d a P a r i s 

4 D A N Ç A R I N A S 4 

F l e a r e t t e - - C y c l o n - - P e r v e u c h e - - C u s i i l e t t e 

Nào bn aeafeas A à « l i a W l > l > M 

40Annos eis Exilo 

SapprsssãOd» F O G O 
ií OA 

Q a e d a d o P e l l o 

Esta preric • Tópica i o nn» o (pie 
•itb.-titn* o C:<u«'Jco ea r j ra-iir.dmente 
em poiicr.fi riu* a* mr.nqueíi as noras e 
ar' l l» ,s. a» Toico-iuraa, Contu»6 
T , : , " ' ' , e B c -n ;li;.çõoo das perna» , 

^ ^ Eapurp.vão, tüLre'C;»TinaB,4H ,tl$. 
hzvj iuo ÍU PARI3. 

165, rua Sa int-I Ionoró , 165 
__ ^JP* fl ei" tedaa at Pharmatias. 

b ! ' r n n n  c '!n fmpifç/n é nosnx-n 

F O R M101D il P A S € 110 A L 

Obtcvo o primeiro logar nas »?xp«rieR. 
|rias officiacs efíectuadas em S. Paulo. 

| T'mn lata d« 4 litros extinguiu comple-
tamente uni formi|fii<'ir» do rnorme» di» 
ineiisòffl, cujas ultimas paneila* arhaysm-
• t localisudas a 2.80 m . de profundidade! 

(Jrandc adrj,iraç2o causou aos membros 
do .Jury e mais pessoas presentes a e i w 
pia e. inoravilhosos rceultados deite fermi-
tida! 

Snppiantoa todas as outras marcw qne 
concorreram ;:§ experienciag ! 

Mais economico em 100"(0 do que aqnel-
qoe ptreerram ter daco bem tisal-

— • tado. 

Contra factod não ha argnmectdí . 

Z l e p r e a e n t a a t e 

f J O S É H T K I V j t 

E u a d o C o n u n e r c i o , n . 1 3 — S o b r a d o 

A V i s o i w - u S s - ^ ^ x a r x a o c o a 

I V o p d d e a í s c h e r L l o y d B r e í i i s i 

BAI11ÜA3 l 'AKA A KUROPA 

O p a q u e t e u U a m j a 

HEIDELBERG 
llluminciio d Itu i l i l i c l i i 

C u m n i a t i d a n l a — C . N A I I K A T I I 

6ablr i era 4 de nu io próximo futuro, par i 

Rio de Jane i ro , B A H I A , 

M a d e i r a , I d s b d a * 

A n t u é r p i a E B r a u i s i 

Pr<\o da» r a H i í m s de camarote para Antuérpia a Bremen, m i r c n 4 0 0 em 
earoaroH para O Kio le Idoeiro 4 0 8 0 0 0 am .1" classs. 3 0 0 0 0 0 

Eate paquetí tem Maa a to>laraas aocamoailiç^n para pai^ageiros da 3* 
c)a«e e tem cozinheiro português a borda. 

Recebe possageíron | ara aa Illtoa doa A Ç O R E S e M A D E I R A . 
Preço da possiga.n da i' classa para L.UBOV, iocinindi vir.U i de m e u réis 

1 3 5 $ 0 0 0 . 

Para passigaos, fretas a mais infornuçSes, trata-x osa 

UA a g e n t e * Zerrenner, Bülow & C. 
Rua de S . Bento , 8 1 — 6 P a u l a 

L a r g o M e n t e A l e g r e , &• I O - « 9 « n i o i 

C o m m a a d m L j , J . P E L D M A N Í J 

«ahira no dia 5 DE maio, para 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L I S B O A A 

H A M B U N G A 

Este novo e esplendido PAQUETE no qual foi iutroilu^i 1> M IU*IOR CÍÍI .J 
DF.I os últimos aperfeiçoamentos, oífcreco aos seuhorea paasageirj» <H t o i i i 
TL«88'!B o maior conforto possível. 

OS acua espaçosos c modernos rainarotcs, bem como OJ SJI3;S dotaioi D* 
maior elegância, não illumiuados C ventilados a eloctricidade. 

A bordo desta paquete LU medico E criada, ass im como cosinheirí PORTÛ AJ* 
c aa passagens de todas as clasiea incluem vinho de mesa. ( _ 
I ' i e y w D A S P H N N > U | « I K d c H 1 C I U H K O p a r a I I I S B Ó I I I 

PARA Jreles, FUASAGENS c mi is IUformações, coio o i a>Ç;,itcs 

E . J O H N S T O N & a 
R u a c i o C a m m c r s i o , i f i — s o l i r a d o — S . Paula 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r á M a r ! -

. t i m e s à v a p e u r d e M a r s o i l l a 

o v a p o r 

FRANCE 
•aMr i , no d i t 28, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 

F a r a m a i a i u f o n a A ç S » ! c o m o» a c a a t a a 

A n t u n e s d o s S a n t o s fe O . 

S a a t o a , P r a ç a 4 a K s p m U i * * , 1 , 
I a t a a l o ,ds 3. 


